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‘A inflação não será temporária, 
mas permanente’

António Nogueira Leite, economista

6 Nogueira Leite acre-
dita que a inflação é um 
fenómeno duradouro e de-
fende que o país precisa de 
«verdadeiras mudanças», a 
começar por uma reforma 

no poder de compra. Utili-
zando uma expressão po-
pularizada pela pandemia, 
quando é que alcançamos 
o pico? 

Ninguém sabe dizer, 
neste momento, nem seria 
razoável, da minha parte, 
tentar fixar uma data. Espe-
ro que não seja um cresci-
mento demasiado elevado, 
apesar de estarmos, atual-
mente, numa situação de 
ajustamento para patama-
res já consideráveis. Admito 
que possamos ter, em 2023, 
uma inflação abaixo de 10 
por cento. Este é o meu ce-
nário central, mas como di-
zia o Vasco Pulido Valente, 
«o mundo está perigoso», 
e não é de descartar que 
eventos futuros possam 
vir a alterar esta previsão. 
Agora, acredito que possa-
mos estar num fenómeno 
permanente. Mudámos um 
paradigma para quase não 
inflação, para termos algu-
ma inflação. De qualquer 
forma, penso que estamos 
muito longe do que vive-
mos, nomeadamente os 
mais velhos, até meados 
dos anos 90.

O Banco de Portugal 
está mais otimista e admite 
que a pressão inflacionista 
será curta…

Este é um contexto mui-
to especial, com a situação 
pandémica, que não se vi-
via desde 1918/19, a guerra 
no leste da Europa e tam-
bém o estrangulamento 
logístico a nível mundial, 
numa economia globaliza-
da, mas não tenho a visão 
do Banco de Portugal que 
defende que esta será uma 
inflação temporária. Os in-
dicadores levam-me a crer 
que este movimento infla-
cionista será permanente. 
Não será “ad eternum”, 
mas não podemos contar 
que seja temporário. Por 
outro lado, os juros estão a 
subir, nomeadamente os ju-
ros da dívida, devido à alte-
ração da política monetária 
para responder à inflação. 
O anúncio feito a semana 
passada de que deixaria 
de haver um apoio especial 

da administração pública 
e a aposta, em todos os 
níveis de ensino, por uma 
«educação de qualidade». O 
antigo secretário de Estado 
do Tesouro e Finanças, que 

leciona há mais de 30 anos 
na Nova SBE, revela ainda o 
segredo do sucesso da es-
cola portuguesa melhor po-
sicionada nos rankings da 
especialidade.

No dia em que falamos, 
a inflação situa-se nos 8 
por cento e as taxas juro 
já empreenderam uma vi-
gorosa trajetória de subida, 
com um tremendo impacto 

para os países mais endi-
vidados, teve um impacto 
imediato em Portugal e Itá-
lia, por exemplo. Em resul-
tado disso, as taxas Euribor 
– que são a referência para 
muitas transações finan-
ceiras na determinação do 
juro a pagar – registaram 
um salto grande. Veremos 
como os mercados reagem 
a esta aparente correção de 
estratégia do Banco Central 
Europeu (BCE), na reunião 
de 15 de junho. Sendo que 
é de esperar que o BCE al-
tere as suas taxas diretoras, 
esperando-se, por isso, um 
cenário, a médio prazo com 
juros mais elevados.

Refere-se aos juros da 
dívida?

Os juros da dívida e 
também os das empresas e 
dos particulares. É preciso 
não esquecer que há mui-
tas operações que têm in-
dexadas o valor Euribor. 

Na reunião que se re-
alizou precisamente hoje, 
o BCE anunciou um plano 
tendo em vista evitar a frag-
mentação dos mercados fi-
nanceiros da dívida pública. 
Se isso acontecesse, Portu-
gal, por ser dos mais endi-
vidados, ficaria em situação 
de risco acrescido?

Sim, mas isso é um eufe-
mismo para dizer “spreads” 
alargados em países como 
Portugal, Espanha, Itália, 
Grécia e outros. Ao reinsti-
tuírem, embora de forma 
diferente, a política de com-
pras, o que estamos a fazer, 
na verdade, é assegurarmos 
os “spreads” da dívida dos 
países mais endividados da 
periferia e do sul da Europa. 
No fundo, este é, claramen-
te, um andar para trás por 
parte do BCE, após a reação 
dos mercados à decisão an-
teriormente tomada.

Já se sabia que o dinhei-
ro estava barato e os juros 
iriam, mais tarde ou mais 
cedo, subir. O BCE podia ter 
intervindo mais cedo?

No final do ano passado 
já tinha escrito que a in-
formação disponível, ;

Publicidade
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ainda que não definitiva, apontava para 
uma instalação progressiva de uma inflação 
permanente.  Os economistas do BCE diziam 
que a situação era de inflação temporária. 
Contudo, os novos dados que surgiram nos 
últimos meses levaram à revisão da posição 
mais otimista por parte da autoridade mo-
netária europeia. Contudo, valha a verdade, 
no início de 2022, o vice-presidente do BCE, 
Luís de Guindos, já alertara para o eventual 
fenómeno permanente que se desenhava 
para a inflação.

A presidente do BCE, Christine Lagar-
de, tem as caraterísticas apropriadas para 
liderar este processo de crise ou faltam-lhe 
as competências do seu antecessor, Mário 
Draghi?

Mário Draghi tinha mais qualificações 
no plano académico. Mas nestes cargos não 
é só o presidente que conta. A equipa que 
o rodeia é muito importante. E Christine 
Lagarde conta como seu vice-presidente, 
Luís de Guindos, que é bom lembrar, re-
solveu, em larga medida, o gigantesco pro-
blema bancário de Espanha. Isto para além 
dos economistas de grande craveira que a 
aconselham no comité executivo. Portanto, 
discordo dos que possam pensar que Lagar-
de não estará à altura das circunstâncias. 
Sendo certo que ela tem, nas últimas dé-
cadas, uma carreira muito mais política do 
que técnica.

Perante este cenário de convulsão per-
manente, o nosso Orçamento do Estado ;

para 2022 – que ainda está na Assembleia 
da República – encontra-se mais desatua-
lizado do que nunca e todos os olhos já 
estão no Orçamento para o próximo ano. O 
que podemos esperar dos seis meses que 
faltam para terminar 2022?

O Orçamento, neste momento, é um 
instrumento de ficção. Se já estava desa-
tualizado na altura em que foi discutido, 
agora está completamente ultrapassado. 
Infelizmente, já ninguém estranha muito 
porque nos últimos anos criou-se uma tra-
dição – que não existia – de os instrumentos 
serem uma referência que é mais ou menos 
tomada depois da sua execução. Certamen-
te, o afastamento do cenário macro vai ser 
maior comparativamente com orçamentos 
anteriores. A receita fiscal terá um compor-
tamento diferente do que foi pensado e a 
política salarial e de rendimentos que cons-
ta vai penalizar bastante os funcionários 
públicos e todos aqueles que, de alguma 
forma, através de instrumentos de con-
certação social, têm salários ajustados por 
esse referencial. Na verdade, já percebemos 
que um aumento salarial de 1,9 por cento 
para este ano é, de facto, um corte salarial. 

Antevê, por isso, que o OE 2023 seja 
mais prudente do que expansionista, como 
o governo desejaria?

Vai ter de ser relativamente prudente. 
Basta ter em mente o que aconteceu com 
a saída do BCE das compras e o seu efeito 
nos juros da dívida portuguesa. O discurso 
prudente do ministro das Finanças – e que 

tem sido “sufragado” pelo primeiro-minis-
tro – vai conformar a política orçamental 
para 2023. Em primeiro lugar, com grande 
pena para todos nós, a começar por mim 
próprio, a subida salarial nestes dois anos 
não compensará o aumento de preços. Ain-
da não há muito ouvíamos que já se tinha 
passado a austeridade, mas a perda de ren-
dimento real para todos os trabalhadores 
da função pública mais não é do que aus-
teridade. Como foi em 2011 e outras vezes 
no passado.

O ex-Presidente da República, Cavaco 
Silva declarou que Portugal precisa de cres-
cer economicamente, de forma sustentada, 
a 4 por cento.  Temos modelo de desen-
volvimento económico capaz de, no curto 
prazo, alcançar esse objetivo?

No curto prazo acho difícil. Portugal é um 
país onde existem consensos amplos sobre 
ideias relativamente vagas. O crescimento 
chegará com empresas mais produtivas, 
competitivas e também resistentes, perante 
um ambiente concorrencial internacional. 
Para além disto, é preciso atrair capital e 
criar um ambiente para que as empresas 
e os cidadãos possam desenvolver as suas 
atividades de uma forma favorável.  O con-
senso político existe entre PS, PSD, IL e até o 
CDS, mas para assegurar essas condições é 
preciso adotar uma série de reformas.

E que reformas são essas?
É preciso reformar a administração pú-

blica e continuar a apostar no investimen-

to público.  Bem como uma maior concen-
tração de empresas, porque dispomos de 
um tecido empresarial demasiadamente 
pulverizado, o que torna difícil o aumen-
to da produtividade, fundamental para 
que possamos crescer. Em suma, há um 
consenso vago no caminho a seguir, mas 
falta a elaboração em como concretamente 
fazer. Dito de outra forma, há muita pro-
clamação, mas não existe um plano de 
trabalho para que isso aconteça. Se estas 
condições não mudarem nos próximos 
anos, temo que continuemos no caminho 
do fraco crescimento. 

Este governo de maioria absoluta tem, 
nas suas mãos, a oportunidade perfeita 
para levar a cabo as reformas que se im-
põem? A direita costuma dizer que a es-
querda resiste em fazer reformas…

Na prática tem sido assim. É uma ques-
tão de constatação. Condições para operar 
reformas existem: apesar do contexto ex-
terno difícil, temos um governo de maio-
ria sólida. Mas em primeiro lugar, é preciso 
querer. E isso dá trabalho.  Governar para 
os cliques e para as notícias é fácil. Não se 
pode governar o tempo todo agradando a 
toda a gente. As reformas têm ganhadores 
e perdedores. Por isso, é preciso, eventu-
almente compensar os perdedores, para 
avançar com reformas imperiosas. Isto se 
não quisermos, no futuro, ser todos perde-
dores. Mas estou convicto que se o primei-
ro-ministro quiser incutir essa dinâmica no 
governo elas serão feitas. 
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CARA DA NOTÍCIA

Secretário de Estado de Pina Moura

6 António Nogueira Leite nasceu em Aveiro a 3 de março de 1962. Economista de 
formação é atualmente administrador da HipogesIbéria, uma companhia de gestão 
de ativos para “distressed assets”. Professor catedrático da Faculdade de Economia 
da Universidade Nova de Lisboa (atual Nova SBE), desde 1995, tendo começado a 
lecionar em 1988, foi consultor, gestor e administrador de diversas empresas, tanto 
no setor público, como privado, em especial no Grupo José de Mello. Presidiu ainda 
à Bolsa de Valores de Lisboa. Em termos políticos, desempenhou o cargo de secre-
tário de Estado do Tesouro e Finanças, entre 1999 e 2000, era ministro das Finanças, 
Joaquim Pina Moura. Entre 2011 e 2013, foi vice-presidente da comissão executiva da 
Caixa Geral de Depósitos. Atualmente, colabora com o jornal e a rádio “Observador” 
e com o “Jornal de Negócios”. K

 
  

Para já António Costa tem nos braços a 
delicada questão da crise de recursos nas 
urgências de obstetrícia do SNS. Este é ape-
nas um dos vários problemas estruturais 
que a pandemia deixou em suspenso?

É um problema muito visível agora de-
vido a uma conjugação de situações. Desde 
2015, o governo liderado por António Cos-
ta privilegiou a reposição dos rendimentos 
dos funcionários públicos, em detrimen-
to do investimento e do capital público. 
Isto levou a uma contenção tremenda ao 
nível das despesas de funcionamento da 
administração pública, com implicações 
no funcionamento e no trabalho das pes-
soas. Sem renovação dos equipamentos, 
das instalações e sem organização e sem 
disponibilidade para distribuir incentivos 
corretos e a consequente e adequada ges-
tão de pessoal, não se pode pedir à ad-
ministração pública uma resposta diferen-
te da que consegue dar, neste momento.  
A nossa administração pública funciona 
com processos que remontam às últimas 
décadas do século XX. A pandemia foi um 
obstáculo, mas estes problemas já deviam 
ter sido atacados anteriormente. E não me 
refiro apenas ao governo PS.

A administração pública parou no tempo 
e carece de uma urgente modernização?

Sim. Mas o problema não é de quem lá 
trabalha. Quem decide é que tem resistido 
em afrontar alguns interesses instalados. É 
urgente trazer a administração pública por-
tuguesa para o presente, para 2022. É fun-
damental para a relação com os cidadãos e 
inclusive para promover a atividade empre-
sarial. Uma administração pública moderna 
facilita a fluidez das relações económicas.

A outra face da maioria absoluta, com o 
fim da “geringonça”, tem sido os sindicatos 
nas ruas e as greves. Admite o fim da paz 
social?

A situação mais tensa é visível no se-
tor dos transportes. O PCP tem uma central 
sindical que lhe é extremamente próxima e 
vai utilizar essa capacidade para reivindicar 
aquilo que são os seus interesses. O que 
penso que aconteceu nas últimas eleições, 
é que muitos portugueses – sobretudo os 
que estão em idade ativa – entenderam 
que o país precisava de mudar e tinha uma 
oportunidade ótima para isso acontecer. 
Definitivamente, não podemos continuar a 
insistir no princípio de Lampedusa, que di-
zia que é preciso mudar alguma coisa, para 
ficar tudo na mesma. Portugal precisa de 
verdadeiras mudanças. 

O crescimento anémico da economia é 
um problema, mas o endividamento do país 
continua a ser, provavelmente, o principal 
“calcanhar de Aquiles”. Este é um fardo que 
continuaremos a carregar, onerando as ge-
rações vindouras?

É verdade. O endividamento é muito 
grande, não apenas no Estado, mas também 
nas famílias e nas empresas. Para além de 
rigor na despesa, precisamos que a econo-
mia cresça, nominal e realmente, para que 
o fardo da dívida diminua. Qualquer coisa 
que façamos hoje, está condicionada pelo 
que fizemos de errado coletivamente no 
passado. Ou mudamos de rumo ou daqui 
a uns anos o condicionamento será ainda 
maior e o imobilismo ainda mais frustrante. 

Tem escrito no «Observador» vários arti-
gos sobre a produtividade e num dos mais 
recentes disse que «cada euro investido em 
educação e formação terá maior impacto na 
produtividade e crescimento a prazo se for 
de educação de qualidade, com maior im-
pacto nas competências e capacidades dos 
indivíduos». O que quer transmitir é que o 
país pouco crescerá se a aposta esquecer a 
qualificação dos recursos humanos?

É um facto que o país tem investido em 
educação, mais do que no passado. Mas 
só conseguiremos fazer a diferença se in-
vestirmos numa educação de qualidade, 
que prepare as pessoas, e que lhes dê os 
instrumentos para lidar com o presente 
e o futuro. Isso só se consegue com uma 
educação rigorosa, exigente e com meios. 
Isto não vai lá apenas com voluntarismo. 
Os professores e as escolas têm de possuir 
meios de gestão, e os alunos têm de aceder 
ao melhor que é possível dar em educação. 
Por seu turno, os que vivem em maiores 
dificuldades sociais e financeiras devem ser 
apoiados.  No ensino básico, secundário e 
superior nem sempre o requisito da edu-
cação de qualidade está presente. Massifi-
car o acesso ao ensino já foi feito, agora 
é preciso melhorar a qualidade do ensino. 
E rapidamente, porque a educação tem os 
seus efeitos a prazo.

Em resumo, investir em educação é cru-
cial para crescermos economicamente?

O futuro do país depende da educação. 
Veja que a Irlanda era um país tão atrasado 

quanto Portugal nos anos 60 do século pas-
sado. Era vista como uma nação inviável, 
mas exportava jovens, nomeadamente para 
os Estados Unidos e o Canadá. Nos anos 
60/70/80 a Irlanda investiu brutalmente na 
educação...

E até se falou no “milagre irlandês”…
Isso deve-se ao fim da corrupção en-

démica, à melhoria das instituições e pelo 
facto de os seus cidadãos possuírem uma 
população bastante bem-educada e prepa-
rada para o mundo exigente em que vive-
mos. Não vou dizer que teremos de emular 
a Irlanda, mas o efeito gerado pela educa-
ção nas sociedades da Irlanda e da Coreia 
do Sul, por exemplo, também tem de existir 
por cá, para que o futuro seja melhor do 
que o presente.

O primeiro-ministro expressou o dese-
jo que os salários subam 20 por cento. No 
atual contexto, tratou-se apenas de uma 
manifestação de boas intenções ou foi mais 
do que isso?

É um desejo que é legítimo. Todos que-
remos que os salários subam. Mas isso só 
acontece se as condições que já aqui falá-
mos, melhorarem. Isso só será uma reali-
dade com trabalho, não com um estalar de 
dedos. Para que o nível de vida melhore de 
uma forma sustentada para a maior parte 
dos portugueses é preciso, de facto, que fa-
çamos aquilo que não temos sido capazes 
de fazer. Por isso, a educação é um pilar 
essencial hoje e no futuro. 

Este é o “timing” apropriado para se fa-
lar de uma experiência piloto com a semana 
de quatro dias?

Aceito que se faça uma experiência 
piloto, até porque estou particularmente 
curioso para observar os resultados práticos 
dessa iniciativa. Aliás, há muitos setores e 
empresas que já estão muito perto disso e 
onde poderá fazer sentido instituir essa di-
nâmica. É importante que esta experiência, 
a resultar, se torne consensual na sociedade 
e não a imposição de uma minoria. 

E se for generalizada, deve ser aplicada 
nos setores público e privado?

Claro. Se é bom para uns, é bom para 
todos.

Leciona na Nova SBE desde 1988, quan-
do regressou dos Estados Unidos, a insti-
tuição de ensino superior que ocupa me-
lhor posição dos “rankings” do «Financial 
Times». Da experiência que tem “in loco”, 
é “só” a educação de qualidade o segredo 
para granjear este prestígio?

Esse é um dos aspetos essenciais. A 
escola tem a reputação que tem precisa-
mente por prestar educação de qualidade. 
A fórmula de sucesso ao longo destes 40 
anos tem sido, essencialmente, a qualida-
de, a abertura à sociedade civil e interna-
mente premiar os que trabalham mais. A 
juntar a isto, a qualidade da investigação 
científica realizada pelos docentes e a 
adoção de um sistema de incentivos que 
premeia e distingue positivamente os mais 
esforçados. A Nova SBE, apesar de ser uma 
escola pública, apresenta, em diversos ân-
gulos, uma lógica de Parceria Público- Pri-
vada (PPP), por ter conseguido aliar-se à 
sociedade civil, incluindo muitas empresas 
privadas, a maior parte nacionais, mas 
igualmente muitas estrangeiras, para, em 
conjunto, formular uma educação e uma 
investigação que conduzam, por um lado, 
à inovação de gestão e de processos nas 
empresas.  Sem esquecer que a educação 
e o que é lecionado na faculdade deve 
aproximar-se, cada vez mais, das necessi-
dades das empresas e dos organismos da 
administração pública.

A presença de muitos estudantes de ou-
tras nacionalidades no “Campus” de Carca-
velos tem contribuído para a Nova SBE ser 
uma referência no país e no estrangeiro?

A Nova SBE tem ainda o condão de ser 
conhecida não só nacional, como além-fron-
teiras. Nos programas de mestrado temos 
cerca de 50 por cento de vagas ocupadas 
por estudantes estrangeiros, e não apenas 
provenientes da Europa. O professor Diogo 
Lucena dizia no início dos anos 90 o seguin-
te: «Eu não quero ser o melhor da minha 
rua. Isso é fácil. Eu quero é estudar com 
os grandes». É esta lógica de competitivida-
de permanente e de gerar boas referências 
num universo mais amplo, que vai muito 
para além do nosso país, que sempre nor-
teou esta casa, que tenho o privilégio de 
integrar há quase 35 anos.  K

Nuno Dias da Silva _ 
Direitos Reservados H 
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Sílvia Socorro
recebe prémio

Paulo Osório é sócio
da Academia Brasileira

6 A docente da Faculdade de 
Ciências da Saúde da Universidade 
da Beira Interior, Sílvia Socorro, re-
cebeu o Prémio Professor Alexandre 
Moreira 2018-2019. A informação foi 
veiculada ao Ensino Magazine pela 
universidade.

Na nota enviada à nossa reda-
ção, a UBI explica que “o galardão 
serviu para reconhecer a também 
investigadora do Centro de Investi-
gação em Ciências da Saúde (CICS-
UBI) como responsável pelo melhor 
projeto de investigação, na área de 
Andrologia, Medicina Sexual e Re-
produção”.

O projeto premiado intitula-se 
“Identificação de novos efeitos dos 
fatores hormonais na regulação da 
função do epidídimo e maturação 

6 Paulo Osório, 
professor catedrá-
tico de Linguística 
Portuguesa da Fa-
culdade de Artes 
e Letras da Uni-
versidade da Beira 
Interior, instituição 
onde tem desempenhado diver-
sos cargos de gestão académica, 
foi eleito Sócio Correspondente da 
Academia Brasileira de Filologia.

Em nota a UBI explica que 
esta eleição surge “em reconhe-
cimento da sua investigação no 
âmbito da Linguística Histórica do 
Português Europeu e do Português 
do Brasil. Este estatuto é ainda o 
reconhecimento da ligação cientí-
fica e académica que o Professor 
Catedrático da Faculdade de Artes 
e Letras da Universidade da Beira 
Interior (FAL-UBI) vem criando com 
muitas das mais prestigiosas insti-
tuições universitárias brasileiras”.

A “eleição corrobora a estreita 
colaboração de Paulo Osório com 
o Brasil, integrando, inclusive, al-
guns grupos de investigação de 
referência, como por exemplo o 
Grupo Nêmesis (Estudos do Lé-

dos espermatozoides de rato” e foi 
premiado no valor de 5.000 euros.

O galardão foi atribuído no XVII 
Congresso Nacional da Sociedade 
Portuguesa de Andrologia, Medicina 
Sexual e Reprodução - XVI Reunião 
Ibérica, que se realizou entre os 
dias 3 e 5 junho, em Évora.

No mesmo evento, investiga-
dores do grupo de investigação 
do CICS-UBI “Hormones & Meta-
bolism” receberam o prémio de 
melhor poster, com o trabalho in-
titulado “Efeito do desregulador 
endócrino vinclozolina no meta-
bolismo glicolítico do epidídimo”. 
A apresentação é da autoria de 
Daniel Tavares, Mariana Feijó, Lara 
Fonseca, Ana Catarina Sousa, Sara 
Correia e Sílvia Socorro. K 

xico e da História da Língua Por-
tuguesa da Universidade Federal 
da Bahia); o Grupo de Linguística 
Histórica da Universidade Federal 
de Minas Gerais; o Grupo de Estu-
dos Semânticos do Português da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro”, acrescenta a UBI.

Citado na mesma nota, Pau-
lo Osório congratula-se especial-
mente “com o facto de integrar 
uma Academia, da qual fizeram 
parte duas saudosas figuras 
proeminentes dos Estudos Lin-
guísticos em Portugal” e “muito 
importantes” no seu percurso 
académico: Jorge Morais Barbosa 
(Professor Catedrático da Facul-
dade de Letras da Universidade 
de Coimbra) e João Malaca Cas-
teleiro (Professor Catedrático da 
Faculdade de Letras da Universi-
dade de Lisboa)”. K 

UBI

Correspondente

Cargaleiro Honoris Causa

Academia de cibersegurança

UBI

UBI

6 Manuel Cargaleiro vai receber 
o título de doutor Honoris Causa da 
Universidade da Beira Interior (UBI). 
A informação foi confirmada ao En-
sino Magazine por aquela institui-
ção universitária. Manuel Cargaleiro 
é a primeira figura ligada às artes 
plásticas a receber aquela distinção 
pela UBI.

A cerimónia de homenagem 
está agendada para dia 22 de ju-
lho e surge na sequência de uma 
proposta conjunta da Reitoria e da 
Faculdade de Artes e Letras, com o 
apoio do Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Castelo Branco.

“Este Doutoramento Honoris 
Causa representa o reconhecimen-
to da UBI a uma personalidade da 
Beira Baixa, natural de Vila Velha de 
Ródão (distrito de Castelo Branco), 
que alcançou projeção internacional 
pelo talento demonstrado como ce-
ramista e pintor”, justifica a Univer-
sidade.

A vida e obra do artista pode ser 
conhecida no Museu Cargaleiro, que 
foi inaugurado em Castelo Branco, 
em 2005, com a missão de estudar, 
inventariar, conservar, interpretar, 
expor e divulgar a Coleção da Fun-
dação Manuel Cargaleiro.

Na mesma nota, a UBI recorda 
que “Manuel Alves Cargaleiro nas-
ceu a 16 de março de 1927 e ini-
ciou-se na modelação de barro aos 
18 anos, na olaria de José Trindade 
(Monte da Caparica). Frequentou a 
Escola Superior de Belas Artes, ini-
ciando uma carreira nas Artes Plás-
ticas”.

6 A Universidade da Beira In-
terior (UBI) participou no desenho 
preliminar daquela que poderá vir 
a ser a academia de cibersegurança 
de Portugal, por iniciativa do Centro 
Nacional de Cibersegurança (CNCS), 
informou a instituição.

Na nota enviada ao Ensino Ma-
gazine, a Universidade explica  que 
“foi também uma das instituições 
presentes na assinatura do memo-
rando de entendimento para dina-
mizar a referida academia, no dia 9 
de junho, no âmbito da conferência 
C-Days, que decorreu no centro de 
congressos do Estoril e onde mar-
cou presença o vice-reitor da UBI, 
José Páscoa.

Na mesma nota é referido que 
“a equipa da UBI que colaborou 
diretamente com o CNCS na pla-
nificação preliminar da Academia 
incluiu os estudantes de doutora-
mento, Bernardo Sequeiros, Tiago 

É um dos grandes ceramistas e 
pintores portugueses. “Entre as di-
versas obras da sua autoria contam-
se a passagem para cerâmica das 
estações da Via Sacra do Santuário 
de Nossa Senhora de Fátima; os pai-
néis de cerâmica para o Jardim Mu-
nicipal de Almada; o painel de azu-
lejos para a fachada da nova Igreja 
de Santo António, em Moscavide; 
uma medalha da autoria do escul-
tor Lagoa Henriques para comemo-
ração do 25.º aniversário da ativida-
de artística de Manuel Cargaleiro; e 
os painéis de azulejos de diversos 
locais públicos em Portugal, e da 
estação de metro ‘Champs-Élysées 
- Clemenceau’, em Paris”, explica a 
UBI.

Recorde-se que “ao longo da 
carreira de várias décadas conquis-
tou prémios nacionais e internacio-
nais, bem como diversas condeco-
rações: Comenda da Ordem Militar 

Roxo e Joana Costa, e o estudante 
de mestrado, Rui Raposo, todos de 
Engenharia Informática. A coordena-
ção foi da responsabilidade dos do-
centes Pedro Inácio, Hugo Proença 
e Mário Freire, do Departamento de 
Informática”.

Numa altura em que a ciberse-
gurança toma especial relevo, esta 

de Sant’Iago da Espada de Portu-
gal, agraciado pelo Presidente da 
República, General Ramalho Eanes 
(1983); Grau de Officier des Arts et 
des Lettres, atribuído pelo governo 
francês (1984); Grã-Cruz da Ordem 
do Mérito, condecorado pelo Pre-
sidente da República, Mário Soa-
res (1989); Grã-Cruz da Ordem do 
Infante D. Henrique, condecorado 
pelo Presidente da República, Mar-
celo Rebelo de Sousa (2017); Ma-
gister di Civiltà Amalfitana, atribu-
ído na XVII edição do “Capodanno 
Bizantino”, em Itália, (2017). Em 
2019, recebeu a Medalha de Mérito 
Cultural, atribuída pelo Primeiro-
ministro António Costa e pela Mi-
nistra da Cultura, Graça Fonseca. 
Foi ainda homenageado no distrito 
de Setúbal e autarquias de Almada, 
Seixal, Vila Velha de Ródão, Castelo 
Branco e Paris”, acrescenta a Uni-
versidade. K

iniciativa prevê atingir cerca de 
9.800 profissionais a trabalhar em 
todo o território nacional até 2026, 
com financiamento do Programa 
de Recuperação e Resiliência (PRR), 
procurando mobilizar as instituições 
de Ensino Superior na preparação 
dos conteúdos e entrega das forma-
ções. K

FMC  H
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André Silva 
eleito presidente

UBI faz curso de
Suporte Básico de Vida

6 André Silva, docente da Uni-
versidade da Beira Interior (UBI), 
André Silva, acaba de ser eleito 
presidente da SPEE - Sociedade 
Portuguesa para a Educação em 
Engenharia, para o biénio 2022-
2024, disse ao Ensino Magazine 
aquela academia.

De acordo com a UBI, além de 
André Silva, “a direção da SPEE 
integra ainda Bárbara Coelho Ga-
briel, do Departamento de Enge-
nharia Mecânica da Universidade 
de Aveiro, e Rui Manuel Sá Perei-
ra Lima, da Escola de Engenharia 
da Universidade do Minho”.

6 A Faculdade de Ciências da 
Saúde da Universidade da Beira 
Interior (FCS-UBI) está a promover 
cursos de formação de Suporte 
Básico de Vida (SBV) e Desfibrilha-
ção Automática Externa a docen-
tes (ensino Básico e Secundário) 
e educadores de infância, das es-
colas da região, disse ao Ensino 
Magazine a UBI.

A iniciativa faz parte do pro-
jeto “Educar para Reanimar”. “Os 
participantes, provenientes dos 
concelhos da Covilhã, Fundão, Bel-
monte e Manteigas, frequentam 
uma ação de curta de duração, 
de seis horas, com formadores 
certificados em SBV e com uma 
vasta experiência em emergên-

De referir que “a SPEE, en-
tidade que tem a UBI entre os 
sócios fundadores, é uma asso-
ciação sem fins lucrativos que 
visa promover a educação em 
engenharia através da formação 
pedagógica e desenvolvimento 
pessoal de professores, da difu-
são e colaboração em projetos, 
do intercâmbio entre pessoas 
e instituições nacionais e es-
trangeiras e da análise e reso-
lução de problemas no âmbito 
da educação em engenharia”, 
explica a Universidade da Beira 
Interior. K 

cia pré-hospitalar e medicina de 
urgência/emergência”, explica a 
Universidade.

Além dos conhecimentos em 
SBV, os formandos aprendem o 
conceito de cadeia de sobrevivên-
cia, realização de SBV de alta qua-
lidade, posição lateral de seguran-
ça, e modos de atuação perante 
uma obstrução da via aérea.

“Educar para Reanimar” é um 
projeto desenvolvido pela UBI e 
pelo Laboratório de Competências 
(LaC) da Faculdade de Ciências 
da Saúde (FCS) e acreditado pelo 
Centro de Formação da Associação 
de Escolas da Beira Interior (CFAE-
BI) e pelo Conselho Português de 
Ressuscitação (CPR). K 

Elisa Pinheiro eleita
personalidade do ano

Avião aterra na UBI

Associação Portuguesa de Museologia

Faculdade de Engenharia

SPEE 

Ciências da Saúde

6 Elisa Pinheiro, primeira di-
retora do Museu de Lanifícios da 
Universidade da Beira Interior 
(MUSLAN), foi considerada “Per-
sonalidade do Ano” nos Prémios 
da Associação Portuguesa de Mu-
seologia (APOM).

Ao Ensino Magazine, a Uni-
versidade da Beira Interior (UBI) 
explica que “o prémio reconhece 
uma personalidade que tem uma 
marca incontornável no campo 
da museologia, nomeadamente 
no que se refere ao passado in-
dustrial”.

Doutora Honoris Causa pela 
UBI, “Elisa da Conceição Silveira 
Calado Correia Pinheiro é uma 
referência pelo trabalho desem-
penhado na institucionalização 
e direção do MUSLAN, depois de 
ter sido responsável pela musea-
lização da área das tinturarias da 
Real Fábrica de Panos (Polo I) e 
pela criação do primeiro núcleo 
do Museu, entre 1978 e 1992”, diz 
a academia.

6 O avião Cessna T37, que 
durante cerca de 30 anos esteve 
colocado no parque de estaciona-
mento do Polo I da Universidade 
da Beira Interior (UBI), passou a 
estar em exposição na zona da 
entrada da Faculdade de Enge-
nharia, disse ao Ensino Magazine 
aquela instituição.

De acordo com a UBI aeronave 
foi intervencionada no Aeródro-
mo de Manobra n.º 1, em Ovar, 
por parte da Força Aérea Portu-
guesa (FAP), tendo sido renovada 
a sua estrutura e efetuada uma 
nova pintura.  

Do seu percurso destaca-se o 
acompanhamento nas “interven-
ções de reconhecimento e valo-
rização patrimonial de imóveis 
como a Capela de São Martinho, 
Convento de Santo António, Real 
Fábrica de Panos e a Fábrica do 
Rato”.

Natural do Tortosendo (conce-
lho da Covilhã), é licenciada em 

A colocação da aeronave na-
quele espaço ocorreu no passado 
dia 26 de maio, “tendo sido colo-
cada numa estrutura onde simula 
o movimento de voo”, revela a 
UBI.

A inauguração simbólica da-
quela instalação contou com as 
presenças do reitor da UBI, Mário 
Raposo; Tenente-General da FAP, 
Rafael Martins (em representação 
do General João Guilherme Rosa-
do Cartaxo Alves, Chefe do Esta-
do-Maior da Força Aérea); Coronel 
João Vicente; Tenente-Coronel Rui 
Rocha (Comandante do Aeró-

História pela Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa. Foi 
docente da UBI entre 1987 e 2011, 
nos departamentos de Engenha-
ria Civil, Sociologia e Letras

A distinção foi entregue no 
dia 27 de maio, na Academia 
Militar,   numa sessão promovi-
da pela Associação fundada em 
1965. K

dromo de Manobra n.º 1); e do 
presidente da Faculdade de Enge-
nharia, Mário Freire, entre outros 
responsáveis da UBI e da FAP.

“O Cessna T 37 esteve ao ser-
viço da Força Aérea Portuguesa 
desde a década de 1960. Em 1992 
foi colocado na UBI, sendo um 
dos aviões que constituem uma 
marca icónica da Universidade, 
juntamente com o FIAT G91, que 
se mantém em exposição no es-
tacionamento do Polo I e que 
também foi alvo de uma renova-
ção exterior”, conclui a universi-
dade. K
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Mestrado em turismo
com inscrições abertas

Até 1 de julho

6 A Universidade de Évora 
tem abertas as inscrições para 
o mestrado em Turismo e De-
senvolvimento de Destinos e 
Produtos até ao próximo dia 1 
de julho. Esta oferta formativa 
te, segundo a instituição, tem 
um novo plano de estudos e 
tem a duração de dois anos.

O curso fornece aos alu-
nos de mestrado uma for-
mação teórica consistente, 
alicerçada nos novos paradig-
mas do pensamento em Tu-
rismo numa ótica de Desen-
volvimento Sustentável de 
Destinos e Produtos. O curso 
garante ainda a transmissão 
de conhecimentos em ter-

Évora e Microsoft fazem curso
de inteligência artificial

Universidade

6 A Universidade de 
Évora (UÉ) em parceria com 
a Microsoft acaba de criar 
curso de Inteligência Artificial 
(IA) para Executivos: “AI for 
Business”. A formação come-
ça em setembro, apurou o 
Ensino Magazine.

Segundo a UÉ o curso 
“pretende preparar executi-
vos e líderes de negócio com 
conhecimento prático para a 
definição e implementação 
de estratégias e soluções de 
IA nas suas organizações”.

Citado em nota enviada à 
nossa redação pela Universi-
dade, Paulo Resende da Silva, 
professor do Departamento 
de Gestão da UÉ diz que, “no 
contexto de alterações in-
duzidas pela transformação 
digital, capacitar os empresá-
rios e os gestores de topo é 
uma necessidade premente”.

No seu entender, “a for-
mação de executivos, que 
este protocolo com a Micro-
soft irá proporcionar, focado 
no papel e nas potencialida-
des da Inteligência Artificial 

no Agro-Negócio e da Trans-
formação Digital, com uma 
perspetiva organizacional e 
da gestão, será um fator dis-
tinto na nossa oferta forma-
tiva.”

Aquele responsável real-
ça ainda que esta é formação 
baseada “num modelo foca-
do na aplicação, não formal, 
orientado aos desafios e às 
orientações das necessida-
des dos negócios”, conside-
rando ser “um modelo inova-
dor estando organizado em 
seis módulos e em seis mo-
mentos de partilha e trans-
ferência de conhecimento. 
Esta será uma oportunidade 
única para a qualificação dos 
quadros superiores das em-
presas do agro-negócio da 
região e do país”.

Citado na mesma nota, 
Manuel Dias, National Tech-
nology Officer da Microsoft 
Portugal, diz que “esta apos-
ta na Inteligência Artificial 
aplicada ao Agro-Negócio 
vem potenciar as empresas e 
os seus gestores com tecno-

Publicidade

logia inovadora que será um 
fator relevante de competi-
tividade, num mundo cada 
vez mais digital.”

De acordo com a UÉ, 
“este é um programa não 
técnico e realizado em parce-
ria com a Microsoft no âmbito 
da sua iniciativa AI Business 

mos de teorias de métodos e 
investigação e de um conjun-
to de instrumentos analíticos 
especializados que contri-
buem para a melhoria das 
competências e habilidades 
dos alunos para atuar num 
setor extremamente com-
plexo, dinâmico e em cons-
tante mutação. A filosofia de 
aprendizagem subjacente 
promove o desenvolvimen-
to do trabalho autónomo de 
modo a que os estudantes 
possam seguir os seus per-
cursos de especialização de 
acordo com as suas aspira-
ções profissionais e oportuni-
dades de emprego. K

School (uma iniciativa global 
da Microsoft com o INSEAD), 
que pretende apresentar o 
estado da arte e capacitar 
os executivos de uma for-
ma prática e acionável como 
construir uma estratégia de 
Inteligência Artificial para a 
sua organização”. K 

Freepik  H
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Quando os esqueletos
saem... da terra

Como apanhar criminosos

6 Quando os esqueletos 
saem... da terra” foi o nome de 
mais uma Conversa Com Ciência. 
A iniciativa, integrada no Projeto 
Missão Ciência e Arte que resulta 
de uma parceria entre a Univer-
sidade de Évora e a Câmara Mu-
nicipal de Évora, decorreu dia 2 
de junho.

A sessão realizou-se na Igreja 
de São Francisco e foi dinamizada 
por Teresa Fernandes, professora 
do Departamento de Biologia e 
especializada em Biologia Huma-
na e Antropologia Biológica.

Durante a conferência, a in-
vestigadora desvendou mais so-
bre os corpos mumificados da 
Capela dos Ossos em Évora (sé-
culo XVII), um edifício histórico 
conhecido pela frase que se en-
contra inscrita no seu interior e 
que convida ao repouso eterno: 
“Nós ossos que aqui estamos pe-
los vossos esperamos”.

6 A Universidade de Évora 
(UÉ) em parceria com a Câma-
ra local está a promover   Pro-
jeto Missão Ciência e Arte que 
integra um conjunto de ações 
de divulgação da Ciência que se 
faz na UÉ, nos vários domínios 
científicos.

A última ação levou o vice-
reitor da Universidade e professor 
do Departamento de Ciências Mé-
dicas e da Saúde, João Nabais, a 
explicar aos alunos como funciona 
uma equipa de investigação crimi-
nal e como pode a ciência ajudar 

Teresa Fernandes revelou algu-
mas imagens da vida das popula-
ções medievais no distrito de Évora.

Em nota enviada ao Ensino 
Magazine pela Universidade de 
Évora, é revelado que “os esque-
letos humanos, ao conterem um 
grande manancial de informa-
ções, permitem que se conheçam 
aspetos da vida no passado tão 
variados como as dietas, as do-
enças que afetaram os indivíduos 
e as populações, as práticas mé-
dicas, a atividade física, a demo-
grafia, o papel dos dois sexos na 
sociedade ou ainda a existência 
de violência. Recorrendo a méto-
dos de estimativa do sexo e da 
idade à morte, à pesquisa de le-
sões ósseas e dentárias e à análi-
se de isótopos estáveis de Carbo-
no e Azoto, foi possível avançar 
no conhecimento sobre quem 
eram e como viveram estes indi-
víduos mumificados. K 

a desvendar crimes e a apanhar 
criminosos.

O projeto tem como objetivos 
“estimular nos mais jovens o gosto 
pela Ciência, pela descoberta, pelo 
saber; e transmitir o que é a ciên-
cia e o que fazem os cientistas, nas 
mais diversas áreas do saber, das 
artes às ciências e às letras”.

A iniciativa tem como públi-
co alvo alunos do ensino básico 
(1.o, 2.o e 3.o ciclos) e do ensino 
secundário dos Agrupamentos de 
Escolas do Concelho de Évora, e a 
comunidade em geral. K 

Évora integra rede de casas 
do conhecimento

UÉ aposta em formação
de cibersegurança

Inovação

universidade

Conversas com a ciência

Missão ciência

6 A Universidade de Évora 
(UÉ) já faz parte da rede de casas 
do conhecimento. O objetivo pas-
sa por sensibilizar e envolver as 
comunidades locais em desafios 
como a participação, aprendiza-
gem, criatividade e experimen-
tação tecnológica, potenciando 
o desenvolvimento económico-
social e o empreendedorismo de 
base local.

A cerimónia que validou a 
integração da UÉ na rede decor-
reu dia 6 de junho, na Reitoria 
da Universidade do Minho, tendo 
contado com a presença de Antó-
nio Cunha, presidente da CCDR-N, 
de Hermínia Vilar, reitora da Uni-
versidade de Évora, de Rui Vieira 
de Castro, reitor da UMinho, e de 
diversos responsáveis da Rede e 
dos vários municípios.

Citada em nota enviada ao 
Ensino Magazine pela Universi-
dade, Hermínia Vilar, reitora da 
instituição, lembra que “a criação 
destas Casas do Conhecimento 
distribuídas pelo Alentejo, como 

6 A Universidade de Évora 
(UÉ) é uma das instituições de 
ensino superiores portuguesas 
que integra o programa de forma-
ção avançada em cibersegurança. 
Os memorandos de entendimen-
to foram assinados no evento C-
DAYS 2022, organizado pelo Cen-
tro Nacional de Cibersegurança, 
onde participaram 1500 pessoas.

Em nota enviada ao Ensi-
no Magazine, a UÉ explica que 
“A C-Academy é um programa 
de formação avançada em Ci-
bersegurança, encontrando-se 
alinhada com o Regime Jurídico 
da Segurança do Ciberespaço, e 
tem como público-alvo a Admi-
nistração Pública; os Operadores 
de infraestruturas críticas; Ope-

é o intuito deste projeto, pro-
cura ultrapassar essa visão de 
uma Universidade fechada, que é 
também um dos objetivos desta 
rede. Prepara essa transferência 
e transformação digital que é ine-
vitável e que se vai sentir nos di-
ferentes níveis da vida humana e 
profissional”.

No seu entender a rede vem 
dar resposta “ao desafio da for-
mação, ao desafio da capacitação 
dos recursos humanos (…) num 
aparente paradoxo entre o digital 
e a territorialização do conheci-
mento”.

radores de serviços essenciais e 
Prestadores de serviços digitais. 
No âmbito do Plano de Recupera-
ção e Resiliência, o programa em 
causa tem como objetivo dotar 
de competências avançadas em 
cibersegurança 9800 formandos 
até ao primeiro trimestre de 2026 
em parceria com as Instituições 
de Ensino”.  

A distribuição geográfica des-
te programa irá permitir abranger 
todo o território nacional, sendo 
que as instituições de ensino 
que pertencem a este arranque 
da C-Academy passam pela Uni-
versidade de Aveiro, Instituto 
Politécnico de Beja, Universidade 
do Minho, Instituto Politécnico 
de Bragança, Universidade  de 

A sessão incluiu ainda a 
apresentação dos resultados 
do projeto “e-Civitas: Expansão 
inter-regional da Rede Casas do 
Conhecimento” (RCdC)”, integra-
do pelas Universidades de Évo-
ra e do Minho e financiado pelo 
Programa SAMA 2020– Sistema de 
Apoio à Modernização Adminis-
trativa. Rui Quaresma, professor 
do Departamento de Gestão da 
Escola de Ciências Sociais das 
Universidade de Évora, responsá-
vel pelo Projeto na academia ebo-
rense, aproveitou para apresen-
tar os resultados do e-Civitas.  K

Coimbra, Instituto Politécnico de 
Coimbra, Universidade da Beira 
Interior, Universidade de Évora, 
Universidade da Madeira, Institu-
to Politécnico da Guarda, Instituto 
Politécnico de Leiria, Nova School 
Of Law, Iscte - Instituto Universitá-
rio de Lisboa, Instituto Politécnico 
de Lisboa, Faculdade de Ciências 
da Universidade  de Lisboa, Uni-
versidade do Porto, Instituto Po-
litécnico de Santarém, Instituto 
Politécnico de Tomar, Instituto 
Politécnico de Viana Do Castelo, 
Universidade de Trás-Os-Montes 
e Alto Douro, Instituto Politécni-
co de Viseu, Conselho de Reitores 
das Universidades Portuguesas: 
CRUP, Fundação para a Ciência e 
a Tecnologia (FCT/FCCN).K



JUNHO 2022 ///  09 

Publicidade

Healthy Campus em Leiria
Bruxelas certifica

6 O Politécnico de Lei-
ria (IPL) acaba de receber, 
na Universidade Livre de 
Bruxelas, a certificação ‘He-
althy Campus’, pela Fede-
ração Internacional de Des-
porto Universitário (FISU). A 
certificação Platina, a mais 
elevada atribuída por aque-
la entidade, foi entregue a 
Rui Pedrosa, presidente da 
instituição, Pedro Costa, 
administrador, e Rui Matos, 
coordenador da candidatu-
ra.

“É o reconhecimento da 
estratégia institucional do 
Politécnico de Leiria, que 
tem como dois dos seus 
principais focos a qualida-
de de vida e o bem-estar 
da comunidade académi-
ca”, afirma Rui Pedrosa, 
destacando as áreas priori-

tárias da estratégia da ins-
tituição: Desporto, Saúde, 
Inclusão, Multiculturalida-
de, Interculturalidade, Arte 
e Cultura. 

O IPL foi a primeira ins-
tituição de ensino superior 
politécnico a garantir a 
certificação mundial ‘Heal-
thy Campus’, da Federação 
Internacional de Despor-
to Universitário, que tem 
como principal objetivo 
reforçar a importância da 
atividade física como meio 
para a promoção do bem-
estar físico e mental da 
comunidade académica. O 
anúncio da conquista desta 
certificação tinha sido feito 
em julho de 2021. 

Para obter a certifi-
cação, as academias são 
avaliadas em ciclos de dois 

anos. O primeiro ciclo con-
siste num processo de au-
toavaliação, analisado por 
um júri internacional, en-
quanto o segundo tem por 
base uma auditoria efetua-
da na instituição. Após a fi-
nalização do primeiro ciclo, 
o Politécnico de Leiria atin-
giu o nível de certificação 
Platina, o grau máximo de 
cinco níveis de desempe-
nho definidos pela FISU. K

Desporto é na areia
Praia do Lagide, no Baleal - Peniche

6 Incutir valores des-
portivos aos participantes, 
proporcionando a expe-
rimentação das diversas 
modalidades desportivas, 
promover hábitos de vida 
saudáveis e de prática de 
atividade física foram os 
objetivos do ‘I Meeting de 
Desportos na Areia’, pro-
movido pelos estudantes 
do 2.º ano da licenciatura 
em Gestão de Eventos, da 
Escola Superior de Turismo 
e Tecnologia do Mar – Peni-
che, a 19 de maio, na Praia 
do Lagide, no Baleal. 

O evento consistiu na 
dinamização de diversas 
modalidades desportivas na 
areia, ao longo de um dia, 
tendo envolvido a partici-
pação de 120 estudantes, 
professores e colaboradores 
da ESTM. Andebol, Voleibol, 
Tripela, Slackline, Yoga, Bub-
ble Football, Crosstraining e 
Zumba foram as modalida-
des praticadas, tendo ainda 
sido promovida uma cami-
nhada pelo Ambiente, com 
a apanha de lixo do areal. 

Contou com o apoio da Es-
cola Superior de Educação 
e Ciências Sociais de Leiria, 
da Junta de Freguesia de 
Ferrel, da Câmara Municipal 
de Peniche, da Federação 
Portuguesa de Andebol e 
com parcerias locais.

A promoção da iniciati-
va enquadrou-se na génese 
curricular da licenciatura 
em Gestão de Eventos que, 
além de conteúdos teóricos 
relacionados com a organi-
zação e gestão de eventos, 
proporciona também uma 
componente prática que 
permite aos estudantes, fu-
turos profissionais da área, 
aplicarem os conhecimen-
tos adquiridos e fomenta-
rem a sua experiência em 
contexto real. O evento foi 
uma organização conjunta 
das unidades curriculares 
de Eventos Desportivos, 
Gestão da Animação de 
Eventos e Espanhol II, sob 
a orientação dos docentes 
Carlos Rebelo, Daniela Amo-
rim e Carlos Alves, e Natália 
Santos, respetivamente. K 
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IPCB dá bolsas a estudantes
CTeSP

6 O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB) acaba de anunciar 
que tem 80 bolsas no valor de 1300 
euros para atribuir aos estudantes 
que venham a frequentar Cursos 
Técnicos Superiores Profissionais 
(CTeSP) no próximo ano letivo.

Na nota enviada à nossa reda-
ção o IPCB explica que as “bolsas 
são atribuídas no âmbito da Rede 
Politécnica A23 e aplicam-se aos es-
tudantes colocados nos CTeSP em 
Proteção Civil, Recursos Florestais, 
Sistemas Eletrónicos e Computado-
res e em Tecnologias e Programação 
de Sistemas de Informação (a fun-
cionar no Fundão, em parceria com 
a empresa Softinsa)”.

De acordo com o Politécnico, 
“as estudantes do sexo feminino 
poderão ainda receber um prémio 
de mérito no montante de 650 eu-
ros, atribuído às diplomadas com 

melhor classificação na conclusão 
do curso”.

Como o Ensino Magazine anun-
ciou, em primeira mão, “a Rede 
Politécnica A23 (A23 Polytechnic 
Network) é um consórcio liderado 

pelo Instituto Politécnico de Caste-
lo Branco, que integra o Instituto 
Politécnico da Guarda e o Instituto 
Politécnico de Tomar”. Esta rede foi 
criada no âmbito do Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR). K

São Fiel em livro
IPCB

6 Luís Costa, antigo diretor 
da Escola Superior de Educação 
(ESE) de Castelo Branco lançou, 
no passado dia 31 de maio, o seu 
livro mais recente “livro “O Colé-
gio de S. Fiel no Louriçal do Cam-
po (1863-1910)”, numa sessão 
que contou com as presenças dos 
vice-presidentes do Politécnico., 
Luís Farinha, e da Câmara de Cas-
telo Branco, Hélder Henriques, do 
diretor da Escola, João Serrano, e 
da coordenadora do Centro de In-
vestigação, Património e Cultura 
do Instituto Politécnico de Caste-
lo Branco, Fátima Regina.

A obra foi apresentada pela 
investigadora e geógrafa Adelaide 
Salvado, que de uma forma por-
menorizada, salientou a impor-
tância do livro e as questões que 
o próprio autor levanta na sua 
investigação.

O livro foi publicado pelo CI-
PEC - Centro de Investigação, 
Património e Cultura do Institu-
to Politécnico de Castelo Branco, 
tendo a responsabilidade edito-
rial da Caderno do Século.

Editado em 2021, o livro só 
agora foi divulgado “devido ao 
contexto pandémico, o seu tex-
to retoma e desenvolve inves-
tigação anterior e debruça-se, 
fundamentalmente, sobre o 
contexto histórico e socio-espa-
cial da criação e funcionamento 
daquela que, situada entre nós, 
foi uma das principais institui-
ções de ensino secundário do 
país, na transição do séc. XIX 
para o séc. XX”, como explicou 
o autor.

O livro é composto por uma 
introdução, seis capítulos (Frei 
Agostinho da Anunciação: do Se-

minário dos meninos órfãos ao 
Colégio de S. Fiel, uma transição 
pacífica; Pe. Dr. Sebastião Pedro 
Martins Ribeiro e uma preocu-
pação geral: a da formação do 
clero; O Pe. José Bento Martins 
Ribeiro e o conflito ente dois 
mundos; A “união” que desune 
os católicos; S. Fiel, Louriçal do 
Campo; Do legitimismo ao nacio-
nalismo) e um apontamento cro-
nológico, na sua análise, o livro 
procura articular, dentro daque-
le contexto específico, as suas 
componentes internacionais, na-
cionais e locais, dando particular 
ênfase a estas últimas (Louriçal 
do Campo) e aos detalhes da sua 
vida quotidiana.

A sessão terminou com a 
atuação do grupo de música Ara-
me Ensamble, liderado por Miguel 
Carvalhinho. K

ESALD faz estudo
sobre Covid

Aluno da EST
publica em revista

IPCB

IPCB

6 A Escola Superior de Saú-
de Dr. Lopes Dias do Instituto 
Politécnico de Castelo Branco 
(ESALD) já atingiu as mil amos-
tras (análises) para o estudo so-
bre a imunidade da população 
da Beira Baixa ao SARS-CoV-2. Os 
resultados revelam uma sero-
prevalência de 86,9%, com 47,5% 
dos indivíduos a apresentarem 
um grau de imunidade conside-
ravelmente elevado. 

6 O diplomado em Engenha-
ria Informática pela Escola Su-
perior de Tecnologia de Castelo 
Branco, Rafael Souza Cotrim, 
acaba de publicar o artigo “De-
senvolvimento, Simulação e Va-
lidação de Protocolos MAC para 
Redes de Sensores Sem Fios” na 
Revista Brasileira de Computação 
Aplicada (ISSN: 2176-6649).

Em nota enviada à nossa re-
dação, o Politécnico explica que 
“o trabalho resulta do projeto de 
fim de curso, orientado pelos do-
centes João Caldeira e Vasco Soa-
res, e teve por objetivo descrever 
o processo de implementação, 
teste e avaliação de protocolos 

As amostras foram recolhidas 
no âmbito do Projeto “Beira Bai-
xa & CO(m) VID(a)”. A recolha de 
amostras continua a decorrer na 
ESALD-IPCB e, na fase atual, junto 
da comunidade da Beira Baixa. 

Os interessados em participar 
devem agendar a sua inscrição 
através do contacto telefónico 
272340560. Podem ainda con-
tactar-nos através do e-mail bb-
comvida@ipcb.pt. K 

MAC para redes de sensores sem 
fios no simulador OMNeT++”. K 

Valdemar Rua
ADVOGADO

Av. Gen. Humberto Delgado, 70 - 1º
Telefone: 272321782  - 6000 CASTELO BRANCO

Publicidade
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Na rota da Agência Espacial Europeia
Spinoff do IPCB

6 A spinoff do Instituto Politécnico de 
Castelo Branco (IPCB), Allbesmart, fundada 
no Centro de Empresas Inovadoras da cida-
de albicastrense, integra o consórcio inter-
nacional que vai trabalhar para a Agência 
Espacial Europeia (ESA) no desenvolvimen-
to de tecnologia de comunicações 5G para 
satélites de baixa altitude (LEO - Low Earth 
Orbit).

Paulo Marques, fundador da empresa, 
e docente na Escola Superior de Tecnologia 
de Castelo Branco, diz “que com este pro-
jeto, a Allbesmart entra para o clube restri-
to das empresas que fornecem tecnologia 
para a ESA”.

Aquele responsável lembra que “em-
bora a empresa já participe em projetos 
de Investigação (I&D) europeus no âmbito 
do programa Horizonte2020, a participação 
em projetos da Agência Espacial Europeia é 
mais um contributo para a credibilidade da 
capacidade técnica e científica”.

O projeto com a Agência Espacial Eu-
ropeia é um dos mais importantes para 
a jovem empresa. Paulo Marques fala do 
trabalho que a Allbesmart tem feito nesta 
área. “Temos dado o nosso contributo, de 
forma regular, para o projeto OpenAirInter-
face que desenvolve a versão em ‘código 
aberto’ do protocolo 5G. Com isso conse-
guimos uma visibilidade internacional que 
foi determinante para o convite”.

O também docente do IPCB reforça a ca-
pacidade da Allbesmart. “Ao longo dos últi-

mos sete anos construímos uma equipa de 
elite. Somos muito seletivos no recrutamen-
to e procuramos reconhecer o talento”, diz.

Para o desenvolvimento do projeto 
para a Agência Espacial Europeia (ESA), a 
Allbesmart “vai trabalhar com o centro de 
investigação alemão Fraunhofer no desen-
volvimento do software que gere a trans-
ferência da ligação de dados entre satélites 
(‘handover’)”.

Paulo Marques explica que “o 5G está 

agora a dar os primeiros passos com im-
plementações limitadas aos centros das ci-
dades. Mas a segunda fase do 5G engloba 
uma versão satélite de que ainda se fala 
pouco e que terá um impacto importante 
nas zonas rurais”.

Por isso, o projeto 5G-LEO da ESA de que 
a Allbesmart faz parte “é um contributo para 
fazer chegar o 5G às áreas de fraca cobertura 
móvel e onde a cobertura com estações base 
(antenas) não é economicamente viável”. 

Paulo Marques explica, de forma sim-
ples, aquilo que os códigos terão que 
concretizar. “Os sistemas 5G satélite vão 
operar numa órbita a 600 km de altitude e 
cada satélite só estará visível durante sete 
minutos. Isso fará com que o equipamento 
do utilizador em terra tenha, muito pro-
vavelmente, que mudar de satélite duran-
te uma chamada (designado processo de 
handover)”. O que se pretende é que os 
utilizadores não percam a chamada nem 
tenham uma ligação com interferências 
sempre que os seus equipamentos te-
nham que mudar de satélite.

E é aqui que entra a empresa albicas-
trense. “O contributo da Allbesmart no 
projeto 5G-LEO será ao nível da implemen-
tação do protocolo de comunicação 5G que 
garante a continuidade da ligação entre 
satélites. O código vai ser desenvolvido 
pela Allbesmart e testado no laboratório 
da Fraunhofer  IIS na Alemanha antes de 
se fazerem testes em órbita”.

Paulo Marques adianta que “temos 
sido capazes de captar e reter os melho-
res alunos da Escola Superior de Tecnolo-
gia (EST) nas áreas das telecomunicações 
e informática. Temos vários ex-alunos con-
nosco que ganharam prémios de mérito do 
IPCB. Os ex-alunos da EST contratados pela 
Allbesmart trabalham a par com equipas 
de engenharia dos melhores centros de 
investigação europeus na área das teleco-
municações”. K

Festival +solidário com a academia
Quatro Corações e IPCB juntos

6 A associação Quatro Cora-
ções e o Instituto Politécnico de 
Castelo Branco acabam de assi-
nar um protocolo de cooperação 
no âmbito do Festival de verão 
+Solidário, o qual terá lugar nos 
dias 5.6 e 7 de agosto, na zona 
de lazer da cidade albicastrense.

O acordo prevê uma colabora-
ção entre as partes para aquele 
que é um dos grandes festivais 
de música da zona centro do país 
e que tem a particularidade de 
ter um cariz solidário. O IPCB irá 
divulgar o evento junto da sua 
comunidade e alojamento para 
entidades externas. Para além 
disso, será dada a oportunidade 
aos estudantes do IPCB de inte-
grarem equipas em diferentes 
áreas que vão desde a saúde, ao 
som, imagem, artes performati-
vas e secretariado.

António Fernandes, presiden-
te do Politécnico, afirmou na ses-
são que contou com a presença 
do Ensino Magazine (também 
parceiro do festival), que o Poli-

rações e um dos grandes impul-
sionadores do festival (que está 
a ser promovido em parceria com 
a Câmara albicastrense), lem-
brou que “este festival vai além 
de uma festa. Queremos que as 
pessoas reflitam sobre o que é 
estar em sociedade e o quanto 
é importante ser-se voluntário e 
ajudar os outros. Desde o início 
que queremos envolver todas as 
forças vivas da cidade. E todas 
disseram que sim, como acon-
teceu com o Politécnico, a Santa 
Casa, a Junta de Freguesia e as 
autarquias envolventes”.

O Festival terá um conjunto 
de atividades programadas ao 
longo do dia. Decorre nos dias 
5, 6 e 7 de agosto, na zona de 
lazer de Castelo Branco, com 
um cartaz muito diversificado. 
Abre no dia 5 com os Xutos & 
Pontapés e Fingertips, tem no 
dia 6 o João Pedro Pais e o Da-
vid Carreira e no dia 7 Miguel 
Gameiro, com os Polo Norte, e 
os Quinta do Bill. K

técnico respondeu “positivamen-
te à solicitação da Quatro Cora-
ções no sentido de envolver toda 
a sua comunidade, que tem cerca 
de 4600 alunos e várias centenas 
de professores e funcionários. 
Esta é também uma oportunida-
de para os estudantes se pode-

rem envolver em ações de volun-
tariado na área em que se estão 
a formar”.

No entender do presidente do 
IPCB, “este é um projeto para va-
lorioxarmos, pois tem à sua fren-
te pessoas capazes”.

Hélder Martins, da Quatro Co-

Docentes do IPCB
no Turismo Centro

Observatório sustentável

6 Os docentes do Instituto 
Politécnico de Castelo Branco 
(IPCB), George Ramos e Luís 
Quinta-Nova acabam de integrar 
o Observatório do Turismo Sus-
tentável do Centro de Portugal 
(OTSCP). O convite foi feito pela 
Turismo Centro de Portugal e o 
órgão é presidido por Adriano 
Costa, do Instituto Politécnico 
da Guarda.

Em nota enviada à nossa 
redação, o IPCB explica que “o 
Observatório é constituído por 
um conjunto de investigado-
res em áreas de conhecimento 
relevantes para o desenvolvi-
mento sustentável do turismo, 
pertencentes a instituições de 
ensino superior da Região Cen-
tro”. K 
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Presidente condecora João Carvalho
IPCA 

6 O Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, con-
decorou, dia 8 de junho, a título 
póstumo, João Carvalho, ex-pre-
sidente do Instituto Politécnico 
do Cávado e do Ave (IPCA), pelo 
contributo dado ao ensino poli-
técnico.

Em nota enviada ao Ensino 
Magazine o IPCA explica que cou-
be a Maria José Fernandes, atual 
presidente do Politécnico, rece-
ber das mãos do Chefe de Esta-
do, “as insígnias que conferem, 
ao Professor João Carvalho o grau 
de Grande-Oficial da Ordem Infan-
te D. Henrique, a título póstumo”.

Citado na mesma nota, Mar-
celo Rebelo de Sousa afirmou 
que “hoje é visível como sem o 
ensino superior politécnico o país 
seria diferente, seria menos de-
senvolvido e menos coeso terri-
torialmente, seria mais desigual, 
mais assimétrico e mais injusto. 
Esta condecoração é indissociá-
vel do IPCA, mas abarca todo o 
contributo comunitário que o seu 
projeto envolveu, e o papel fun-
damental que esta instituição, e 
outras similares, tiveram no nos-
so país”, .

O Presidente da República 
sublinhou ainda que o professor 
João Carvalho encontrou “a sua 
paixão neste instituto politécnico, 
no conhecimento, na ciência, na 
tecnologia ao serviço de todos, 
na ligação à comunidade, no pro-
gresso da comunidade”.

Maria José Fernandes lembrou 
João Carvalho como “um homem 
simples, de valores, amigo do seu 
amigo, que encarou a sua ação 
profissional como uma verdadei-
ra missão de serviço público, com 
uma preocupação constante com 
a gestão da coisa pública, com as 
contas públicas e a sua divulga-
ção a todos os cidadãos”.

“Tudo o que hoje o IPCA é tem 
a marca do seu legado”, assegu-
rou Maria José Fernandes acres-

centando que esse legado “está 
em cada canto desta casa”, as-
sim como “no prestígio e amplo 
conhecimento que o ensino su-
perior politécnico hoje granjeia”.

Maria José Fernandes lamen-
tou ainda que “o professor João 
Carvalho não esteja presente 
para testemunhar o grande pro-
jeto de expansão do Campus do 
IPCA, com a construção do Barce-
los Collaborative Research and In-
novation Center, um espaço dedi-
cado à investigação, valorização e 
transferência de tecnologia”.

Segundo o IPCA, marcaram 
presença na cerimónia várias 
individualidades ao nível acadé-
mico e político, nomeadamente, 
as Câmaras de Barcelos, Braga, 
Esposende, Fafe, Guimarães, Vila 
Nova de Famalicão e Vila Verde, o 
Presidente do Tribunal de Contas, 
o Secretário de Estado do Ensino 
Superior, a Ordem dos Contabilis-
tas Certificados, várias associa-
ções, instituições e empresas, co-
laboradores e estudantes do IPCA 
assim como familiares e amigos 
do professor João Carvalho.

A homenagem foi antecedida 
por uma visita aos Centros de 
Investigação e Inovação do IPCA 

Escola de Design fez sete anos
IPCA

6 A Escola Superior de De-
sign assinal ou, no passado dia 
15 de junho, o seu sétimo ani-
versário. 

Em nota enviada à nossa 
redação, o IPCA  recorda que 
“neste percurso, a marca De-
sign IPCA afirmou-se a nível 
regional e nacional, no ensino, 
investigação aplicada e ligação 
com as empresas, assim como 
vem sendo reconhecida nas re-

– o Laboratório de Inteligência 
Artificial (2AI) e o CCICF (Cen-
tro de Investigação em Conta-

bilidade e Fiscalidade) – e já no 
final, o Presidente da República 
assistiu a uma atuação dos gru-

pos académicos do IPCA que o 
presentearam com uma atuação 
conjunta. K 

des de colaboração internacio-
nais”.

O programa incluiu uma vi-
sita à obra das futuras insta-
lações da Escola Superior de 
Design, no centro da cidade 
de Barcelos. Na visita estive-
ram presentes representan-
tes da autarquia, da equipa 
de arquitetura do projeto e 
da empresa responsável pela 
obra. K
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Educação com mestrados
Politécnico de Setúbal

6 O Instituto Politécnico de 
Setúbal (IPS) tem a decorrer o 
período de candidaturas para um 
novo mestrado na área da Edu-
cação, uma oferta formativa ino-
vadora que se propõe explorar e 
aprofundar pontes com as áreas 
do desenvolvimento, artes e in-
clusão e que conta com financia-
mento do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR).

Até dia 1 de setembro, educa-
dores, professores e titulares do 
grau de licenciado em outras áre-
as das ciências sociais, humanas 
e artes têm oportunidade de sub-
meter a sua candidatura ao curso 
de mestrado em Educação, Práti-
cas Artísticas e Inclusão, com iní-
cio no próximo mês de outubro, 
na Escola Superior de Educação 
(ESE/IPS), em horário pós-laboral.

O curso, com 25 vagas dispo-
níveis, enquadra-se na estratégia 
institucional de diversificação de 
ofertas formativas, e aposta na 
transversalidade da formação, 
para dar resposta à necessidade 

de formar profissionais qualifi-
cados que possam intervir nas 
diferentes realidades sociais, cul-
turais e artísticas da região e do 
País.

Ainda no domínio da Educa-
ção, e como reposta às necessida-
des sentidas na área da formação 
de professores, o IPS disponibili-
za dois novos mestrados,  com 
candidaturas a decorrer até 6 de 
julho, nomeadamente em Ensino 
do 1º Ciclo do Ensino Básico e de 
Matemática e Ciências Naturais 
no 2º Ciclo do Ensino Básico e em 
Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Bá-
sico e de Português e de História 
e Geografia de Portugal no 2.º Ci-
clo do Ensino Básico.

Ambas as formações são des-
tinadas a titulares de licenciatura 
em Educação Básica e visam pro-
porcionar um conhecimento pro-
fissional sólido, nas dimensões 
científica, pedagógica e didática, 
que permita planear e concretizar 
práticas de qualidade enquanto 
docentes. K 

Inscrições em Setúbal

IPS reúne parceiros no Barreiro

Mestrados 

Economia Circular

6 A primeira fase de candidatu-
ras para cursos de mestrado e pós-
graduação nas áreas de Engenharia 
e Tecnologia do Instituto Politécnico 
de Setúbal (IPS) está aberta até 1 de 
setembro.

De acordo com a instituição, 
para 2022/2023, estão abertas vagas 
para oito cursos de mestrado e uma 
pós-graduação, que serão ministra-
dos nas suas escolas superiores de 
Tecnologia de Setúbal (ESTSetúbal/
IPS) e do Barreiro (ESTBarreiro/IPS),” 
abarcando os vários domínios que 
vão desde a Engenharia Civil à de 
Software, com planos de estudo 
que contemplam estágio, formação 
em contexto real de trabalho ou de-
senvolvimento de projetos”.

O IPS adianta que “entre as ofer-
tas mais recentes do IPS, destaca-se 
o curso de mestrado em Engenha-
ria Biomédica, uma parceria entre a 
ESTSetúbal/IPS e a Escola Superior de 
Saúde (ESS/IPS), que visa aprofundar 
e desenvolver novas competências 
para  a criação de soluções tecnoló-
gicas inovadoras na área da Saúde e 

6 O Seminário sobre Economia 
Circular na Região de Setúbal, pro-
movido pelo Instituto Politécnico 
de Setúbal (IPS) enquanto membro 
da Universidade Europeia EUDRES, 
cumpriu a sua segunda edição em 
maio, na cidade do Barreiro, reunin-
do quatro organizações do território 
para partilha de projetos em curso e 
boas práticas.

Neste segundo encontro, foi in-
terveniente a Câmara Municipal do 
Barreiro, representada pela diretora 
do Departamento de Águas e Resí-
duos, Rita Isidro, que destacou um 
estudo em curso para o desenvolvi-
mento de um sistema de resíduos 
orgânicos com a implementação de 
um projeto piloto de compostagem 
comunitária.

Em nome do IAPMEI – Agência 
para a Competitividade e Inovação, 
António Oliveira, chefe do Depar-
tamento de Políticas de Empresa, 
destacou o papel do Projecto Hub 
Portugal, enquanto oportunidade 
única para as empresas nacionais 
fazerem a transição para processos 
e modelos de negócios baseados na 
Economia Circular, recorrendo a um 
programa de formação testado e 
com uma elevada taxa de sucesso.

No que toca à valorização e tra-
tamento de resíduos, área de negó-
cio da empresa Amarsul, que opera 

Bem-Estar, seja ao nível da preven-
ção, diagnóstico ou tratamento”.

O IPS salienta também “o mes-
trado em Engenharia e Gestão de 
Energia na Indústria e Edifícios, em 
funcionamento desde 2019/2020, 
curso que visa a formação de es-
pecialistas em Auditoria e Gestão 
de Energia, com especial incidência 
nos edifícios de Serviços, Indústria 
e Transportes, e que foi concebido 
para funcionar em regime misto 
(presencial e a distância), conside-
rando as necessidades atuais e as 

nos territórios da Península de Se-
túbal, Susana Silva realçou, por seu 
turno, a necessidade de campanhas 
de sensibilização junto das popula-
ções de forma a aumentar a cons-
ciencialização dos munícipes para a 
importância da seleção dos resídu-
os de forma adequada na fonte.

Por último, a agência regional 
S.Energia apresentou a evolução do 
consumo de energia final nos con-
celhos do Barreiro, Moita, Montijo e 
Alcochete, e a distribuição percentu-
al desse consumo pelos vários seto-
res, apontando a área dos transpor-
tes como a principal consumidora, 
segundo informou o responsável 
João Figueiredo.

No debate, que juntou a co-

novas tecnologias disponíveis”.
Engenharia Eletrotécnica e de 

Computadores, Engenharia de Sof-
tware e Engenharia de Produção são 
outras opções de mestrado dispo-
nibilizadas pela ESTSetúbal/IPS, que 
abre também vagas para a pós-gra-
duação em Motorização de Veículos 
Elétricos e Híbridos.

Quanto à ESTBarreiro/IPS, a 
oferta de mestrados centra-se na 
Engenharia Civil, Conservação e Re-
abilitação do Edificado e Engenharia 
Biológica e Química. K

munidade científica e os parceiros 
locais, foram também discutidas 
as ações que podem ser levadas a 
cabo para aumentar a consciência 
dos cidadãos para a necessidade 
urgente de se realizar a separação 
dos resíduos e o seu correto enca-
minhamento, de forma a reduzir as 
quantidades depositadas em aterro 
e de garantir a sua valorização.

O seminário, enquadrado na 
missão do IPS de educação para 
a sustentabilidade e num dos três 
grandes eixos temáticos da aliança 
europeia EUDRES, abordou igual-
mente as questões da gestão ener-
gética e do apoio que pode ser dado 
às empresas para que implemen-
tem políticas mais circulares. K

Publicidade
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686 mil para formação
PRR financia formação 

6 O Instituto Politécnico de Por-
talegre tem disponíveis cerca de 
686 mil euros para apoio a estudan-
tes, através de bolsas a distribuir a 
alunos de CTeSP e estudantes de 
microcredenciais. Esta verba surge 
no âmbito do Consórcio Meridies, 
enquadrado no Programa Impulso 
Jovens para as áreas STEAM (ciên-
cia, tecnologia, engenharia, artes e 
matemáticas) e Impulso Adultos, 
com financiamento do Plano de Re-
cuperação e Resiliência (PRR).

Em CTeSP, o Politécnico de Porta-
legre apresenta os cursos de Design 
de Som e Produção Musical; Produ-
ção 3d; Programação Ágil e Seguran-
ça de Sistemas de Informação; Tec-
nologias de Produção Agropecuária; 
Design Multimédia e Audiovisuais; e 

Tecnologias e Produção de Sistemas 
de Informação. 

Para esta tipologia de cursos, 
Portalegre terá disponível cerca de 
550 bolsas que apoiarão os estu-
dantes no pagamento das propinas 
e 65 bolsas de mérito, para os três 
melhores estudantes do primeiro 
ano de cada uma das edições dos 
referidos CTeSP, assim como para o 
melhor diplomado e o melhor di-
plomado feminino, num montante 
total que ascende a cerca de 494 
mil euros. No âmbito das microcre-
denciais, o Politécnico de Portale-
gre disponibilizará bolsas de apoio 
aos estudantes, num montante 
aproximado de 192.000 euros, 
equivalente a cerca de 100 euros 
por ECTS. 

O Consórcio Meridies é um 
consórcio liderado pelo Politécnico 
de Portalegre e que integra   todas 
as restantes IES da NUTS II Alente-
jo (Politécnicos de Beja, Setúbal e 
Santarém e Universidade de Évora), 
estendendo ainda a sua parceria a 
mais de uma centena de entidades 
parceiras, incluindo as diferentes 
câmaras municipais, comunidades 
intermunicipais e associações em-
presariais da Região Alentejo assim 
como uma multiplicidade de em-
presas públicas e privadas. Com for-
mações iniciadas já no ano letivo de 
2021/2022, este consórcio, criado no 
âmbito do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR), tem um financia-
mento global de sete milhões 463 
mil euros. K

Portalegre abre novos CTeSP
Cursos com parceiros de referência

6 O Instituto Politécnico de 
Portalegre tem abertas vagas 
para dois novos CTeSP, disse ao 
Ensino Magazine a instituição. Na 
nota enviada à nossa redação é 
explicado que “o Curso Técnico 
Superior Profissional de Progra-
mação Ágil e Segurança de Sis-
temas de Informação resulta da 
parceria com a NOS e tem como 
objetivo formar profissionais que 
desenvolvam aplicações infor-
máticas utilizando tecnologias 
baseadas em metodologias ágeis 
de desenvolvimento, tendo em 
conta padrões de segurança de 
sistemas de informação”.

Segundo a mesma informa-
ção, “a componente de redes e 
segurança permitirá aos alunos 
a obtenção de certificação CISCO 
nestas áreas, e ainda a certifica-
ção Google Associate Cloud Engi-
neer (ACE) relativa às competên-
cias em ambientes de sistemas 

de informação virtualizados na 
Cloud”.

“A parceria com a NOS con-
templa apoio educativo a vários 
níveis, como seja a garantia de 
estágio letivo de 800 horas e 
a integração ao longo do cur-
so em projetos da NOS numa 
lógica de aprendizagem basea-
da em projetos (PBL). O curso 
poderá contar igualmente com 
formadores da empresa na le-
cionação de módulos de apren-
dizagem muito específicos. 
Após a conclusão do CTeSP, os 
formandos estarão habilitados a 
integrar, por via de estágio profis-
sional ou de contratação direta, 
os quadros da NOS”, acrescenta o 
Politécnico.

Já o “Curso Técnico Superior 
Profissional em Tecnologias e 
Programação de Sistemas de In-
formação surge por solicitação da 
Softinsa, uma subsidiária da IBM, 

e da Kyntech Services, uma sub-
sidiária da Kyndryl com as quais 
o Politécnico de Portalegre esta-
beleceu uma parceria estratégica, 
no sentido de dotar os futuros 
diplomados de competências pro-
curadas por estas empresas, mas 
que têm dificuldade em encontrar 
no mercado de trabalho”. 

Este CTeSP visa a formação de 
profissionais aptos para analisar, 
conceber, planear, desenvolver ou 
manter, de forma autónoma ou 
integrada numa equipa, softwa-
re e sistemas em contextos or-
ganizacionais. A componente de 
redes e segurança permitirá aos 
alunos a obtenção de certificação 
CISCO nestas áreas.

Também após a conclusão 
deste curso, os formandos esta-
rão habilitados a integrar, por via 
de estágio profissional ou de con-
tratação direta, os quadros das 
empresas. K

Portalegre organizou
conferência Multimodus 

Som e Imagem em Arte e Design

6 O Politécnico de Portalegre 
realizou a Multimodus, Confe-
rência Internacional sobre Som 
e Imagem em Arte e Design, nos 
dias 7 e 8 de junho, no Campus 
Politécnico, disse ao Ensino Ma-
gazine aquela instituição. 

Nesta primeira edição, “O pro-
cesso criativo: reflexões sobre a 
criatividade contemporânea” foi 
o tema escolhido. Em formato 
híbrido, o evento contou com a 
participação de oradores convida-
dos, workshops de som e imagem 
e a apresentação de três dezenas 
de comunicações de investiga-
dores de vários países (Portugal, 

Roménia, China, Espanha, EUA e 
Austrália).

A organização da Multimodus 
esteve a cargo do Departamento 
de Artes, Design e Animação da 
ESTG-IPPortalegre. Este evento foi 
criado para ser um espaço de dis-
cussão e reflexão sobre as áreas 
da arte e do design, que surgiu 
da vontade de interpelar - cria-
tiva e cientificamente - amulti-
dimensionalidade da experiência 
audiovisual nestas duas áreas de 
suporte às indústrias criativas, e 
da urgência em descentralizar a 
celebração do conhecimento e da 
cultura em território nacional. K 

Politécnico de Portalegre 
em Denver e Praga

Internacionalização e formação

6 O Instituto Politécnico de 
Portalegre esteve presente em 
dois eventos internacionais, um 
na área da internacionalização 
e outro na vertente formativa. 
Em Denver participou na NAFSA 
2022, a maior feira de estudos 
internacionais nos Estados Uni-
dos, em Denver, Colorado este 
ano subordinada ao tema “Buil-
ding our Sustainable Future”.

A comitiva do Politécnico de 
Portalegre foi liderada por Luís 
Loures, presidente do Politécni-
co, “numa clara materialização e 
reforço da aposta na internacio-
nalização e desenvolvimento de 
projetos de investigação com im-
pacto global”, é referido na nota 
enviada à nossa redação. 

Integradas nas atividades 
desta visita foram tidas várias 
reuniões B2B das quais já resul-
taram protocolos de cooperação, 
que visam a mobilidade de estu-
dantes, docentes e investigado-
res do Politécnico de Portalegre, 
em modelo estudo ou estágio, 

com Instituições Norte America-
nas. 

Ainda do programa desta 
viagem fizeram parte visitas às 
Universidades de Stanford, de 
Berkeley, Santa Clara e Santa 
Barbara, com a participação do 
Cônsul-Geral de São Francisco, 
Pedro Pinto e do Secretário de 
Estado da Internacionalização, 
Bernardo Ivo Cruz. Foi ainda pos-
sível reunir com a comunidade 
portuguesa daquelas localida-
des, estreitando laços e deixan-
do a marca da proximidade do 
Politécnico de Portalegre do ou-
tro lado do oceano. 

Em Praga, o Politécnico de 
Portalegre marcou presença tam-
bém com o seu presidente, Luís 
Loures, na formação avançada 
em sistemas de garantia da qua-
lidade integrada no projeto in-
ternacional QA-Lead. A iniciativa 
contou com a participação dos 
Politécnicos de Portalegre, Beja, 
Cávado e Ave, Coimbra, Santa-
rém, Setúbal e Viseu. K 
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Politécnico de Santarém com taxa 
de empregabilidade 96%

Criação de empresas em seminário

42º aniversário

IPBeja 

6 O Instituto Politécnico de 
Santarém assinalou, no passado 
dia 6 de junho, o seu 42º aniver-
sário, numa sessão onde o seu 
presidente, João Miguel Mou-
tão, sublinhou que a instituição 
“cresceu 14% o seu número de 
alunos”, e onde o Ensino Maga-
zine atribuiu o prémio ao melhor 
aluno internacional de mestrado. 
João Moutão frisou que os diplo-
mados pelo Politécnico de Santa-
rém têm uma taxa de emprega-
bilidade de 96%, o que atesta a 
pertinência da oferta formativa e 
a qualidade cientifica e pedagógi-
ca da nossa formação”.

Numa cerimónia que teve 
como orador principal o anterior 
presidente do Conselho Coorde-
nador dos Institutos Superiores 
Politécnicos, Pedro Domingui-
nhos (que abordou a importância 
deste subsistema, bem como a 
importância da aprovação no Par-
lamento português de legislação 
que permita a atribuição de dou-
toramentos pelos politécnicos e a 
alteração da sua designação para 
universidades politécnicas ou de 
ciências aplicadas - como acon-
tece internacionalmente), João 
Moutão salientou que é preciso 
“dar as mesmas condições para 
o sistema de ensino politécnico 
evoluir em paridade com o sis-
tema universitário, em particular 
no que diz respeito à outorga 
do grau de doutor, condição es-
sencial para que as instituições 
politécnicas possam continuar 
desenvolver a sua missão e os 
territórios onde estão implanta-
dos”.

O presidente do IPSantarém 
aproveitou o facto de se terem 
reunido nessa manhã, na sua 

6 No âmbito do curso técni-
co superior profissional (CTeSP) 
de Psicogerontologia, ministrado 
na Escola Superior de Educação 
do Instituto Politécnico de Beja, 
realizou-se o seminário que 
procurou debater a temática do 
empreendedorismo e criação de 
empresa, com vários intervenien-
tes com trabalho desenvolvido 
no terceiro sector. O seminário 
realizado no dia 11 de maio teve 
como tema “Empreendedorismo 
e Criação de Empresa”.

Participaram no evento a In-

instituição, “os presidentes dos 
Conselhos Gerais de todas as 
Instituições Politécnicas, que fi-
zeram dar entrada na Assembleia 
da República uma proposta de al-
teração legislativa. A votação des-
ta proposta está agendada para o 
dia 24 de junho. Apelo também 
aos deputados eleitos pelo circu-
lo de Santarém para que sejam 
sensíveis a esta proposta que 
muito impacto terá também na 
nossa região”.

João Miguel Moutão anunciou 
a aprovação de “uma nova licen-
ciatura em Biologia e Biotecnolo-
gia Alimentar a iniciar no próximo 
ano na Escola Agrária”.

Fazendo um balanço do tra-
balho realizado, o presidente do 
Politécnico de Santarém destacou 
o facto da instituição ter “em 
curso 50 projetos de Investigação 
financiados, dos quais 21 com de 
financiamento internacional”.

cubadora de Inovação Social do 
Baixo Alentejo, representada por 
João Cascalheira, a Associação 
Estar, representada por Madalena 
Palma e a docente Elsa Barbosa. 

O coordenador do CTeSP de 
Psicogerontologia, José Pereirinha 
Ramalho, salientou o papel dos 
empreendedores sociais convida-
dos para estimular os presentes 
à criação da sua própria empresa 
para dar resposta a problemas 
sociais detectados na sociedade. 
Elsa Barbosa abordou a questão 
das etapas que o empreendedor 

Para João Miguel Moutão, o 
Politécnico de Santarém tem sido 
um “polo agregador do saber da 
região”. Aquele responsável deu 
como exemplo os protocolos rea-
lizados com diferentes entidades, 
permitindo a transferência de co-
nhecimento, por exemplo através 
de estágios e na prestação de 
serviços especializados, ou ain-
da na produção de relatórios de 
base científica.

Uma das novidades anun-
ciadas prende-se com “os tra-
balhos que o Politécnico está a 
realizar com várias autarquias 
da região ao nível do desenvol-
vimento de planos estratégicos 
na área do desporto, bem como 
a diversas prestações de servi-
ços no âmbito do setor agroali-
mentar, bem como o protocolo 
que recentemente assinamos 
com a ordem dos Médicos para 
a realização de um diagnóstico 

social deverá considerar antes da 
criação da empresa bem como as 
características de que o empre-
endedor social deve ter. 

Este seminário foi desenvol-
vido no âmbito da unidade cur-
ricular de Empreendedorismo e 
Economia Social, ministrada em 
codocência por Elsa Barbosa, no 
1º ano, no CTeSP de Psicogeronto-
logia. Com esta iniciativa preten-
deu-se reforçar o posicionamento 
do IPBeja na ligação com a socie-
dade, através da valorização do 
conhecimento. K

técnico com o envolvimento de 
dois docentes da escola de ges-
tão”.

Ao nível da internacionali-
zação, o presidente recordou 
que o “número de estudantes 
os estudantes estrangeiros no 
IPSantarém é de 409 (9%) re-
presentando 31 nacionalidades, 
e no último ano o crescimento 

de estudantes internacionais foi 
70% (86), em especial estudan-
tes do Brasil, (209, 75 de mobi-
lidade)”. João Moutão destacou 
o facto das orientações da União 
Europeia irem no sentido de um 
espaço único de ensino superior, 
salientando alguns dados que 
considera importantes como as 
1200 mobilidades promovidas 
no âmbito do consórcio Erasmus 
Cento, que integra oito politéc-
nicos”. Falou também do mundo 
da lusofonia e dos protocolos de 
dupla titulação “com alguns Ins-
titutos Federais no Brasil, e para 
o programa Pedro Álvares Cabral 
apoia mobilidades para fora da 
europa e que este ano será es-
tendido a cabo verde onde temos 
atualmente alguns estudantes a 
realizar estágios curriculares”.  

Na sua intervenção abordou 
o Plano de Recuperação e Resi-
liência (PRR), os consórcios Me-
rides e Tejo e Mar, concretizadas 
no âmbito daquele Plano, e as 
residências de estudantes para 
Santarém (100 camas) e para Rio 
Maior (50) que passaram à se-
gunda fase de avaliação, também 
ao nível do PRR. K
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Santarém acolhe Erasmus+
Semana internacional

6 O Instituto Politéc-
nico de Santarém acolheu 
a semana internacional 
dedicada ao Erasmus+. A 
iniciativa decorreu em ju-
nho e contou com cerca 
de 40 participantes (entre 
docentes, não docentes, 
oradores e familiares) das 
Instituições de ensino su-
perior parceiras do IPSan-
tarém, que ao longo dos 
cinco dias tiveram como 
foco central a reflexão so-
bre o impacto do Programa 
Erasmus + na internacio-
nalização.

“O programa da Eras-
mus + IPSantarém Inter-
national Week 2022 incluiu 
apresentações e partilha 

de boas práticas sobre as 
prioridades do programa 
Erasmus +: inclusão e di-
versidade, participação na 
vida democrática, transi-
ção digital e campus sus-
tentáveis, e contou tam-
bém com visitas culturais 
a locais emblemáticos da 
nossa região, onde se in-
cluiu a tradicional visita 
guiada ao centro histórico 
de Santarém”, explica em 
nota o IPSantarém.

A Erasmus + IPSanta-
rém International Week 
2022 foi parte integrante 
das comemorações do Dia 
do Instituto Politécnico de 
Santarém e foi igualmente 
oportunidade de celebrar 

Pedro Dominguinhos
preside ao PRR

Escolha do 1º MInistro

6 Pedro Dominguinhos 
é o novo presidente da Co-
missão Nacional de Acompa-
nhamento do Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR), 
informou o Gabinete do 
Primeiro Ministro em nota a 
que o Ensino Magazine teve 
acesso. O ex-presidente do 
Politécnico de Setúbal e do 
Conselho Coordenador do 
Institutos Superiores Politéc-
nicos sucede a António Cos-
ta Silva, o atual ministro da 
Economia e do Mar.

Na nota a que tivemos 
aceso pode ler-se “o primei-
ro-ministro designou como 
Presidente da Comissão Na-
cional de Acompanhamento 
(CNA) do Plano de Recupe-
ração e Resiliência (PRR), o 
Prof. Doutor Pedro Miguel de 
Jesus Calado Dominguinhos, 
Professor Coordenador da 
Escola Superior de Ciências 
Empresariais do Instituto Po-

litécnico de Setúbal”.
Pedro Dominguinhos li-

derou nos últimos oito anos 
o Politécnico de Setúbal e 
nos últimos quatro o Conse-
lho Coordenador dos Institu-
tos Superiores Politécnicos.

Doutorado em Gestão 
pelo Instituto Superior de 
Economia e Gestão (UL), 
mestre em Economia Inter-
nacional e licenciado em 
Economia “foi membro do 
Conselho Coordenador do 
Ensino Superior e do Grupo 
de Modernização e Valori-
zação do Ensino Politécnico, 
nomeado pelo Ministro da 
Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior. É também autor ou 
coautor de mais de 40 publi-
cações e de artigos em con-
ferências internacionais na 
área da internacionalização, 
‘born-globals’ e empreende-
dorismo, como é referido na 
mesma nota. K 

>  Acompanhamento de Crianças e Jovens 
>  Análises Laboratoriais 
>  Apoio Domiciliário 
>  Cuidados Veterinários 
>  Design Digital 
>  Gestão de Negócios 
>  Mar>  Marketing Digital 
>  Mecanização e Tecnologia Agrária 
>  Proteção e Apoio à Pessoa Idosa 
>  Redes e Sistemas Informáticos
>  Restauração e Segurança Alimentar  
>  Secretariado em Saúde 
>  Surfing no Treino e na Animação Turística  
> >  Tecnologias de Produção Integrada em Hortofrutícolas 
>  Tecnologias e Programação de Sistemas 
de Informação 
>  Tecnologias Web e Dispositivos Móveis 
>  Viticultura e Enologia 
>  Zootecnia 

CURSOS TÉCNICOS SUPERIORES PROFISSIONAIS 
(TESP)

>  Agronomia (Regime Diurno e Pós-Laboral)

>  Atividade Física e Estilos de Vida Saudáveis
>  Biologia e Biotecnologia Alimentar  (NOVO)  
>  Contabilidade e Fiscalidade  
>  Desporto, Condição Física e Saúde
>  Desporto de Natureza e Turismo Ativo  
>  >  Educação Ambiental e Turismo de Natureza 
>  Educação Básica 
>  Educação Social 
>  Enfermagem 
>  Gestão das Organizações Desportivas  
>  Gestão de Empresas (Regime Diurno e Pós-Laboral)  
>  Gestão de Marketing 
>  Informática  >  Informática  
>  Negócios Internacionais 
>  Produção Multimédia em Educação  
>  Qualidade Alimentar e Nutrição Humana  
>  Treino Desportivo 
>  Zootecnia 

LICENCIATURAS

>  Educação Pré-Escolar
>  Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico
>  Ensino do 1ºCEB e de Matemática e de Ciências Naturais do 2ºCEB

MESTRADOS QUE HABILITAM PARA A DOCÊNCIA

>  Atividade Física e Saúde 
>  Ciências da Educação/Administração Educacional  
>  Contabilidade e Finanças 
>  Desporto de Recreação (em consórcio com a Universidade do Algarve) 
>  Educação Social e Intervenção Comunitária 
>  Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica
>  En>  Enfermagem Comunitária > Área de Enfermagem de Saúde 
Comunitária e de Saúde Pública  
>  Engenharia Agronómica 
>  Gestão de Unidades de Saúde 
>  Gestão de Organizações de Economia Social 
>  Recursos Digitais em Educação 
>  Tecnologia Alimentar 
> >  Treino Desportivo 

MESTRADOS

OFERTA FORMATIVA 2022/2023

www.ipsantarem.pt

COMEÇA AQUI!O TEU FUTURO

o 10º aniversário do Con-
sórcio Erasmus Centro, o 
primeiro consórcio Eras-
mus criado em Portugal e 
que engloba os Politécni-
cos de Santarém, Coimbra, 
Castelo Branco, Guarda, 
Leiria, Portalegre, Viseu e 
Tomar que em conjunto, 
representam cerca de 46 
000 estudantes. K 
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NOVA impACT quer soluções sustentáveis

Convénio renovado

Acordo pelo League of Legends

Fundação Santander Portugal

Santander e Ordem dos Médicos

Santander

6 A Universidade NOVA de 
Lisboa em conjunto com a Fun-
dação Santander Portugal aca-
ba de lançar o programa NOVA 
impACT! Challenges. A iniciativa 
desafia 10 empreendedores da 
comunidade académica, inde-
pendentemente da universidade 
que frequentam, a desenvol-
ver projetos nas áreas sociais 
e ambientais, alinhados com os 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) das Nações 
Unidas. 

O programa, tem como lema 
“Melhorando a Sociedade, hoje e 
no futuro”.

Com este programa pretende-
se que, através de 10 soluções, 
que se querem de fácil aplicação 
e de impacto global, encontrar 
“respostas para problemas rele-
vantes a nível social e ambien-
tal, desde a promoção da inclu-

6 O Santander e a Ordem 
dos Médicos renovaram um 
convénio de colaboração, que 
permite prestar serviços finan-
ceiros com condições prefe-
renciais aos médicos, apoiar a 
emissão das suas células pro-
fissionais e prevê a presença 
do Banco em vários eventos da 
Ordem.

6 O Banco Santander anunciou 
um acordo de vários anos para se 
tornar patrocinador principal do 
Campeonato Europeu League of 
Legends (LEC) e da Liga Latinoa-
mérica (LLA). Num evento realiza-
do em Madrid, alguns dos mais 
reconhecidos artistas e jogadores 
da League of Legends ajudaram a 
revelar este patrocínio desportivo 
do Santander.

A League of Legends é um 
dos desportos mais populares do 
mundo, com algumas das compe-
tições profissionais mais desen-

são social e do bem-estar físico 
e mental, à redução das desi-
gualdades sociais e à promoção 
da recuperação económica, sem-
pre de forma sustentável”.

Quaisquer alunos, profes-
sores e funcionários puderam 
apresentar ideias, individual-
mente ou em equipa. Um júri se-
lecionará depois as 10 que con-

siderar melhores, que poderão 
receber 500 euros destinados a 
apoiar os esforços de aplicação 
da solução.

De acordo com o regulamen-
to, os candidatos ou equipas se-
lecionadas terão 3 semanas, de 
24 de junho a 15 de julho, para 
preparar um protótipo, uma pro-
va de conceito ou um plano de 
negócio, utilizando vídeo, fotos, 
diagramas, aplicativos, impres-
são 3D, entre outros meios. No 
início de cada semana, as equi-
pas terão acesso a um workshop 
em formato online, com foco nas 
atividades a desenvolver e serão 
acompanhados por um mentor/
facilitador.

O programa terminará no dia 
15 de julho com o Demo Day e 
o pitch com a apresentação das 
soluções desenvolvidas, que se-
rão avaliadas por um painel de 

A assinatura decorreu nas 
instalações da Ordem dos Mé-
dicos (OM), em Lisboa, numa 
cerimónia que contou com a 
presença do Presidente Exe-
cutivo do Santander Portugal, 
Pedro Castro e Almeida, e do 
Bastonário da Ordem dos Médi-
cos, Miguel Guimarães.

Com este convénio o San-

nal espanhola (Superliga).
Como parceiro para estas li-

gas de eSport na Europa (LEC) e 
na América Latina (LLA e CBLOL), o 
Santander irá dar a conhecer uma 
variedade de ativos para promo-
ver a marca e sensibilizar as co-
munidades da League of Legends 
durante os eventos desportivos, 
incluindo: colocação de logótipos, 
segmentos de conteúdos dedica-
dos, slots comerciais durante os 
intervalos das transmissões, ban-
ners, drops e bilhetes VIP para as 
finais, entre outros.

especialistas. O júri irá consi-
derar a viabilidade e o impacto 
global da solução proposta, a re-
levância da questão abordada, a 
relação com o cumprimento de 
pelo menos um dos ODS das Na-
ções Unidas e a capacidade do 
candidato para executar a ideia.

A 15 de julho serão também 
anunciados os grandes vencedo-
res, sendo que a ideia que ficar 
em 1º lugar terá um prémio adi-
cional de 2.000 euros. As ideias 
mais promissoras também terão 
a oportunidade de serem desen-
volvidas, aproveitando os re-
cursos e os mentores da NOVA 
apoiados pelo NOVA Impact Offi-
ce e pela Fundação Santander 
Portugal.

O programa NOVA impACT! 
Challenges foi criado pelo gabi-
nete NOVA Impact, com o apoio 
do Santander Universidades. K

tander volta a prestar nos pró-
ximos quatro anos um conjunto 
de serviços financeiros, que in-
cluem a gestão do património 
financeiro da Ordem, produtos 
e serviços específicos para os 
médicos e a criação de solu-
ções financeiras para a gestão 
das clínicas médicas privadas, 
entre outros. K

Juan Manuel Cendoya, diretor 
global de Comunicação, Marketing 
Corporativo e Research do Banco 
Santander, afirmou que: “Esta-
mos entusiasmados por anunciar 
esta nova colaboração com um 
parceiro muito inovador, com o 
qual estamos unidos pelos nossos 
atributos de inovação, diversidade 
e digitalização. Acreditamos que 
entrar no mundo dos eSports vai 
trazer ao Santander oportunida-
des para se envolver com as no-
vas gerações de nativos digitais e 
ajudá-los a prosperar”. K

volvidas e uma comunidade de 
seguidores estabelecida. De acor-
do com o organizador, em 2021, 
o Campeonato Mundial League of 
Legends atraiu um pico de audi-
ência de cerca de 74 milhões de 
espectadores em simultâneo ao 
vivo, com uma audiência média 
de cerca de 30 milhões de pesso-
as, o que o torna um dos eventos 
desportivos mais vistos em todo o 
mundo. Com a afirmação “Nivele 
os seus sonhos”, o Banco Santan-
der quer fazer parte de uma nova 
comunidade e ligar-se às gerações 

mais jovens para as ajudar a pros-
perar.

A parceria com o Campeona-
to Europeu League of Legends e 
a Liga Latinoamérica é um acor-
do 100% de media digital que irá 
complementar os outros patrocí-
nios globais do banco como a F1 e 
o futebol. Este acordo irá permitir 
que o banco patrocine o Campe-
onato Brasileiro da League of Le-
gends (CBLOL). O banco tem tam-
bém experiências locais anteriores 
neste campo, sendo o Openbank o 
patrocinador da competição nacio-
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Contas aprovadas

Gravar disco de estreia

IPCB

Alunos da Esart podem

6 O Conselho Geral do Instituto 
Politécnico de Castelo Branco (IPCB) 
aprovou, no passado dia 9 de ju-
nho, por unanimidade, o Relatório 
de Atividades e Contas da institui-
ção referente ano de 2021.

Citado em nota enviada à nos-
sa redação, o presidente do IPCB, 
António Fernandes, destacou “que 
o resultado muito positivo do de-
sempenho institucional, ao nível do 
aumento do número de estudantes, 
da abertura de concursos de admis-
são de pessoal docente e não do-
cente e de concursos de promoção, 
e do desempenho financeiro, se 
deve ao trabalho de toda a equipa 
constituída pelos vice-presidentes, 
administradora, e demais interve-
nientes, sendo de destacar os coor-
denadores dos serviços”.

Diz a instituição, que “no que 
concerne ao desempenho institu-
cional, dos 22 objetivos definidos 
para 2021, 14 foram plenamen-
te concretizados, 7 apresentaram 
uma taxa de concretização superior 
a 50%, 1 apresentou uma taxa de 
concretização inferior a 50% e 1 foi 
cancelado. Os objetivos dos proces-
sos no âmbito do Sistema de Gestão 
da Qualidade do IPCB tiveram todos 
uma concretização plena. Na audi-
toria externa de acompanhamento, 
realizada pela APCER - Associação 
Portuguesa de Certificação, em se-
tembro de 2021, o IPCB mostrou 
capacidade para a manutenção da 
certificação do seu SGQ”.

6 O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB) acaba de confir-
mar que os alunos da sua Escola 
Superior de Artes Aplicadas (Esart) 
“que cursem guitarra portuguesa 
na licenciatura em Música, bem 
como os recém-diplomados daque-
la variante de instrumento, podem 
conceber e executar um trabalho 
musical sem quaisquer custos fi-
nanceiros”.

Em nota enviada ao nosso jor-
nal, o Politécnico revela que a me-
dida anunciada a meio do ano le-
tivo anterior, “começa agora a dar 
os seus frutos junto dos estudantes 
que nunca tenham gravado um ál-
bum”. 

“Os alunos foram desafiados a 
registarem quatro temas de auto-
res já consagrados e quatro inédi-
tos, podendo fazê-lo a solo ou com 
outros músicos e formações. Uma 
forma de garantir a sua inserção no 

Já sobre os mecanismos de ava-
liação e melhoria, o IPCB explica que 
“se verificou que 91% dos estudan-
tes do IPCB se encontram satisfei-
tos, uma subida face ao ano ante-
rior, sendo que 49% se encontram 
muito ou totalmente satisfeitos. O 
grau de satisfação com os Serviços 
de Ação Social é globalmente supe-
rior a 4 (escala de 1 a 6), com ligeiro 
aumento face a 2020, e a satisfa-
ção dos colaboradores encontra-se 
acima dos 65% (percentagem de 
respostas entre 4 e 6), superando, 
em alguns casos, os 80%. É impor-
tante também sublinhar a elevada 
satisfação dos trabalhadores com o 
IPCB, medida em quatro dimensões: 
imagem global do IPCB; desempe-
nho global do IPCB; papel do IPCB 
na sociedade; perspetiva de futuro 
do IPCB”.

Na mesma nota é referido que 

circuito discográfico e a apresenta-
ção de obra e compositor junto do 
público, facilitando a entrada no 
mundo das artes do espetáculo”, 
explica o IPCB.

O projeto é supervisionado por 
Custódio Castelo, seu promotor e 
docente da ESART-IPCB. A produção 
e as gravações são feitas na Fábrica 
da Criatividade, “a qual por sua vez 

“foram abertas diversas vagas para 
concursos internos de promoção de 
docentes à categoria de professor 
coordenador, concursos documen-
tais para lugar de professor coorde-
nador e professor adjunto, regulari-
zadas diversas situações no âmbito 
do PREVPAP, bem como abertas va-
gas para recrutamento de técnicos 
superiores, incluindo mobilidades e 
PREVPAP, assistentes técnicos e as-
sistentes operacionais”.

Finalmente, no que respeita ao 
desempenho financeiro, é referido 
que “a receita cobrada líquida em 
2021 (incluindo o valor do saldo 
transitado da gerência anterior), 
ascendeu a EUR 25.911.924,04 e fo-
ram efetuados pagamentos no valor 
23 milhões 410 mil 366,19 euros. O 
saldo transitado para a gerência se-
guinte foi de dois milhões 501 mil 
557,85 euros”. K

disponibiliza uma box a cada gui-
tarrista e os técnicos de som (neste 
caso, João Falcão, também ele diplo-
mado pela ESART, onde cursou Mú-
sica Eletrónica e Produção Musical). 
Já a World Music Records encarrega-
se da masterização e distribuição 
dos álbuns nas plataformas digitais, 
fazendo a ponte com os media”, lê-
se na mesma nota. K

Projeto Zelar testado
na Misericórdia

Docente da Esart
é finalista de concurso

Cuidados 

IPCB

6 O projeto Zelar@CB/Nyon, 
que pretende monotorizar que-
das dos idosos (dentro e fora da 
habitação) e alertar familiares, 
cuidadores formais e informais 
logo que a queda ocorra, foi tes-
tado na Unidade de Cuidados 
Continuados da Misericórdia de 
Castelo Branco.

O projeto, desenvolvido por 
Cassandra Jesus, aluna da licen-
ciatura em Engenharia Eletrotéc-
nica e das Telecomunicações da 
Escola Superior de Tecnologia 
de Castelo Branco, prevê que os 
alertas sejam enviados através 
de mensagens SMS ou por email, 
para uma lista de contactos pré-
definida.

De acordo com o Politécnico, 
“a iniciativa realizou-se no âm-
bito do projeto de estágio de 3.º 

6 A compositora e docente 
da Escola Superior de Artes Apli-
cadas de Castelo Branco, Maria-
na Vieira, é uma das 16 finalistas 
do concurso Young Lion*ess of 
Acousmatic Music, que elege os 
quatro melhores compositores de 
música acusmática abaixo dos 30 
anos.

Em nota enviada à nossa re-
dação o Politécnico revela que “a 
docente do IPCB foi selecionada 
de entre 100 participantes, com 
uma peça de sua autoria, por um 
júri oriundo de quatro países: Alla 
Zahaikevych (Ucrânia), Annette 
Vande Gorne (Bélgica), Jaime Reis 
(Portugal), Volkmar Klien (Áus-
tria)”. 

A final decorre em julho, em 
Viena, Áustria. “Nesse momento, 
o público fará também parte da 
escolha dos jovens composito-
res que sairão vencedores deste 

ano da aluna Andreia Mateus, 
da licenciatura de Serviço Social, 
orientado por Ana Barata Chaves, 
e que se encontra relacionado 
com o contributo das Tecnologias 
Assistivas no regresso dos uten-
tes ao domicílio com autonomia 
e segurança”.

Citada na nota enviada à nos-
sa redação Cassandra Jesus expli-
ca que “o detetor é fiável e adap-
tado ao utente. Pode ser integrado 
numa peça de vestuário, num cha-
péu ou mesmo num cinto. É muito 
leve e de grande autonomia, fun-
cionando quer com pilhas, quer 
com bateria recarregável. Estamos 
a trabalhar noutra versão do de-
tetor que usa tecnologia LoRa no 
lugar de WiFi ou Bluetooth, para 
utilizações no exterior da habita-
ção (horta ou quintal)”. K

evento. O prémio será um cheque 
no valor de 1000 euros e ainda 
a apresentação das obras num 
festival de música acusmática em 
Viena, em outubro deste ano”, 
adianta o Politécnico. K
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AAUBI bicampeã 
nacional

Ana Pinto 
na seleção nacional

Após vitória no Minho

Universidade de Évora

Bênção e queima das fitas
Academias

6 Ana Pinto, estudante do 
curso de licenciatura em Ciên-
cias do Desporto da UÉ, e guar-
da-redes do Internacional Sport 
Clube, voltou a merecer a con-
fiança do Seleccionador Nacio-
nal de Futsal, Ricardo Azevedo, 
regressando assim a mais uma 
convocatória da Selecção das 
Quinas. K

6 A equipa de futsal mas-
culino da Associação Acadé-
mica da Universidade da Beira 
Interior (AAUBI) sagrou-se bi-
campeã Nacional Universitária, 
a 26 de maio, ao bater a sua 
congénere da Universidade do 
Minho por 4-3. A formação ser-
rana vai disputar o campeona-
to europeu, que conquistou em 
2016, e que decorre este ano 
em Lodz, na Polónia.

O jogo que teve lugar no 
Pavilhão Gimnodesportivo dos 
Pousos, em Leiria, foi a reedi-
ção da final disputada em 2021, 
quando a formação da UBI atin-
giu o ouro, a jogar em casa. A 
vitória tornou a AAUBI a insti-
tuição com o maior número de 
títulos nacionais nesta modali-
dade, num total de nove.

O treinador da AAUBI, Rúben 
Santos, levou para o jogo deci-
sivo os atletas Cláudio Nunes, 
Tomás Tavares, António Pro-
ença, Gonçalo Pombo, Duarte 
Moreira, Rui Salgueiro, Vinícius 
Pereira, Gonçalo Farias, Hen-
rique Amaral, Bruno Serôdio, 
Guilherme Duarte, António Dias 
e Joaquim Tavares. K

6 A maioria das instituições 
de ensino superior fez ou está a 
efetuar a bênção das pastas e a 
tradicional queima das fitas. Dois 
anos depois de a pandemia ter 
impedido a realização destas ini-
ciativas, este ano voltaram em 
força. De Évora à Covilhã, de Cas-
telo Branco a Coimbra, de Porta-
legre a Barcelos, de Santarém a 
Beja, de Leiria a Guarda, do Mi-
nho ao Algarve, milhares de es-
tudantes encerraram o ano letivo 
com devoção, mas também com 
muita animação e espírito aca-
démico. Aqui ficam algumas das 
melhores imagens. K
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IPG aposta no Turismo

Novo curso na Guarda

IPG vai formar quadros

Para responder aos desafios da digitalização

da Ciência de dados à inteligência artificial

Cibersegurança na Administração Pública

6 O Instituto Politécnico da 
Guarda (IPG) vai lançar uma nova 
licenciatura em ‘Gestão do Turis-
mo e da Hospitalidade’ para res-
ponder aos desafios que a acele-
ração da digitalização coloca aos 
setores da indústria turística. O 
curso alia a gestão e a tecnologia 
ao turismo e pretende qualificar 
profissionais capazes de inovar 
num dos setores cruciais para a 
economia portuguesa. A formação 
terá início já no próximo ano le-
tivo 2022/2023 na Escola Superior 
de Turismo e Hotelaria em Seia.

“A nova licenciatura resulta 
da nossa estratégia de desenvol-
vimento do território e de cresci-
mento do Politécnico da Guarda, 
que passa, naturalmente, pela 
atualização da oferta curricular e 

6 O Instituto Politécnico da 
Guarda (IPG) vai oferecer, já no 
ano de 2022/2023, uma licencia-
tura em Ciência de Dados e In-
teligência Artificial, que visa res-
ponder à crescente procura no 
mercado de profissionais espe-
cializados no tratamento de da-
dos recolhidos em massa, para a 
operacionalização de serviços in-
teligentes e direcionados aos uti-
lizadores. O curso será o primeiro 
nesta área na região Centro e o 
segunda a nível nacional, sendo 
ministrado na Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão.

“Os docentes e investigado-
res na ESTG têm acompanhado 
as necessidades do mercado e os 

6 O Instituto Politécnico da 
Guarda (IPG) acaba de assinar um 
memorando de entendimento com 
o Centro Nacional de Ciberseguran-
ça, que prevê a qualificação e a 
requalificação de cerca de dez mil 
quadros da Administração Pública 
na área de cibersegurança. A inicia-
tiva surge no âmbito do programa 
C-Academy, que irá juntar institui-
ções de ensino superior e dispo-
nibilizar conteúdos e formações 
alinhados com o Referencial de 
Competências de Cibersegurança. 

O curso terá a duração de três 
anos e o IPG irá assegurar está-
gios em organizações turísticas e 
cadeias hoteleiras nacionais e in-
ternacionais, monitorizando o fu-

vai dar continuidade ao trabalho 
iniciado aquando do lançamento 
do Curso Técnico Superior Profis-
sional em Análise de Dados”.

A licenciatura prevê a conce-
ção de planos para a recolha de 
dados e a sua otimização atra-
vés da inteligência artificial, em 
unidades curriculares como Ro-
bótica Inteligente, Engenharia de 
Software ou Programação para a 
Ciência de Dados. O curso inci-
de também sobre o ‘Deep Lear-
ning’, uma forma de inteligência 
artificial que mimetiza em com-
putadores os processos através 
dos quais o ser humano adquire 
determinados tipos de conheci-
mento, com recurso a múltiplos 

“Esta parceria com o Centro 
Nacional de Cibersegurança re-
sulta da aposta que o Politécni-
co da Guarda tem feito na área 
das Tecnologias de Informação e 
Comunicação, mais precisamen-
te na cibersegurança, lançando 
formações e formalizando parce-
rias com empresas tecnológicas”, 
afirma Joaquim Brigas, presiden-
te do IPG. “Iremos mobilizar os 
nossos docentes para adaptarem, 
criarem e lecionarem conteúdos 
para a qualificação de quadros, 

turo profissional dos estudantes 
através do Gabinete de Estágios 
e Saídas Profissionais. A licencia-
tura foi aprovada pela Agência de 
Avaliação e Acreditação do Ensino 
Superior – A3ES, a entidade res-
ponsável pela aprovação de no-
vos ciclos de estudos. 

“O IPG está atento às ten-
dências do setor do turismo e a 
acompanhar a transição digital. 
Recentemente foi desenvolvido 
o projeto ‘Taste Food Experience’, 
uma aplicação móvel que promo-
ve o turismo gastronómico na re-
gião das Beiras e Serra da Estrela, 
que ganhou o primeiro prémio do 
concurso de empreendedorismo 
turístico da Turismo Centro de 
Portugal”, afirma Manuel Salga-
do, vice-presidente do IPG. K

algoritmos que analisam dados 
de profundidade variada.

“A junção das áreas da ciên-
cia de dados com a inteligência 
artificial possibilita a criação de 
serviços cada vez mais especiali-
zados e a parametrização de algo-
ritmos, que ajuda as empresas na 
tomada de decisões de gestão”, 
afirma Paulo Vieira, investigador 
e coordenador da licenciatura. 
“Com a acelerada transformação 
digital, há cada vez mais empre-
sas e organizações à procura de 
profissionais formados em Ciên-
cia de Dados e Inteligência Arti-
ficial. A formação superior nesta 
área é uma vantagem competiti-
va no mercado global.” K

preparando-os para mitigar os 
riscos e impactos decorrentes de 
incidentes no ciberespaço.”

Além das aulas, o Politécnico 
da Guarda irá também contribuir 
para o desenho e a produção 
de conteúdos, alinhados com as 
competências definidas no Qua-
dro Nacional de Referência para 
a Cibersegurança (QNRCS). Toda 
a formação funcionará num mo-
delo de microcréditos, através 
de cursos intensivos de 35 e de 
70 horas. K

o lançamento de novos cursos”, 
afirma Joaquim Brigas, presidente 
do IPG. “A formação em ‘Gestão 
do Turismo e da Hospitalidade’ 
irá capacitar quadros para res-

desafios da transição digital, pro-
pondo novas ofertas formativas”, 
afirma Joaquim Brigas, presidente 

ponderem às exigências que a 
evolução tecnológica e a transi-
ção verde colocam às empresas 
e organizações do setor do turis-
mo”, acrescenta. 

do IPG, para quem a “licenciatura, 
através da inclusão de conteúdos 
da área da Inteligência Artificial, 
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 




CCISP com equipa completa

115 respondem à chamada do IPLeiria

Comissão permanente eleita

Desafios de empresas e entidades públicas

6 Maria José Fernandes, 
presidente do CCISP, tem a sua 
equipa completa. Na última reu-
nião, realizada no Politécnico de 
Santarém, no passado dia 6 de 
junho, foram eleitos Jorge Con-
de (presidente do Politécnico de 
Coimbra), como vice-presidente 
do órgão; Rui Pedrosa (presiden-
te do Politécnico de Leiria), Luís 
Loures (presidente do Politécnico 
de Portalegre) e Orlando Rodri-
gues (presidente do Politécnico 
de Bragança), como vogais.

O CCISP é o órgão de repre-
sentação conjunta dos estabeleci-
mentos públicos de ensino supe-
rior politécnico e integra todos os 
institutos superiores politécnicos 

6 Um total de 115 estudan-
tes nacionais e internacionais 
participaram nas 3.ª e 4.ª edições 
do projeto ‘Link Me Up – 1.000 
ideias’, dando asas à criatividade 
e à cocriação de inovação para 
resolverem os 21 desafios reais 
lançados por 20 empresas e enti-
dades da região de Leiria. A apre-
sentação final das respostas de-
correu a 1 de junho, nos Serviços 
Centrais do Politécnico de Leiria.

Entre os participantes inclu-
íram-se estudantes do Politéc-
nico de Leiria, estudantes dos 
outros politécnicos pertencentes 
ao Consórcio, e estudantes inter-
nacionais de outras instituições 
de ensino superior. Os estudan-
tes constituíram equipas mul-
tidisciplinares para cada caso/
desafio, e foram apoiados por 40 
“facilitadores”, designadamente 
34 professores do Politécnico de 
Leiria e seis professores do Ensi-
no Profissional. 

toda a estratégia com os Euro-
pean Innovation Hubs, promo-
vendo, desta forma, o aumento 
do impacto societal da atividade 
realizada e, consequentemente, 
provocando a transformação das 
regiões e o seu desenvolvimento 
sustentável”.

Maria José Fernandes explica 
que “para concretizar este objeti-
vo, é fundamental que os Politéc-
nicos possam atribuir o grau de 
Doutor, pelo que esta será uma 
das prioridades deste início de 
mandato. Muito em breve será 
novamente submetida, na Assem-
bleia da República, a iniciativa le-
gislativa de cidadãos para que os 
Politécnicos possam atribuir o grau 

tação por parte de uma empre-
sa, de um problema/desafio que 
consiste num tema, um fenóme-
no ou uma tecnologia que inte-
ressa compreender, para abrir 
novas possibilidades de negócio 
ou ajuda aos negócios atuais.

“Este projeto cumpre a mis-
são do Politécnico de Leiria, que 
é criar conhecimento para a so-
ciedade. Envolve os professores 
e conta com empresas e orga-
nizações que têm preocupações 
e desafios reais. Neste processo 
multidisciplinar, de 10 semanas, 
questiona-se, procura-se infor-
mação, fazem-se visitas a estas 
entidades para se compreender 
melhor os desafios e o contex-
to das organizações, visitam-se 
centros de investigação, e con-
vidam-se especialistas nas áre-
as dos desafios, que validam as 
possíveis soluções”, explica Su-
sana Rodrigues, docente do Poli-
técnico de Leiria e coordenadora 

de Doutor e vejam, ainda, alterada 
a sua designação para Universida-
des Politécnicas.

A nova presidente considera 
ainda que “há reformas funda-
mentais a serem concretizadas 
nos próximos anos, em que o 
CCISP pretende ter um papel pre-
ponderante, nomeadamente, a Re-
visão do Regime Jurídico das Insti-
tuições de Ensino Superior (RJIES) 
e o Estatuto da Carreira de Pessoal 
Docente do Ensino Superior Poli-
técnico, diplomas estruturantes 
para o sistema de ensino superior. 
O CCISP quer participar e ser parte 
integrante no processo de trans-
formação social e de desenvolvi-
mento cultural de Portugal”. K

do ‘Link Me Up – 1000 ideias’.
O projeto irá terminar na sex-

ta edição e, só entre três primei-
ras edições, envolveu a partici-
pação de 2.467 estudantes, 443 
empresas e 572 facilitadores na 
resolução de 491 casos de co-
criação de inovação. “Estamos 
neste momento a meio do pro-
jeto e, no total do país, ao lon-
go das três primeiras edições, 
foram geradas 294 ideias de ne-
gócio e criadas sete empresas, 
tendo sido igualmente atribuí-
das 540 bolsas de cocriação de 
inovação”, referiu Ana Sargento.

O projeto tem um investi-
mento de 5,9 milhões de euros 
e o objetivo consiste em atingir, 
até à sexta edição, em 2023, mil 
ideias, ou seja, 600 casos de co-
criação de inovação e 400 ideias 
de negócio, e o envolvimento de 
4.835 estudantes e 600 empre-
sas, bem como gerar a criação 
de 50 empresas. K

públicos e escolas superiores não 
integradas. Têm ainda assento no 
CCISP as universidades dos Açores, 
Algarve, Aveiro, Évora e Madeira. 

Para a nova presidente do 
CCISP é importante que “os Po-
litécnicos reforcem a sua contri-
buição para os objetivos no âm-
bito da Agenda Europeia 2030, 
designadamente com a qualifica-
ção e formação ao longo da vida 
- quer de jovens, quer de adultos 
- e com a melhoria de competên-
cias das pessoas, em qualquer 
domínio da sociedade, enquanto 
motor fundamental do processo 
de desenvolvimento e transfor-
mação económica e social que se 
pretende”. Nesse sentido, os po-

Os 21 desafios foram apre-
sentados por seis entidades de 
administração local, seis asso-
ciações/organizações e oito em-
presas. Sustentabilidade, Cons-
trução, Mar e Oceano, Saúde, 
Digital, Voluntariado e Cultura 
foram algumas das temáticas 
em destaque nos casos de co-
criação.

O processo de cocriação de 

litécnicos contam “também com 
a implementação dos programas 
Impulso (Jovem e Adultos), apro-
vados em todos os Politécnicos 
no âmbito do Plano de Recupera-
ção e Resiliência português e que 
estão já em desenvolvimento, 
bem como com os programas de 
digitalização e de sustentabilida-
de que estão em curso, e, ainda, 
com o reforço da ação social e da 
implementação do plano nacional 
do alojamento no ensino supe-
rior”, conforme nota enviada ao 
Ensino Magazine pelo CCISP.

Numa outra perspetiva, e no 
que respeita aos campos da in-
vestigação, desenvolvimento e 
inovação, “o objetivo é alinhar 

inovação realiza-se com recurso 
à metodologia Demola, que de-
safia os estudantes de ensino 
superior, em cocriação com as 
organizações globais e locais, a 
criar um futuro melhor. O proces-
so implica a angariação e sele-
ção das empresas/organizações, 
a redação dos casos, a angaria-
ção e seleção dos estudantes. O 
projeto inicia-se com a apresen-
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Beja garante pódio
Concurso ReadS do PNL2027

6 António Martins e 
Mariana Pinto, alunos do 2.º 
ano de Audiovisual e Multi-
média da Escola Superior de 
Educação de Beja venceram 
o terceiro prémio do con-
curso ReadS do PNL2027, 
com o trabalho “Poema vi-
sual fílmico, a partir de ‘O 
poço e o pêndulo’ (1845), 
de Edgar Alan Poe”.

O Reading Summit 

(ReadS): Ler + no Superior, 
Concurso de Leitura e Es-
crita destinado aos alunos 
do Ensino Superior, foi pro-
movido pelo Plano Nacional 
de Leitura (PNL2027), tendo 
como objetivo a promoção 
do gosto pela escrita, lei-
tura e literatura. Os trab-
alhos foram desenvolvidos 
no âmbito da unidade cur-
ricular de Escrita Criativa, 

sob orientação da docente 
Sandra Guerreiro Dias.

Num total de 12 trabal-
hos submetidos a concurso 
pela Superior de Educação 
de Beja, dois foram selecio-
nados para a final, tendo 
os alunos vencedores, bem 
como as também finalistas, 
Joana Costa e Sofia Filipe, 
estado presentes e par-
ticipado na mesa-redonda 

“Gostar de ler... quase 
tudo”, com Cristina Robalo 
Cordeiro, presidente do 
júri.

O evento decorreu a 
31 de maio, no auditório 
da NOVA School of Sci-
ence and Technology, Cam-
pus da Costa da Caparica, 
tendo tido transmissão em 
streaming no portal e nas 
redes do PNL2027. K 

Publicidade

Beja assina 
com a uniquePATHS

Horizontes 
da Ecoleitura

Turismo Sustentável

Beja com simpósio em novembro

6 O Instituto Politécnico 
de Beja e a uniquePATHS aca-
bam de assinar um protocolo 
de colaboração centrado nos 
valores naturais, paisagísticos 
e culturais dos territórios, vi-
sando a promoção de um tu-
rismo mais responsável e sus-
tentável, dando a conhecer as 
potencialidades de Portugal.

Com a implementação do 
projeto uniquePATHS em Beja 
é possível criar novas rotas 
turísticas permanentemente 
ativas e dinâmicas, através 

6 O I Simpósio RIUL Por-
tugal 2022 - Horizontes da 
Ecoleitura, da responsabili-
dade da Rede Internacional 
de Universidades Leitoras 
(RIUL), vai decorrer no Ins-
tituto Politécnico de Beja, a 
3 e 4 de novembro de 2022, 
numa organização conjunta 
das instituições portuguesas 
que atualmente pertencem 
à RIUL.

A informação asobre este 
evento encontra-se na pági-
na web do Instituto Politécni-
co de Castelo Branco (IPCB), 
a instituição coordenadora 
da RIUL em Portugal, de uma 
rede que integra ainda o Ins-

da plataforma online unique-
paths.eu e, assim, aproximar 
os interesses da comunidade 
com a procura turística.

Desenvolvida pela Muni-
cípia e com o financiamento 
do Turismo de Portugal, a uni-
quePATHS é uma plataforma 
nacional de turismo susten-
tável que permite aceder a 
novas rotas pedestres (Pedi-
Rotas), promovidas por guias 
locais conhecedores da cultu-
ra e história do seu território 
(os PediGuias). K

tituto de Estudos de Literatu-
ra e Tradição da Universidade 
Nova de Lisboa o Instituto 
Politécnico de Beja, Instituto 
Politécnico de Leiria e o Plano 
Nacional de Leitura 2027.

O evento decorrerá no 
edifício do Campus de Cam-
polide da UNL Colégio Almada 
Negreiros, tendo como obje-
tivo promover uma nova re-
flexão crítica sobre vertentes 
axiais de um dos temas cons-
titutivos da RIUL, a Leitura e 
Ecologia, nem como a sua 
pertinência no mundo atual 
e no quadro dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
da Agenda 2030 da ONU. K
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Dia da Ação Social assinalado

Agrária vence prémios

Politécnico de Coimbra

Projeto Life Stop Cortaderia

6 O Politécnico de Coimbra 
assinalou o seu Dia da Ação 
Social, a 8 de junho passado, 
através das suas redes sociais 
e com uma Cerimónia no Au-
ditório da Escola Superior de 
Educação do Politécnico de Co-
imbra, com a presença de cerca 
de uma centena de convidados, 
colaboradores da instituição, 
dirigentes e ex-dirigentes dos 
SASIPC, das unidades orgânicas 
de ensino e dos Serviços da 
Presidência do IPC.

Na sessão de abertura, o 
presidente do IPC, Jorge Conde, 
que afirmou que “se há coi-
sa que se faz nesta casa, há 
muitos anos, é apoiar os estu-

6 O projeto LIFE Stop Corta-
deria, que conta com a Escola 
Superior Agrária do Politécnico 
de Coimbra (ESAC-IPC) e o Mu-
nicípio de Vila Nova de Gaia, na 
qualidade de entidades portu-
guesas parceiras, é o vencedor 
da 6ª edição dos Prémios Natu-
ra 2000, na categoria de ‘bene-
fícios socioeconómicos’.

Os vencedores foram anun-
ciados em maio, tendo o júri, 
que atribuiu este prémio por 
unanimidade, destacado na 
candidatura ‘Social inclusion 
and managing of alien invasive 
species’ o empoderamento das 
pessoas com deficiência no 

dantes sempre e em qualquer 
hora”, concluiu. Seguiu-se a 
apresentação do Relatório “Re-
tratos 2.0” – sobre o estudo rel-
ativo ao perfil dos estudantes 
do 1º ano do IPC em 2021/22, 
nas áreas da ação social, do 
ObservAS – Observatório para 
a Ação Social, com a participa-
ção de Alice Mendes e Helena 
Moura, João Lobato e Patrícia 
Almeida.

O estudo exploratório e de-
scritivo pretendeu caracterizar 
em detalhe a população estu-
dantil que opta pelo IPC e dotar 
os SASIPC de informação e da-
dos relevantes para suporte às 
suas áreas de atuação, reforçar 

mundo do trabalho, através da 
eliminação de uma planta in-
vasora, neste caso a erva-das-
pampas (Cortaderia selloana), 
bem como o caráter inspirador 

da orientação políticas e as 
práticas que visem o bem-estar 
do estudante. Segundo os pro-
motores do estudo, a prática 
de uma monitorização destas 
variáveis permite uma inter-
venção, de reforço, de correção 
ou de inovação, mais assertiva 
e fundamentada. 

A cerimónia incluiu a atu-
ação do grupo MusicSign, da 
ESEC, com interpretação de 
músicas para Língua Gestual 
Portuguesa pelos intérpretes 
Rafaela Silva e Pedro Oliveira.

E encerrou com uma home-
nagem de reconhecimento aos 
colaboradores aposentados dos 
SASIPC entre 2019-2021. K

para a Europa que a aliança en-
tre as instituições que integram 
o projeto e entidades sociais 
representa para a recuperação 
dos espaços Natura 2000. K

 




Cinema Documental 
ganha 1.º Prémio 

Politécnico de Viseu 
tem projeto

IPT

Caminho de Santiago em Portugal

6 Delano Valentim, finalista 
da licenciatura em Cinema Do-
cumental da Escola Superior de 
Tecnologia de Abrantes, perten-
cente ao Instituto Politécnico de 
Tomar, ganhou o primeiro pré-
mio do Júri do concurso ‘Gen-
tes e Lugares’, categoria ‘Ensino 
Superior’, promovido pela Rede 
Cultura 2027.

A gala final decorreu no Te-
atro José Lúcio da Silva, em Lei-
ria, num encontro entre gentes 
do cinema de todas as idades, 
vindas de vários pontos da re-
gião centro. O filme ‘Abrantes’, 
que garantiu o primeiro lugar, 
consiste numa narração de De-
lano Valentim sobre imagens da 

6 ‘Proposta de Traçado para 
o Caminho Português Interior de 
Santiago no Concelho de Castro 
Daire’ é o nome do projeto que 
uma equipa do Centro de Estudos 
de Recursos Naturais, Ambiente e 
Sociedade do Instituto Politécnico 
de Viseu (CERNAS-IPV) começou a 
desenvolver em maio, através de 
uma iniciativa que visa identifi-
car vestígios das antigas estradas 
romanas na aldeia de Cela, fre-
guesia de Moledo, concelho de 
Castro Daire.

A intenção é reconstituir o 
traçado das estradas romanas 
naquele concelho e, a partir daí, 
propor um traçado alternativo 
para o Caminho. Isto porque, “os 
registos históricos mostram que 
os peregrinos de Santiago utili-
zavam os traçados das estradas 
romanas”. Nesta iniciativa, o pro-
jeto contou com a colaboração de 
João Martinho, um dos residentes 

cidade, refletindo sobre a sua 
vivência, a sua experiência e li-
gação emocional ao lugar onde 
vive, e estuda, atualmente. K 

mais idosos da aldeia de Cela.
O projeto, segundo os investi-

gadores, tem como objetivos: “re-
constituir o traçado do Caminho a 
partir de evidências históricas e 
patrimoniais; caracterizar o patri-
mónio cultural; identificar locais 
estratégicos para assistência aos 
peregrinos; propor a marca Cami-
nho de Santiago como uma das 
potenciais marcas “Umbrella” 
para o concelho”. 

A equipa multidisciplinar é 
constituída por docentes da Es-
cola Superior Agrária (Lúcia Pato 
e Vítor Martinho) e da Escola 
Superior de Educação de Viseu 
(Liliana Castilho e João Nunes). 
Conta, ainda, com a participação 
de Miguel Pipa, de uma empresa 
viseense de consultoria e de Luís 
Maia Rodrigues, licenciado em 
História, peregrino e um profun-
do conhecedor dos Caminhos de 
Santiago. K 
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6 A vice-presidente do Po-
litécnico de Coimbra (IPC), Ana 
Ferreira, concluiu o pós-douto-
ramento em ‘Impacto da Quali-
dade do ar na Saúde Humana’, 
na Universidade Fernando Pes-
soa, no Porto, com a apresen-
tação do trabalho ‘COVID19 and 
lockdown: Impact of domestic 
indoor air quality on the health 
of teleworkers’, o qual foi ava-
liado com a classificação final 
de excelente.

O estudo consistiu em ava-
liar e comparar as concentra-
ções do ar interior, numa amos-
tra significativa de habitações 
de trabalhadores de uma Insti-
tuição de Ensino Superior (IES) 
em Portugal que se encontra-
vam em teletrabalho, e o seu 
local de trabalho habitual.

Segundo a investigadora, 
para além da contaminação at-
mosférica no exterior dos edi-
fícios, a exposição a poluentes 
no seu interior contribui, fun-
damentalmente, para a expo-
sição humana global, podendo 

Publicidade

Como o ar pesa na saúde das pessoas
Pós-doutoramento de excelência

“condicionar a expressividade 
e gravidade das doenças res-
piratórias, cardiovasculares e 
alérgicas”, uma situação que se 
agravou com a COVID-19, “dado 
as pessoas terem passado mais 
tempo em ambientes fechados, 
por forma a cumprirem o isola-
mento social e a obrigatorieda-
de do teletrabalho”.

Segundo Ana Ferreira, ve-
rificou-se que “a maioria das 
habitações estudadas tinha 
condições de habitabilidade, 
embora a concentração de vá-
rios poluentes possa sugerir 
a oportunidade de efetuar in-
tervenções que melhorem a 
sua qualidade, controlando as 
fontes poluentes e promoven-
do uma maior ventilação”. Foi 
também identificada uma rela-
ção entre a qualidade do ar in-
terior e os sintomas e doenças 
nos ocupantes dos edifícios.

A má qualidade do ar inte-
rior pode causar várias doenças 
respiratórias, doenças alérgicas 
e cancro. Melhorar a qualidade 

do ar interior ajudará a prote-
ger a saúde humana, reduzir o 
absentismo ao trabalho causa-
da por doenças, e evitar perdas 
económicas causadas por trata-
mentos médicos e hospitalares, 
aponta o estudo cujos resulta-
dos demonstraram a oportuni-
dade de efetuar intervenções 
corretivas, de forma que seja 
reduzida a exposição dos traba-
lhadores a situações de risco.

“É essencial proceder-se à 
avaliação das causas e dos me-
canismos e efeitos nas várias 
vertentes do binómio ambiente 
e saúde, contribuindo para a 
salvaguarda da saúde e segu-
rança de todos os trabalhado-
res”, conclui Ana Ferreira. Por 
isso sugere que, nos locais de 
trabalho, seja analisada, por 
exemplo, a composição de pro-
dutos de higiene e limpeza uti-
lizados, de modo a averiguar se 
existem compostos capazes de 
causar riscos para a qualidade 
do ar e para a saúde dos ocu-
pantes dos edifícios. K Ana Ferreira, autora do estudo
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FCT em sessão na Covilhã

Tratar feridas vale prémio

“As Mulheres na Ciência”

Concurso INOV@UTAD

6 A Universidade da Beira 
Interior (UBI) recebeu a sessão 
‘As Mulheres na Ciência’, 2 26 
de maio, integrada no programa 
nacional das comemorações dos 
25 anos da Fundação para a Ciên-
cia e a Tecnologia (FCT). O evento 
centrou-se num dos temas de 
grande atualidade e serviu de 
mote para a ministra da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior, El-
vira Fortunato, salientar a forte 
intenção de trabalhar para pro-
mover a igualdade de género e 
a democratização nas áreas que 
são da sua responsabilidade.

O objetivo passa por esbater 
as diferenças entre homens e 
mulheres, por exemplo, nos car-
gos de gestão. “Não é só ter o pla-
no aprovado”, disse, referindo-se 
à igualdade de género. “É fazer 
o seguimento com metas e ten-
tar diminuir as assimetrias que 
ainda existem, especialmente 
em cargos de gestão. Porque, de 
acordo com os números, até há 
mais mulheres no sistema cientí-
fico do que homens, contudo, 
em cargos de gestão, isso já não 
acontece”, afirmou.

Elvira Fortunato encerrou uma 
sessão que foi aberta pelo Reitor 
da UBI, Mário Raposo, que con-
gratulou a FCT pela opção de de-

6 O projeto P4Regenera, que 
propõe uma solução terapêutica 
inovadora e biodegradável para 
o tratamento de feridas em cães 
e gatos, conquistou o 1º prémio 
do Concurso de Ideias de Negó-
cio INOV@UTAD 2022. Constituído 
por proteínas de alto valor bi-
ológico (derivadas de plaquetas 
e leucócitos), o produto do P4Re-
genera garante uma regeneração 
eficiente de lesões cutâneas 
graves.

“Mais do que cicatrizar, este 
produto estimula e acelera os 
mecanismos de regeneração 
tecidular dos animais. Ao ser 
aplicado na ferida e absorvido, 
diminui a frequência da mu-
dança de penso e, consequente-
mente, a produção de lixo e des-
perdícios em contexto clínico. 
Por outro lado, contribui para a 
diminuição da pegada ecológica 
no que diz respeito ao uso de 
antibióticos e anticéticos habitu-
almente utilizados no tratamen-

scentralizar a efeméride dos 25 
anos deste organismo, “levando-
a às instituições científicas que se 
encontram distribuídas por este 
país, divulgando a própria Ciência 
e indo ao encontro daqueles que 
a produzem, porque a Ciência 
é feita, antes de mais, por pes-
soas”.

O Reitor assinalou que, nas 
últimas décadas, registou-se um 
“aumento substancial” no núme-
ro de mulheres cientistas em to-
das as áreas. “Nessa medida, é 
de toda a justiça que aqui sejam 

to deste tipo de feridas”, refere 
a investigadora Maria dos Anjos 
Pires. 

O produto foi desenvolvido 
pela estudante de doutoramen-
to Carla Soares e pela investi-
gadora Maria dos Anjos Pires, 
do Centro de Ciência Animal e 
Veterinária (CECAV), e por Pedro 
Carvalho, professor da Escola 

assinalados os avanços promovi-
dos por mulheres nos diversos 
campos, o seu contributo para 
o progresso e os seus exemplos 
de determinação e excelência. 
No entanto, apesar do percurso 
feito, dos prémios ganhos e do 
prestígio alcançado, há, ainda, 
um longo caminho a percorrer 
no que respeita à paridade de 
género em tarefas de liderança, 
nomeadamente no sector em-
presarial, situação que merece 
uma profunda reflexão”, afirmou 
Mário Raposo. K

Universitária Vasco da Gama 
e CEO da Vetherapy. Com esta 
proposta terapêutica inovadora 
e amiga do ambiente, o P4Re-
genera vem dar resposta a um 
dos problemas mais frequentes 
na clínica de cães e gatos: a 
ocorrência de feridas cutâneas 
provocadas por acidentes de 
viação, quedas, mordidas, auto 

Évora acolhe 
Connecting Collections

T A Universidade de Évora 
(UÉ) acolheu o workshop in-
ternacional Connecting Collec-
tions reunindo 27 investiga-
dores da Universidade de Évora 
e de destacadas instituições 
internacionais, entre os quais 
Tom Lernaer, Diretor do Getty 
conservation Instituto (Los An-
geles, USA), António Sanson-
etti, C.N.R. – National Research 
Council, Institute for Conserva-
tion of Cultural Heritage (Itália) 
e Fenella France da Biblioteca 
do Congresso (Washington, 
USA). K

coordenadora do projeto Cen-
tro de Interpretação e Portas 
de Entrada do Parque Natural 
da Serra de S.Mamede. K

UBI representada
no COP

T Daniel Marinho, docen-
te e investigador da Univer-
sidade da Beira Interior (UBI), 
integra a Comissão Consultiva 
de Ciência e Desenvolvimento 
do Comité Olímpico de Por-
tugal (COP) para o mandato 
2022-2025. O órgão tem como 
objetivo apoiar um maior en-
volvimento da Ciência na mel-
horia e promoção do desporto 
em Portugal, potenciando o 
desenvolvimento desportivo 
e social do País. O eleito, que 
é também coordenador cientí-
fico do Centro de Investigação 
em Desporto, Saúde e Desen-
volvimento Humano (CIDESD), 
esta nomeação é o “reconhe-
cimento do trabalho que tem 
vindo a ser desenvolvido pela 
nossa equipa de investigação, 
mas também deve ser encara-
da como uma enorme respon-
sabilidade enquanto represent-
ante da «marca UBIana» nesta 
Comissão”.K

UÉ lança guias

T A Universidade de Évora 
(UÉ) produziu 4 novos guias do 
Parque Natural da Serra de São 
Mamede dedicados ao Microbi-
ota, Flora, Fauna e Geodiversi-
dade/Património Arqueológico, 
da autoria de Celeste Santos e 
Silva, Bióloga (Botânica/Micolo-
gista), professora do Departa-
mento de Biologia da Universi-
dade de Évora e investigadora 
do Instituto Mediterrâneo para 
a Agricultura, Ambiente e De-
senvolvimento (MED), em co-
autoria com investigadores do 
MED e do ICT, da UÉ. A apre-
sentação destes guias, decor-
reu, dia 20, na Universidade 
de Évora, numa sessão com a 
participação de Augusto Peixe, 
pró-Reitor da UÉ, Maria Clara 
Grácio, diretora da Escola de 
Ciências e Tecnologia da UÉ, 
Carlos Pinto de Sá, presidente 
da Câmara de Évora; e Olga 
Martins, diretora Regional da 
Conservação da Natureza e 
Florestas do Alentejo. A apre-
sentação destes guias esteve a 
cargo de Celeste Santos e Silva, 

Cursos de línguas 
no Minho

T O Centro de Línguas da 
Universidade do Minho (Babe-
liUM) promove, entre junho e 
setembro, formações em lín-
guas estrangeiras nos regimes 
e-learning e b-learning, com as 
aulas presenciais no campus 
de Gualtar, em Braga. O plano 
formativo inclui Inglês e Portu-
guês Língua Estrangeira. As in-
scrições estão abertas e podem 
ser feitas online. K



JUNHO 2022 ///  027 

Projeto Pista em 
Arraiolos e Sines

Bolsa ERC 
para Barquinha

Turismo

FCT NOVA anuncia

6 O Projeto PISTA, desenvol-
vido por uma equipa de investi-
gadores da Universidade de Évora 
composta por Jaime Serra (respon-
sável), Maria do Carmo Borges, No-
émi Marujo e Joana Lima, esteve 
este mês em Arraiolos, Grândola e 
Sines, em ações de demonstração 
da Plataforma PISTA Digital, junto 
dos agentes do setor do turismo 
da região Alentejo.

O projeto pretende promover 
a disseminação da informação e 
conhecimento relacionado com 
o desenvolvimento sustentável 

6 Pedro Barquinha, professor 
e investigador da FCT NOVA aca-
ba de ser distinguido com a bolsa 
Proof of Concept do European Re-
search Council (ERC), no valor de 
150 mil euros, para desenvolver o 
projeto ‘Flexible and transparent 
platform based on oxide transis-
tors for detection and readout of 
ionizing radiation’ (FLETRAD), que 
visa o desenvolvimento de uma 
plataforma de deteção de radiação 
totalmente flexível e transparente.

A radiação ionizante apresen-
ta riscos para a saúde que são 
do conhecimento geral mas, se 
for utilizada de forma controlada, 
pode ser a base de aplicações re-
levantes que vão desde a saúde 
até a segurança civil. Quer se tra-
te do controlo adequado da dose 
recebida por pacientes em trata-
mentos médicos ou trabalhado-
res em ambientes de radiação 
perigosos, ou mesmo para dispo-
sitivos de imagem de alta resolu-
ção - é necessária a quantificação 
adequada das doses de radiação.

da atividade turística na Região 
Alentejo; Capacitar os agentes do 
turismo regional na adoção de so-
luções que contribuam para o in-
cremento da sustentabilidade; e 
divulgar/partilhar o conhecimen-
to no contexto dos agentes nacio-
nais e internacionais através de 
conteúdos que permitam projetar 
a imagem do Alentejo como des-
tino turístico sustentável. 

A equipa de investigação in-
clui ainda as investigadoras-bol-
seiras Luísa Rocha, Rita Caldeira 
e Luciana Alho. K

O FLETRAD propõe o desenvol-
vimento de uma plataforma que 
deteta a radiação de forma com-
pletamente flexível e transparen-
te, abrindo portas para uma opor-
tunidade de mercado inovadora. 
Neste projeto é utilizada a ideia 
patenteada de transístores de óxi-
do como detetores de radiação de 
ionização direta assim como o co-
nhecimento alcançado no projeto 
TREND (bolsa ERC Starting Grant) 
focado na eletrónica de óxido mi-
niaturizada que utiliza materiais e 
processos sustentáveis. K

UÉ no Évora Wine

Borras de café no reboco

Enologia no turismo

Universidade de Aveiro

6 A Universidade de Évora 
(UÉ) esteve em destaque no 
Évora Wine, um evento dedicado 
ao setor do vinho que regressou 
após dois anos de interregno 
devido à pandemia.

Aquela academia esteve rep-
resentada pela sua reitora, Her-
mínia Vilar, que frisou a “im-
portância da UÉ em áreas que 
vão desde a Enologia ao Turismo, 
passando pela produção viní-
cola”.

No seu entender, “a Universi-
dade de Évora, em vários níveis 
e em vários registos, teve e con-
tinuará a ter um papel central 
na capacitação, na formação, na 
projeção deste que é um dos 
grandes produtos do Alentejo: o 
Vinho”.

O evento que decorreu na 
Praça do Giraldo, em Évora, teve 
como um dos momentos impor-
tantes a homenagem “em docu-
mentário dedicado a António 
Colaço do Rosário”. Segundo a 
universidade, o documentário é 
“um projeto inédito que dá a con-
hecer esta figura incontornável da 
região e da Universidade de Évora, 
considerado o pai dos vinhos do 

6 Em Portugal são consumi-
das diariamente mais de 34 tone-
ladas de café que acabam no lixo, 
pelo que duas investigadoras da 
Universidade de Aveiro (UA) con-
tribuíram para a descoberta de 
que as borras de café, quando 
adicionadas a argamassas de re-
boco usadas na construção civil, 
promovem uma enorme melhoria 
na eficiência energética dos edifí-
cios. 

Publicada na revista Construc-
tion and Building Materials, a 
descoberta potencia a utilização 
das borras de café como maté-
ria prima que de outra forma vai 
parar a aterros sanitários, uma 
prática com enormes custos ambi-
entais e económicos, e, ao mesmo 
tempo, diminui a necessidade 
do consumo de matérias primas 
virgens usadas até agora nas ar-
gamassas de reboco. 

“Por todo o mundo, só em 2021 
o consumo de bebidas à base de 
café foi de cerca de 9.978 milhões 
de quilos”, sublinha Paula Seabra, 
investigadora do Instituto de Ma-

Alentejo, mas também uma das 
principais personalidades da eno-
logia portuguesa, com exibição na 
Fundação Eugénio de Almeida, e 
na Universidade de Évora”. Um 
projeto patrocinado pela Funda-
ção Eugénio de Almeida, pela 
CVRA e pela Direção Regional de 
Cultura do Alentejo, com o apoio 
à produção do Esporão; do Tur-
ismo do Alentejo, E.R.T.; da Con-
fraria dos Enófilos do Alentejo; da 
Universidade de Évora; da Adega 
de Borba; da Comenda Grande; e 
da Adega Cooperativa de Vidiguei-
ra, Cuba e Alvito.

teriais de Aveiro (CICECO) que, a 
par de Marinélia Capela, também 
do CICECO, assina o trabalho que 
contou com a participação de in-
vestigadores da Universidade de 
Palermo (Itália) e do Instituto de 
Nanotecnologia de Lecce (Itália). 

Olhando para a Europa, onde 
cerca de 75 por cento das con-
struções não são energeticamente 
eficientes – “prevê-se que a maior 
parte das mesmas, em 2050, ai-

A academia lembra que atri-
buiu o nome de “Colaço do 
Rosário ao Laboratório de Enolo-
gia em abril de 2021, por ocasião 
do I Centenário do Ensino Agrí-
cola assinado na UÉ”.

Na nota enviada ao Ensino 
Magazine é focada a apresenta-
ção do livro “vinho arte & ciên-
cia – a história que não acaba”, 
editado pelo Centro Ciência Viva 
de Estremoz, que conta com a 
participação de 11 autores, sendo 
que 7 estão ligados à Univer-
sidade de Évora, sejam professo-
res, investigadores ou estudantes 

nda estarão a ser usadas” – e 
numa perspetiva de reabilitação 
dos mesmos, os investigadores 
concluíram que se as atuais ar-
gamassas de reboco forem consti-
tuídas por 10 por cento de borras 
de café, substituindo estas o ma-
terial agregado usualmente areia, 
estas “promovem uma diminuição 
da sua condutividade térmica de 
cerca de 47 por cento, logo podem 
contribuir para melhorar a eficiên-
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Crónica

7 La organización de los es-
tudios y de la investigación en 
nuestras universidades del siglo 
XXI toman como soporte  la fi-
gura de Institutos (Instituto of 
Education de Londres, por ejem-
plo), Escuelas (School of Educa-
tion, de Bloomington en India-
na-USA, por citar alguno entre 
cientos en el mundo ) o Faculta-
des (de Educación, como en Es-
paña, por tomar una referencia 
también del sector educativo). 
Los modelos son aplicables a la 
totalidad de saberes y ciencias, 
y con algunas diferencias pue-
den considerarse equivalentes. 
Las variaciones según los países 
son frecuentes.

En el caso de España las Fa-
cultades tienen asignada una 
responsabilidad orientada a 
la docencia en exclusiva y su 
organización, mientras que los 
Departamentos entienden en 
asuntos de personal docente 
y en teoría de la planificación 
adecuada de esa docencia. Por 
su parte, los Institutos suelen 
acoger tareas de investigación 
casi en exclusiva, y siempre 
atendiendo a algunas excep-
ciones que les permite asumir 
alguna actividad docente.

Ahora bien, observamos que 
existen universidades en Espa-
ña que han eliminado por com-
pleto la figura de las Facultades 
y se han echado en brazos de 
los Departamentos e Institutos. 
Para gustos están los colores, 
como se suele decir.

Si repasamos la inmensa 
mayoría de nuestras universi-
dades españolas comprobamos 
que se mueven en torno al mo-
delo de Facultades, heredado 
del modelo tradicional de la 
etapa clásica (por ejemplo del 
Siglo de Oro) o del francés del 
siglo XIX, tomando como refe-
rencia la capacitación y acre-
ditación del título otorgado 
al estudiante para el ejercicio 
de una determinada profe-
sión (medicina para los médi-
cos, derecho para los juristas, 
farmacia para los boticarios, 
ciencias para los profesores de 
ciencias en segunda enseñan-
za, economía para la formación 
de expertos en economía y em-
presa, filología para los profe-
sores de lengua y literatura de 
segunda enseñanza, traducción 
para los traductores, educación 
para maestros y pedagogos, y 
así podríamos avanzar otra de-
cena larga de facultades como  
sociología, filosofía pura, geo-
grafía e historia, trabajo social, 
psicología, enfermería, odon-

Facultades universitarias 
vivas o anodinas

tología, biología, bellas artes, 
químicas, agricultura y medio 
ambiente, y otras).

Si pensamos sobre el pro-
blema que deseamos proponer 
ahora, desde el punto de vista 
de los estudiantes y profesores  
que interactúan en torno a un 
campo profesional, la Facultad 
es el espacio docente y de so-
cialización más habitual, y el 
que nos identifica a estudian-
tes y profesores con una iden-
tidad universitaria específica, 
dentro de un ámbito universita-
rio más amplio de identidades 
compartidas (nos identificamos 
con un curso, una especialidad, 
una carrera, una Facultad, una 
universidad). Podríamos decir 
que la Facultad es una especie 
de casa particular, casi de un 
hogar, ubicada en un espacio 
mucho más amplio como el que 
representa la universidad en su 
conjunto.

De ahí que la Facultad sea 
en realidad nuestro lugar diario 
de encuentro entre colegas y 
entre profesores y estudiantes, 
así como entre muy diferentes 
grupos de alumnos con edades 
e intereses bien diferenciados. 
Una Facultad está regida por el 
decano y su equipo de gobierno 
(elegidos de forma democrática 
desde el fin de la dictadura), 
y cuenta con el apoyo de un 
grupo técnico de personal de 
apoyo (biblioteca, aulas de in-
formática, gimnasio, gestión de 
matrículas), así como de otros 
servicios complementarios de 
cafetería, servicio de limpieza, 
seguridad, por ejemplo.

Una Facultad universitaria 
cualquiera es un pequeño mun-
do de relaciones de personas y 
tareas, con vida y estilo propio, 
si es capaz de construirlo y de 
mantenerlo. Y esa vida se hace 
posible con la presencia y par-
ticipación de muchas personas 
e iniciativas, ya sea en las fies-
tas de la Facultad, en la entrega 
de diplomas de fin de carrera, 
en la defensa de los intere-
ses de la Facultad en órganos 
de gobierno de la universidad, 
en convenios con empresas y 
instituciones nacionales para 
la organización del prácticum, 
convenios para programas eu-
ropeos como Erasmus, o con-
venios internacionales de otra 
clase con organismos, progra-
mas, Facultades de otros paí-
ses, y más.

Este conjunto de factores 
que intervienen en el ser e 
identidad de una Facultad uni-
versitaria determinada explica 

las diferencias que existen en 
la práctica entre Facultades, 
incluso entre las de un mismo 
perfil profesional de otras uni-
versidades.

Nos damos cuenta con ra-
pidez de cómo es una Facul-
tad, no solo por sus edificios y 
espacios físicos y su distribu-
ción, que también; no solo por 
la imagen externa, ajardinada 
que ofrece o no, que también; 
no solo por la disponibilidad de 
recursos informáticos adecua-
dos que posea, que también; o 
de la buena o mala dotación de 
bibliotecas, también; higiene 
exterior, sistema fácil de acce-
so para personas con discapa-
cidad, visibilidad en la prensa 
local, número y tipología de 
congresos de sus profesores y 
estudiantes, visión internacio-
nal de sus agentes más activos, 
imagen externa que se ofrece 
a la ciudad y las proyecciones 
sobre la realidad, actividad de 
voluntariado activo con aten-
ción a temas como acogida de 
refugiados, sensibilidad hacia 
problemas de inclusión y de et-
nias, ambiente de estudio que 
se perciba, cumplimiento de 
horarios y obligaciones, nivel 
de participación e implicación 
real de los estudiantes, y otras 
muchas maneras de percibir 
la vida de la Facultad y de sus 
moradores.

En fin, por fortuna cada Fa-
cultad es distinta por el am-
biente que al final se ha ido 
creando y consolidando, por 
sus tradiciones y modelos de 
actuar dentro y fuera de sus 
paredes.

Es posible que los efectos 
de la reciente pandemia ha-
yan resultado perversos para 
la construcción de espacios de 
sociabilidad intelectual, estu-
diantil y docente en la Facul-
tad. Es posible que las Faculta-
des (al menos algunas) hayan 
adoptado formas tan burocrá-
ticas y descorazonadoras para 
la creatividad y el entusiasmo, 
que se hayan acomodado a 
una vida inane de mínimos, de 
no tener problemas, de haber 
matado toda vía de innovación 
y originalidad. Si se prefiere 
que no haya ruido, se eliminan 
programas con amplia partici-
pación de jóvenes y mayores 
que molestan con sus pregun-
tas e “impertinencias”. Si hay 
que hacer tutorías, que sean 
de mínimos, no con carácter 
generalizado, y por tanto se 
desactivan iniciativas que na-
cen en esa dirección. La cafe-

tería a veces es considerada 
como un espacio que estorba a 
algunos dirigentes, aunque sa-
bemos que ahí nuestra cultura 
de la sociabilidad académica se 
construye en torno a un café 
o una cerveza. Parece preva-
lecer la práctica de asistencia 
rápida al aula por parte de los 
estudiantes, despeje de grupos 
y los profesores se recluyen a 
sus respectivos despachos a 
toda prisa, “cada mochuelo a 
su olivo”, prevaleciendo la cul-
tura académica individualista.

Estas situaciones descritas, 
propias de algunas de nuestras 
facultades, representan el an-
tídoto de lo que debe ser un 
espacio universitario concebido 
para el intercambio de ideas y 
saberes, para la socialización 
académica, para el clásico 
ayuntamiento de maestros y 
escolares que ya propugnaba 
el viejo  modelo de universidad 
postulado por el rey Alfonso X 
el Sabio,  pero que sigue más 
vivo y actual que nunca. Y so-
bre todo necesario.

Por tanto, frente a Faculta-
des universitarias anodinas y 
vacías, defendamos y apoye-
mos otras llenas de actividad, 
de vida, de dinamismo, con 
creciente participación de es-
tudiantes y profesores, abier-
tas al entorno, a la vida real, 
a la postulación de formas 
generosas de participación y 
crecimiento pedagógico e inte-
lectual. Solamente de esa for-
ma haremos posible otra uni-
versidad, otra Facultad, más 
humanizada y más exitosa en 
todos los ámbitos, desde la do-
cencia a la investigación y la 
extensión universitaria. Frente 
a Facultades anodinas y ca-
rentes de vida, apostemos por 
otras preñadas y cargadas de 
deseos innovadores, de vida 
real y fecunda para todos sus 
integrantes, y para la sociedad 
del entorno próximo o lejano, 
porque es una institución de 
servicio público. K

José Maria Hernández Díaz _ 
Universidad de Salamanca

jmhd@usal.es
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Formar a geração de amanhã não é fácil!
Editorial

7 Já referimos, neste jor-
nal, e em diferentes momen-
tos, que a escola pública é a 
maior conquista educacional 
da sociedade portuguesa das 
últimas quatro décadas. Uma 
escola democrática, inclusiva, 
de todos e para todos, que va-
loriza a cidadania, a aprendiza-
gem, a formação e a educação 
de crianças e jovens.

É uma realidade que se tem 
vindo a construir dia a dia, com 
muito esforço e sacrifício de 
toda a comunidade escolar, por-
que é um princípio por que vale 
a pena lutar, já que fortalece a 
democracia e a construção de 
um mundo com mais harmonia 
e mais respeito pela natureza e 
pela pessoa humana.

Os professores estão de pa-
rabéns. Com a defesa da escola 
pública têm dado, mais do que 
ninguém, um contributo inigua-
lável para o atenuar das desi-
gualdades sociais e para a fu-

tura construção de um Portugal, 
também ele menos desigual. 

Conseguiu-se ainda pouco? 
Estamos a trabalhar para resul-
tados que apenas serão visíveis 
daqui a duas ou três gerações? 
Algumas políticas educativas 
encheram o caminho de obs-
táculos difíceis de ultrapassar?

É verdade: nas respostas a 
estas questões temos de dar o 
nosso acordo. Todavia, isso não 
invalida que, mesmo os mais 
cépticos, não reconheçam que 
as democracias europeias estão 
longe de poder inventar uma 
outra instituição capaz corres-
ponder, com tanta eficácia, às 
solicitações sociais, quanto o 
faz ainda hoje a escola pública 
de massas. Mesmo sabendo-
se que há fenómenos, mais ou 
menos recentes, que colocam 
em causa os pressupostos des-
sa mesma escola pública, como 
o são o aumento da violência 
nas escolas, a generalização 

do bullying (sobretudo o mais 
sagaz e traiçoeiro, que é o que 
utiliza as redes sociais), o aban-
dono e o insucesso escolar dos 
mais desfavorecidos, a reprodu-
ção das desigualdades dentro 
da comunidade educativa, a in-
capacidade de manter currícu-
los que valorizem para a vida, a 
erosão das competências profis-
sionais dos docentes, acompa-
nhada pela perda do seu estatu-
to remuneratório e social.

Infelizmente, hoje, a vida 
nas escolas é muito menos 
atraente para quem nelas es-
tuda e trabalha. Todos sabe-
mos, ou julgamos saber, como 
deve ser e o que deve ter uma 
escola pública que promova 
a aprendizagem efectiva dos 
seus aprendentes e o bem-
estar e a profissionalidade dos 
seus formadores. 

Não queremos uma escola 
que seja de baixa qualidade. 
Por isso, sempre estivemos com 

todos quantos defendem  os 
princípios fundadores da es-
cola democrática e inclusiva. 
Uma escola que seja exigente 
na valorização do conhecimen-
to e promotora da autonomia 
pessoal. Uma escola pública, 
laica e gratuita, que não desista 
de uma forte cultura de moti-
vação e de realização de todos 
os seus membros. Uma escola 
pública que, enfim, se assuma 
como um dos pilares da demo-
cracia e como um dos motores 
da construção de um país onde 
seja orgulhoso viver e conviver. 

Formar a geração de ama-
nhã não é tarefa fácil. Mas 
será certamente inconclusiva 
se avaliarmos a escola e o tra-
balho dos professores apenas 
segundo critérios meramente 
economicistas.

A escola é muito mais que 
isso: é filha de um outro espa-
ço social e de um outro tem-
po matricial. Por tudo isso, é 

importante que se continuem a 
exigir políticas públicas fortes, 
capazes de criar as condições 
para que essa escola democrá-
tica seja, de facto, universal, 
gratuita e gratificante, e que 
se assuma, sem tibiezas, que 
o direito ao sucesso de todos é 
um direito fundador da Demo-
cracia e do Estado de Direito. K

João Ruivo _
ruivo@rvj.pt

Este texto não segue o novo Acordo Ortográfico

As médias e os exames 
na vida dos estudantes

Primeira coluna

7 Mais de 150 mil alunos 
do ensino secundário estão a 
realizar os exames do ensino 
secundário, que se iniciaram 
no passado dia 17 de junho. No 
total serão feitas 260 mil pro-
vas e tal como no ano passa-
do, devido à pandemia de Co-
vid-19, os alunos só precisam 
de realizar estas avaliações se 
pretenderem entrar no ensino 
superior.

São momentos de tensão 
e de desafios que cada aluno 
sente e vive à sua maneira, e 
que se tornam mais exgentes 
tendo em conta os objetivos 
e os cursos que cada um pre-
tende alcançar. Além da voca-

ção e gostos pessoais, em cima 
da mesa estão fatores como a 
empregabilidade, a remunera-
ção que poderão auferir após 
a conclusão dos seus estudos, 
os mundos em que se poderão 
movimentar no futuro, o esta-
tuto da profissão que terão que 
abraçar, ou as oportunidades 
de prosseguir estudos e novas 
formações pós-graduadas.

A luta pela melhor média 
provoca aos alunos e famílias 
momentos de ansiedade, de 
dúvidas, de desafios. É um pro-
cesso que também faz parte 
do crescimento dos jovens que 
ao longo da sua vida pessoal, 
académica e profissional serão 

certamente testados com situ-
ações de elevada exigência e 
para as quais devem estar pre-
parados. O sucesso dá muito 
trabalho. 

A pandemia que nos últimos 
dois anos nos afetou terá mu-
dado perspetivas. Desde logo 
na arte de ensinar e na arte de 
aprender. Mas também na ex-
igência com que se olha para 
o ensino. Terá sido um período 
em que, fruto das circunstân-
cias, essa tal exigência mudou 
o seu paradigma, originando 
menos hábitos de trabalho e 
de estudo por parte dos alunos 
que nos últimos dois anos vi-
veram uma realidade nova que 

não se sabia muito bem como 
iria terminar. Estes condicio-
nalismos refletem-se no modo 
como cada estudante se deve 
preparar para os exames para 
obter essa tal média que pre-
tende alcançar.

Dos mais de 150 mil alunos 
inscritos nos exames do ensi-
no secundário deste ano, 74% 
pretendem aceder ao ensino 
superior, 21% querem melhorar 
a nota e 6% obter positiva à 
disciplina. 

Os dados estão lançados. 
Desejamos a todos bons re-
sultados, na certeza que este 
é apenas um momento e que 
um dia menos bom não deve 

nem pode condicionar o vosso 
futuro. Porque o futuro somos 
nós que o fazemos.K

João Carrega _
carrega@rvj.pt

www.ensino.eu
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Novas Histórias do Tempo da Velha Escola 
(DXDV)

Cartas

7 Ourém, 13 de junho de 2042

No fundo mais fundo do baú das 
velharias deparei com um desabafo 
do Enguita:

“É verdade que o ensino público 
se encontra hoje sob fogo cruzado. 
Mas, o seu principal inimigo não 
está lá fora, mas dentro”.

E o amigo Fernando corroborava 
a afirmação do sociólogo:

“O ambiente de reforma per-
manente das duas últimas décadas 
não tem sido favorável à reflexão, à 
experimentação e à descoberta de 
alternativas à forma escolar tradicio-
nal, pois a azáfama de mudança e 
o “alvoroço projectocrático” em que 
as escolas e os professores têm es-
tado mergulhados têm gerado uma 
mentalidade expectante e uma lógi-
ca de sobrevivência que se traduz 
numa maior preocupação com a en-
cenação, o aparato e o faz-de-conta 
do que com os processos educati-
vos concretos. 

Tal clima não tem deixado tem-

po para a reflexão sobre questões 
que possam fazer a própria agenda 
educativa das escolas e dos atores 
locais. Estes andam cada vez mais 
atarefados, desinteressando-se, ou 
vendo-se impossibilitados, muitas 
vezes, de exercerem uma atitude 
reflexiva e crítica sobre os constran-
gimentos e as oportunidades da sua 
ação profissional. 

Os temas do momento das re-
formas educativas tendem, assim, 
a ser encarados numa lógica adi-
tiva – mais trabalho, mais discipli-
nas, mais reuniões, mais papéis – e 
de exterioridade relativamente aos 
processos de mudança – a mudan-
ça é o que eles (o Ministério e as 
estruturas da administração) deter-
minam – e não como uma possibi-
lidade de transformação do próprio 
trabalho quotidiano. 

Não deixando tempo aos pro-
fessores, aos alunos, aos pais e a 
outros atores locais para a reflexão 
sobre o que realmente é necessá-
rio mudar nas escolas, o ambiente 

de reforma permanente tem sido, 
assim, mais favorável à emergên-
cia de um pensamento fatalista e 
resignado do que à ação autónoma 
e reflexiva.” 

À margem dessa encoberta cri-
se, as redes sociais reproduziam 
alguns bate-papos, que valia a pena 
seguir. Foi o caso de uma animada 
troca de mensagens entre o amigo 
Domingos e alguns comentadores, 
que assim se iniciou:

“No país dito dos “brandos 
costumes” há quem seja capaz de 
mentir despudoradamente para, 
supostamente, “sustentar” os seus 
pontos de vista. E há também quem 
seja capaz de fazer afirmações acer-
ca das realidades sociais sem apre-
sentar qualquer fonte credível que 
sustente tais afirmações.

Enfim, como alguém disse um 
dia, parece que quanto menos se 
estuda e quanto menos se inves-
tiga, mais “verdades” se parecem 
afirmar. Por isso, aprender a pensar, 
desenvolver o espírito crítico e as 

competências mais complexas de 
pensamento nunca foi tão premen-
te e deve ser um desígnio funda-
mental dos sistemas educativos e 
de todos aqueles que neles traba-
lham.

Se assim não for, os cidadãos 
mais incautos podem correr o risco 
de “ir atrás” das “ideias” de certos 
seres que, apesar de nunca terem 
estudado seriamente os assuntos 
acerca dos quais se pronunciam e/
ou publicado o que quer que seja 
que tenha sido escrutinado por en-
tidades idóneas, se desdobram em 
retratar a realidade social tal como 
lhes interessa. 

Sem apresentarem quaisquer 
fundamentos e/ou quaisquer evi-
dências empíricas credíveis. Uns 
“sem-vergonha”, dirão uns. Uns 
“mentirosos”, dirão outros. Eu di-
ria que, para tais criaturas, a ética 
nunca existiu, não existe e nunca 
existirá.”

Se a formação intelectual era 
paupérrima, a formação moral an-

dava pelas ruas da amargura. O 
Domingos lamentava haver quem 
retratasse a realidade social como 
lhes interessava retratar. Mas, tal-
vez não percebesse de que muitos 
dos que desse modo agiam eram 
seus colegas… das ciências da edu-
cação. K

José Pacheco _
Professor, fundador do projeto 

educativo da Escola da Ponte

Este texto não segue o novo Acordo Ortográfico

25 anos de Ensino Magazine
com exposição sobre natureza

Aguarelas de Luísa Nunes

6 O Ensino Magazine, no âm-
bito das comemorações do seu 25º 
aniversário, inaugura, no próximo 
dia 22 de junho, pelas 18H00, no 
Forum Castelo Branco, a exposição 
de aguarelas de Luísa Ferreira 
Nunes, “Histórias da Natureza”.

A mostra estará patente até 
ao dia 8 de julho e apresenta um 
conjunto de ilustrações da autora 
que deram corpo à agenda/livro 
“Histórias da Natureza” e ao livro 
“Silcenciosamente”, editados pela 
RVJ Editores em parceria com o En-
sino Magazine.

A exposição tem o apoio do Fo-
rum Castelo Branco, da Fotodisco, 
do fotógrafo Alberto Ladeira e da 
Outrém.

João Carrega, diretor do Ensino 
Magazine, explica que “uma das 
vertentes da publicação que tem a 
sua sede em Castelo Branco, entre 
Lisboa e Madrid, e que é distribuí-
da não só em Portugal, mas tam-

bém em Espanha, Palop’s e Macau, 
está relacionada com as questões 
ambientais e de sustentabilidade. 
Luísa Ferreira Nunes apresenta-nos 
ilustrações, originais, que repre-
sentam toda essa dimensão, com 
uma sensibilidade muito própria 
que reproduz aquilo que são as 
suas expedições no meio natural”.

No entender daquele respon-
sável, “esta exposição faz parte 
de um conjunto de iniciativas que 
integram as comemorações dos 25 
anos do Ensino Magazine, as quais 
tiveram início em Lisboa com a 
apresentação de dois livros, na Fu-
turália, prosseguiram na Exponor, 
no Porto - na Qualifica; foram a Val-
ladolid (Espanha) com a apresen-
tação de um outro livro e continu-
arão em vários pontos dos países 
em que estamos presentes”.

Na inauguração da exposição 
estará também disponível o livro/
agenda “Histórias da Natureza”. K
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‘Todas as doenças começam no intestino’
Manuel Pinto Coelho, médico 

6 Especialista em antienve-
lhecimento, Manuel Pinto Coe-
lho partilha dicas e conselhos 
para que se chegue novo a ve-
lho. O médico afirma que a Me-
dicina atual tem o foco único na 
doença e não em como evitá-la 
e lamenta que a formação aca-
démica dos profissionais con-
tinue a desvalorizar o impacto 
das questões nutricionais na 
saúde.

Decidiu celebrar os 50 anos 
de prática clínica, lançando um 
livro com 50 conselhos. A pedra 
de toque do seu pensamento é 
que só um sistema imunitário 
forte pode prevenir doenças, 
evitando, desde modo, a pró-
pria ingestão de antibióticos…

Atenção: não ponho em cau-
sa os antibióticos. Aliás, nós já 
cá não andávamos se não fosse 
a sua ação. O problema asso-
ciado ao antibiótico é que eles 

aniquilam o bom e o mau. Na 
microbiota – que, no fundo, é 
outro órgão que temos no nosso 
organismo – muitos dos micro-
organismos que existem dentro 
do nosso intestino acabam por 
desaparecer por ação dos anti-
bióticos. É só esta consideração 
que quero deixar clara. Nada 
tenho contra os antibióticos, 
desde que não sejam tomados 
indefinidamente.

Depois deste esclarecimen-
to prévio, apontemos as bate-
rias sobre o sistema imunitário. 
Qual é a importância de tê-lo 
forte e resistente?

É meu entendimento, no 
caso da Covid-19, que existiu 
um enfoque unilateral exclusivo 
ao agente microbiano que nos 
invadiu, neste caso na figura 
de um vírus. Costumo dizer que 
não é preciso ser agricultor ou 
lavrador, para se perceber que 

a importância do terreno é su-
perior aquilo que lá cai. Dito de 
outra forma, a semente não se 
compara, em termos de impor-
tância, ao “solo”. Se o “solo” 
não permitir, a semente não 
germina. Isto para dizer que 
dou grande importância ao que 
chamo de imunidade natural ou 
inespecífica. E estranho mesmo 
que não se dê espaço e aten-
ção por parte de investigadores 
a este outro lado do problema, 
que é aquilo a que eu chamo o 
“solo”. 

É por isso que argumenta 
que a gestão da pandemia não 
foi a mais correta?

Em março de 2020, no início 
da pandemia, fiz um vídeo em 
que defendi que as autoridades 
de saúde deviam ter distribuído, 
gratuitamente, Vitamina D por 
toda a nossa população. Prova-
velmente, os portugueses não 

ficariam tão expostos às con-
sequências do vírus. Durante 
estes dois anos, estivemos ex-
cessivamente concentrados no 
micróbio invasor e descurámos 
como melhorar o nosso “solo”. 
Quero recordar que o professor 
Manuel Sobrinho Simões deu 
uma entrevista ao “Diário de 
Notícias”, de 2 janeiro de 2019, 
em que dizia que «muitos dos 
problemas de saúde podiam ser 
resolvidos pelos nossos gover-
nantes». Partilho por completo 
esta ideia. Aliás, se os nossos 
governantes lessem o livro “A 
arte da guerra”, de Sun Tzu, 
perceberiam que não se conhe-
cendo o inimigo, dificilmente 
se consegue ganhar a guerra. O 
problema é que continuamos, 
desde o primeiro momento, fi-
xados no inimigo, quando o 
foco deveria ter sido, desde o 
início, outro, o sistema imunitá-
rio. Este vírus tem ainda a par-

ticularidade de estar sempre a 
mudar de “roupa”, primeiro foi 
a Delta, depois foi a Ómicron…

66 por cento dos adultos em 
Portugal têm insuficiência da Vi-
tamina D. Defende que se deve 
apanhar 20 minutos de sol por 
dia sem proteção, entre as 11 e 
as 15 horas. Quais são os reais 
benefícios para a saúde?

Há uma pandemia à escala 
global de Vitaminose D, eventu-
almente menor em África, devi-
do à maior exposição solar dos 
habitantes destes territórios. Se 
tivermos níveis de Vitamina D – 
não é o único, mas é um mar-
cador de importância extraordi-
nária – no nosso organismo, e 
uma parede intestinal o menos 
permeável e inflamada possível, 
teremos 70 a 80 por cento de 
proteção do nosso sistema imu-
nitário assegurado. De uma vez 
por todas, considero de im- ;
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50 anos de experiência, 50 conselhos

6 Manuel Pinto Coelho nasceu em Lisboa a 26 de julho de 1948. É licenciado em 
Medicina pela Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa e doutorado em 
Ciências da Educação pela Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD). Tem 
uma pós-graduação em Medicina antienvelhecimento pela Universidade Autónoma 
de Barcelona. É membro do Great Distinction da WOSAAM – Word Society of Anti-
Aging Medicine (desde 2016) e da A4M – American Academy of Anti-Aging Medicine 
(desde 2015). Fundou em 2015, a Clínica Doutor Pinto Coelho, galardoada com o 
prémio International Award in Excelence and Quality. É autor de vários “bestseller”, 
entre os quais «Chegar novo a velho», «+Vida,+Saúde,+Tempo» e «O segredo do 
sistema imunitário». «Seja um super humano», uma edição da Oficina do Livro, é o 
seu mais recente lançamento, onde para celebrar os 50 anos de carreira, apresenta 
50 hábitos que promete «vão mudar a sua vida para sempre.» K

 
  

portância vital olhar de outra forma para 
o sistema imunitário. Robert Malone, o 
inventor das vacinas RNA mensageiro, 
que deu origem às vacinas da Pfizer e 
da Moderna, defendeu que a imunidade 
natural é superior à imunidade induzida 
pelas vacinas. Veja que isto é dito pelo 
próprio homem que inventou estas vaci-
nas. Acho, por isso, extraordinário como 
não se discute a imunidade natural do 
sistema imunitário. 

Defende uma Medicina integrada, 
mais próxima da cultura oriental. O nos-
so sistema de saúde está muito focado 
na doença e pouco no doente?

O paradigma que existe na prática clí-
nica é «uma maleita, um comprimido». É 
com essa perspetiva que os licenciados 
em Medicina saem da faculdade. Todos 
os estudantes sonham com o juramen-
to de Hipócrates, mas parece que des-
conhecem que o principal ensinamento 
do “pai” da Medicina é «o alimento é 
o nosso principal remédio». Quem não 
conhece o alimento, tem mais dificulda-
de em tratar doenças.  Todas as doenças 
começam no intestino. Da mesma forma 
que é extraordinário que não exista uma 
cadeira de nutrição nos programas aca-
démicos das faculdades de Medicina. Se 
fizessem caso do que dizia Hipócrates o 
mundo era diferente, e os ministérios da 
Saúde punham ao bolso milhões e mi-
lhões de euros.

Como explica esse distanciamento 
das questões relacionadas com a nutri-
ção?

A Medicina atual tem o foco úni-
co na doença e não na saúde, quando 
devia apostar numa lógica preventiva. 
Atualmente, a Medicina está muito dis-
tanciada da importância gigante que as 
questões da nutrição têm na saúde das 
pessoas. Todas as semanas tenho nas 
minhas consultas pessoas com proble-
mas desta natureza e que anteriormente 
já passaram por outros especialistas. «É 
da medicina nutricional que virão as so-
luções das doenças do amanhã». O autor 
desta frase foi Linus Pauling, Prémio No-
bel da Paz e da Química.

Dos vários conselhos que dá no seu 
livro, um dos mais chamativos é o da 
ingestão de água do mar. Pode esclare-
cer-nos?

Começo a explicação com uma per-
gunta: a que sabe o seu suor e as suas 
lágrimas? A sal. A água do mar é um 
superalimento. A importância da sua 
alcalinidade é tremenda. Um dos segre-
dos para conseguirmos chegar novos a 
velhos é que nos alcalinizemos o mais 
possível, pelo menos 70 por cento. A 
importância de termos organismos al-
calinizados é fundamental para prevenir 
doenças como o cancro. Isto devia ser 
um tema central no debate sobre saúde 
pública.

Refere que temos «hábitos alimenta-
res inadequados». O que defende para 
que esta mensagem passe de forma 
mais incisiva e eficaz?

Não tenho essa ambição, mas se 
me dessem um cargo de responsabili-

dade no Ministério da Saúde, pode ter 
a certeza que criava um grupo de tra-
balho que procurasse passar a mensa-
gem à população para a necessidade de 
modificar certos hábitos, em ordem a 
minimizar as doenças e aumentar a es-
perança de vida. Costumo dizer que a 
epidemia da Covid-19 é tramada, mas 
a epidemia da ignorância mais tramada 
é. Numa sociedade informada como é a 
nossa, só é ignorante quem quer. Seria 
desejável também uma política de saúde 
mais equilibrada que reduzisse o índice 

glicémico dos alimentos que as pessoas 
estão habituadas a consumir. Seria um 
regime alimentar mais próximo do que 
era o dos homens do Paleolítico. Estou 
convicto que seria da maior importância 
acabar com alimentos processados, com 
glúten, açúcar e a caseína, que provo-
cam a maior permeabilidade do intesti-
no, inflamando-o.

A questão da educação para os bons 
hábitos deve começar, desde tenra ida-
de, no ambiente escolar e familiar?

De pequenino é que se torce o pepi-
no. Para as crianças, é fundamental fazer 
o seu crescimento o mais em contacto 
possível com a natureza e abandonar o 
computador da sala ou o ecrã do tele-
móvel. É preciso recuperar hábitos que 
havia no meu tempo e nessa altura havia 
muito menos doenças do que há hoje. 
Em 1974 havia 128 doenças incluídas 
no “Diagnostic and Statistical Manual 
of Mental Disorders” (DSM). Em 2014, o 
mesmo DSM registava 357. O dobro. Hoje 
aproveita-se para rotular qualquer coisa 
com o nome de uma doença ou desvio 
comportamental para avançar com a 
desculpa do comprimido. Exemplo? Sín-
drome de défice de atenção, toma lá 
“Ritalina”. Continua sem haver vontade 
de, antes de abordar a doença, estudar e 
investigar para melhorar a saúde.

A saúde mental não é a sua área de 
especialidade, mas de que forma os as-
petos socioemocionais estão a impactar 
no equilíbrio dos seus próprios pacien-
tes?

Os impactos são brutais. A primeira 
causa de morte em Portugal são as do-
enças cardiovasculares. Mas é o “stress” 
a principal causa para que estas doenças 
se manifestem. Por isso, insisto tanto 
que a meditação, o exercício físico e a 
leitura são formas para tentar saber lidar 
com o “stress” e a ansiedade em níveis 
excessivos.  Ter um livro na mão é ex-
cecional e permite que nos abstraiamos 
do que nos rodeia. Muitos dos nossos 
problemas resultam da nossa ausência 
de pensamento e reflexão.

Devido à inflação e à subida dos pre-
ços, o poder de compra dos portugueses 
está a ser muito afetado. Teme que estas 
dificuldades se manifestem em termos 
de carências nutricionais por parte da 
população?

Essa pergunta é muito relevan-
te. Numa sociedade da informação só 
é ignorante quem quer. O nosso equi-
pamento genético é igualzinho ao dos 
nossos antepassados e quero recordar 
que na altura pouco ou nada se comia. 
Para começar, a hidratação é fundamen-
tal.  Depois é preciso privilegiar os bons 
hidratos de carbono que representam 
os vegetais e os legumes em relação 
aos maus hidratos de carbono, espe-
cialmente, os que têm glúten, o pão e 
as massas. Ou seja, deve-se comer me-
nos, mas o que se ingere deve ser o 
mais saudável possível, evitando que a 
parede do intestino seja agredida. Reti-
rando da alimentação o glúten, a case-
ína e o açúcar. Estou em crer que esta 
pode ser uma oportunidade, - apesar 
de provocada por uma situação terrível, 
como é a de uma guerra, - para que as 
pessoas possam despertar e comer de 
forma mais inteligente e regrada. É um 
disparate fazer cinco refeições durante 
o dia. K

Nuno Dias da Silva _ 
Direitos Reservados H
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Terras Templárias com assalto ao castelo
Dias 1, 2 e 3 de julho

6 Terras Templárias é o nome do even-
to que vai decorrer no castelo da cidade al-
bicastrense, de 1 a 3 de julho, e que marca 
o regresso de um certame muito querido da 
região com vários espetáculos, mercado de 
artesãos e tabernas antigas. 

Como pontos altos do certame está o con-
junto de espetáculos móveis e fixos que du-
rante três dias animarão o castelo e a sua zona 
envolvente. José Carlos Moura, presidente da 
Outrem, e responsável pela programação, fala 
em três espetáculos de grande formato: “No 
Alvor dos Tempos”, que retrata a chegada do 
mestre Pedro Alvito ao castelo, que ocorrerá 
na noite de sexta-feira e que é apresentado 
pelos grupos Tramédia e Outrem; o espetáculo 
de fogo nas três noites; e o assalto ao castelo, 
nas noites de sábado e domingo, onde será 
feita uma contextualização histórica num es-
petáculo que tradicionalmente é muito acari-
nhado pelos visitantes do certame”.

A programação é um dos pontos altos das 
“Terras Templárias”. Desde animação de rua, 
danças do ventre, cortejo, música, falcoaria 
até ao teatro muitos são os momentos com 
que os visitantes serão confrontados. José 
Carlos Moura garante a presença de alguns 
dos melhores grupos nacionais.

A organização, a cargo da Câmara de Cas-

telo Branco e da Albigec, em parceria com a 
Junta de Freguesia, Associação Empresarial da 
Beira Baixa (Acicb), associação Outrem e Servi-
ços Municipalizados, promete uma programa-
ção ao nível do melhor que já se fez na cidade. 
Leopoldo Rodrigues, presidente da autarquia, 
sublinhou isso mesmo. “É um grande evento 
que honra Castelo Branco. Estaremos ao nível 
da melhora feira que aqui se fez (em 2013) no 
que respeita à animação e recriação histórica”.

Para facilitar a ida de visitantes ao evento, 

A par da animação, há toda a outra en-
volvente do mercado medieval, para o qual 
Sérgio Bento, presidente da Acicb, espera ter 
um número de participação elevada, ao nível 
das últimas feiras templárias promovidas em 
Castelo Branco. Também a restauração marca-
rá presença, sendo a gastronomia outro dos 
pontos altos do certame. 

O evento foi apresentado em conferên-
cia de imprensa, na Igreja de Santa Maria do 
Castelo, outro dos espaços que será utilizado 
para algumas atividades da feira e que tem 
um simbolismo forte para a cidade. Leopoldo 
Rodrigues fala da importância das parcerias. 
“Faz sentido fazer esta aposta e retomar esta 
atividade com parcerias que foram boas no 
passado e que serão melhores no futuro. Sa-
bemos da experiência da Acicb e dos resulta-
dos que se alcançaram em anteriores even-
tos; a Outrem e José Carlos Moura têm muito 
trabalho publicado e feito sobre esta temática; 
e a Junta de Freguesia sempre teve uma pro-
ximidade muito grande aos Dias Templários”.

A importância do evento foi também su-
blinhada pelo presidente da Freguesia albicas-
trense, José Pires (lembrou que Castelo Branco 
além de se assumir como espaço templário, é 
aglutinador dos templários”; e por Fernando 
Raposo, administrador da Albigec. K

Ceia medieval com sabores
e conferência de saberes

Terras templárias

6 Associadas à feira “Terras Templá-
rias” vão realizar-se no sábado duas ati-
vidades que prometem contar com muitos 
participantes. A Ceia Medieval decorrerá 
no Miradouro de S. Gens, pelas 19H00, 
e vai recriar uma jantar da época, com 
ementa a condizer e animação ao longo da 
ceia. As inscrições estão abertas e podem 
ser feitas na bilheteira do Cine Teatro ou 
através do preenchimento formulário na 
internet na hiperligação  https://forms.gle/
wVgViaGitJDrGd9NA. Os adultos terão um 
custo associado de 20 euros e as crianças 
até aos 12 anos de 10 euros.

A outra grande atividade é a conferên-
cia “Castelo Branco, uma longa viagem no 
tempo”, que decorrerá, às 16H30, na Igre-
ja de Santa Maria do Castelo e que con-
tará com as intervenções de Paula Pinto 
Costa, professora, investigadora e escri-
tora; Nuno Villamariz Oliveira, professor, 
investigador e escritor; Joaquim Moreira, 
professor e investigador; Pedro Salvado, 
investigador; Júlio Vaz de Carvalho, in-
vestigador; José Carlos Moura, professor; 
Leopoldo Rodrigues, presidente Câmara; e 
José Pires, presidente Junta de Freguesia 
de Castelo Branco. K 

Publicidade

a organização disponibiliza transporte perma-
nente e gratuito a partir do centro da cidade 
até ao castelo (e vice-versa) durante os dias 
da feira e o seu horário de funcionamento. 
Isto porque o parque de estacionamento das 
antigas piscinas apenas servirá de apoio aos 
comerciantes que participarem na feira. Have-
rá outros parques, mas a autarquia aconselha 
a utilização do transporte gratuito que dispo-
nibiliza, ou em alternativa de uma caminhada 
pelas ruas do bairro até ao castelo.
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Livros & Leituras
opinião

6 A estranha vida 
e destino de Rimbaud, 
o poeta cometa, que 
na adolescência es-
culpiu uma obra que 
depois renegou, está 
no centro deste O Du-
plo Rimbaud (Sistema 
Solar), de Victor Sega-
len. Com a inestimável 
apresentação e tradução de Aníbal Fernan-
des, este volume encerra as virtualidades de 
toda a verdadeira edição: uma janela aberta 
sobre o enigma de uma vida e o mistério 
da existência de alguém que quis esquecer 
quem era. Segalen, ele próprio, um viajante 
por longínquas e distantes paragens, muito 
longe do exíguo hexágono mental dos seus 
contemporâneos, procurou in loco as remi-
niscências que o vidente vagabundo deixara 
em terras africanas, em porfia de uma fortu-

na nunca entrevista. O 
resultado foi esta son-
da literária, aqui acom-
panhado por “Eu é Um 
Outro” e outros textos, 
incluindo o da irmã, 
sobre os derradeiros 
dias do inconsolado.

Bola de Sebo (Guer-
ra & Paz), de Guy de 
Maupassant, é uma 

obra-prima, expressão maior do escritor que 
Flaubert apadrinhou e estimulou. O cenário 
é o de uma viagem de carruagem em plena 
guerra franco-prussiana, que serve de micro-
cosmos da sociedade da época, com os seus 
figurões burgueses, fidalgos, revolucionários 
de pacotilha, estalajadeiros e quejandos. O 
centro é uma jovem de reputação duvido-
sa que põe em relevo a hipocrisia social dos 
seus companheiros de travessia. Maupas-
sant é um arguto observador do ser humano, 
que descreve com agudeza e sem contem-
plações. “Os sentimentos são os sonhos dos 
quais as sensações são as realidades”.

A Entrada na Guer-
ra (D. Quixote), de Italo 
Calvino, é um conjunto 
de três histórias passa-
das no Verão de 1940, 
quando a Itália entra na 
Segunda Grande Guer-
ra. O então jovem de 
16 anos, relembra es-
ses tempos perigosos, 
através de pequenos episódios vividos ainda 
na inocência do que estava para vir. A me-
lancolia e o espanto, à mistura com a farsa 
galhofeira, a idiotice de uma mocidade pueril, 
derramam-se nestas páginas magistrais, de 
fina observação dos comportamentos e atitu-
des de uma juventude atirada para a fogueira 
de um conflito que ia consumir a Europa. Os 

primeiros sinais não enganam; a farronca fas-
cista e o futuro resistente também não. 

Música, Só Música 
(Casa das Letras), de 
Haruki Murakami e Seiji 
Ozawa, é uma deliciosa 
digressão musical, fru-
to de conversas entre 
o escritor, conhecido 
melómano, e o maestro 
com uma enorme car-
reira internacional. Do 

jazz  à melhores partituras clássicas, o pano-
rama de uma vida recheada de personagens 
e concertos por todo o mundo, trata-se uma 
verdadeira viagem por acontecimentos e per-
sonagens, traçando um panorama da músi-
ca e músicos, orquestras e intérpretes. Uma 
leitura recheada de notas que o prefaciador, 
Martim Sousa Tavares, define assim: “Pelos 
esforços de Murakami como ouvinte e de 
Ozawa enquanto contador de histórias tradu-
zindo-se num livro que 
inevitavelmente faz de 
nós, que o lemos, mais 
ávidos ouvintes e ima-
ginadores de histórias“. 

Entre Dois Fogos 
(Relógio d´Água), de 
Joshua Yaffa, correspon-
dente da revista “The 
New Yorker” em Mosco-

vo, é um espantoso retrato da vida na Rússia 
actual, em que as pessoas estão sujeitas a 
uma sociedade que desde há séculos apenas 
conheceu regimes despóticos, a começar pela 
ocupação mongol, seguido pelo czarismo, so-
vietismo e agora o putinismo. O indivíduo está 
sempre entre dois fogos: a revolta inconse-
quente ou a submissão abjecta. O resultado é 
uma pessoa “astuta”, servindo-se do sistema 
enquanto o sistema dele se serve, numa capi-
tulação moral e ética que não deixa margem 
para dúvidas. Os exemplos aqui descritos são 
ilustrativos e esclarecedores.

Independência (Porto Editora), de Javier 
Cercas, segundo volume 
da trilogia “Terra Alta”. 
Melchor Marín, o polícia 
protagonista desta ex-
celente saga policiária, 
é chamado a Barcelona 
para investigar um caso 
de extorsão envolvendo 
a presidente da câmara 
da cidade condal. Mal 
ele sabe o que está prestes a descobrir. O 
poder do dinheiro, o cinismo político e a 
violência sexual cruzam-se nestas páginas 
com a actualidade política e a justiça feita 
por mão própria. Um livro devastador para 
as pseudo-elites catalãs. K

José Guardado Moreira _

7 Neil Gaiman é um autor britâ-
nico de romances, banda desenha-
da e guiões para cinema.

Nasceu em Portchester no con-
dado de Hampshire, em 1960. O seu 
pai, David Bernard Gaiman, trabalha-
va numa cadeia de supermercados 
fundada pelo avô de Neil, tornando-
se, mais tarde, relações públicas da 
Igreja da Cientologia, e a sua mãe, 
Sheila Gaiman, era farmacêutica.

Neil Gaiman aprendeu a ler com 
quatro anos de idade. “Eu era um 
leitor voraz. Adorava ler. Ler dava-
me prazer. Era muito bom na maio-
ria das disciplinas na escola, não 
porque tinha algum tipo de aptidão 
para elas, mas porque normalmen-
te davam-nos os manuais no pri-
meiro dia de aulas e eu lia-os, o 
que significava que sabia o que se 
ia ensinar a seguir, porque já tinha 
lido tudo”, disse numa coleção bio-
gráfica editada em 2010.

Começou por trabalhar como 
jornalista freelancer até que em 
1987 se tornou conhecido ao criar 
com Dave McKean a novela gráfica 
“Violent Cases”.

Devido ao excelente acolhimen-
to da obra, abandonou o jornalismo 
e em 1988 iniciou a publicação da 
série “Sandman”, que o transfor-

Neil Gaiman

Festa das Cruzes 
a património imaterial

gente & livros

Livro apresentado em Campo de Besteiros

inspirada numa minissérie que escre-
veu para a BBC.

A Presença publicou ainda, deste 
autor, «Os Filhos de Anansi», «Deu-
ses Americanos», «Bons Augúrios», 
em coautoria com Terry Prachett, «A 
Estranha Vida de Nobody Owens» e 
«O Oceano no Fim do Caminho».

A obra de Neil Gaiman tem várias 
distinções internacionais, incluindo 
as medalhas Newbery e Carnegie. 
O seus livros foram agraciados com 
os prémios Hugo, Nébula, World Fan-
tasy Award, Bram Stoker Awards, en-
tre outros. K

Tiago Carvalho _

mou num autor de culto.
«A sua carreira tem sido extra-

ordinariamente prolífica e a sua arte 
tem obtido um justo reconhecimen-
to, quer do público quer da crítica, 
o que lhe valeu diversos prémios 
prestigiados», refere a Presença, 
chancela do autor em Portugal.

Alguns dos seus livros foram 
adaptados ao grande ecrã com gran-
de sucesso, como é o caso de «Co-
raline e a Porta Secreta» e «Stardust 
- O Mistério da Estrela Cadente», 
ambos já publicados pela Presença.

«Neverwhere - Na Terra do Nada», 
uma brilhante fantasia urbana, foi 

6 O Centro de Estudo e Interpre-
tação da Serra do Caramulo (CEIS-
Caramulo) promoveu, no passado 
dia 19 de junho, a apresentação do 
livro“Festas das Cruzes e de Nossa 
Senhora do Campo: Memória(s) do 
Sagrado e do Profano”, da autoria 
de Joaquim Calheiros Duarte. A ses-
são decorreu na capela de Nossa 
Senhora do Campo, em Campo de 
Besteiros (Tondela) e contou com 
as presenças do autor, do presiden-
te da CEISCaramulo, Luís Costa, do 
vereador da Cultura da Câmara de 
Tondela, João Figueiredo, do editor, 
João Carrega, e do pároco de Campo 
de Besteiros.

A obra, editada pela Caderno 

do Século, constitui um valioso do-
cumento histórico sobre duas tra-
dições seculares da Serra do Cara-
mulo e aquilo que elas representam 
para as suas gentes, e constitui um 
importante documento para a can-
didatura que a autarquia de Tondela 
está a fazer para considerar a Festa 
das Cruzes como património imate-
rial em termos nacionais.

O livro, coordenado por Luís 
Costa, resulta de um trabalho de 
investigação de mestrado do autor, 
e apresenta além de dados resul-
tantes do trabalho, imagens antigas 
e mais atuais, de duas festas que 
fazem parte da vida da população 
da Serra do Caramulo.  K

https://omelete.uol.com.br H
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Rita Ruivo
Psicóloga Clínica

(Novas Terapias)
Ordem dos Psicólogos
(Céd. Prof. Nº 11479)

Av. Maria da Conceição, 49 r/c B 2775-605 Carcavelos
Telf.: 966 576 123 | E-Mail: psicologia@rvj.pt

pela objetiva de j. vasco

A mão que nos agarra Doutoramento distinguido
6 O Doutoramento em História e 

Filosofia da Ciência – especialização 
em Museologia, da Universidade de 
Évora, dirigido pela docente Maria 
de Fátima Nunes (na foto), foi dis-
tinguido com Menção Especial na 
categoria Incorporação, nos Prémios 
da Associação Portuguesa de Muse-
ologia (APOM) 2022.

Segundo o Ensino Magazine 
apurou junto da Universidade de 
Évora, o doutoramento tem por ob-
jetivo “motivar o desenvolvimento 
de competências, aptidões e méto-
dos avançados de investigação no 
domínio científico da História e Fi-
losofia da Ciência, permitindo uma 
especialização em Museologia com 
clara relevância para o campo de 
coleções e de património cultural. 
No quadro do conhecimento histó-
rico, filosófico e científico atual, a 
História e Filosofia da Ciência vem 
suscitando um interesse crescente, 
quer no âmbito estritamente aca-

6 A mão que nos segura ao longo da vida é a mão da ternura e do amor. São as mãos que sabem 
crescer e envelhecer. Precisamos cada vez mais dessas mãos. K

démico quer ainda nos meios mais 
diversos da nossa sociedade, com 
relevância para o político, econó-
mico e cultural, cujas decisões são 
fortemente influenciadas e con-
dicionadas pelo desenvolvimento 
técnico-científico”.

O Doutoramento está enqua-
drado por uma unidade de investi-
gação FCT, classificada como Muito 
Bom, o IHC, Polo da Universidade de 
Évora - Grupo de Investigação CIÊN-
CIA, IHC-CEHFCi-UÉ, complementado 
pelo enquadramento e apoio cien-
tífico de CIDEHUS, da Universidade 
de Évora. K

Prazeres da boa mesa

UÉ

3 Ingredientes
p/ os legumes:
1kg Espargos verdes
750gr Courgette
1uni Dente de Alho
1cs Azeite
qb Sal

Ingredientes p/ o arroz:
1uni Dente de Alho
20gr Gengibre Fresco
500gr Arroz Basmati
2cs Azeite

Ingredientes p/ o chutney:	
1uni Pau de Canela
50gr Cebola Roxa
50ml Sumo de Limão
1,2kg Melancia

2gr Coentros em grão
25ml Vinagre de Jerez
50ml Sumo de Laranja
50gr Açúcar

Outros ingredientes:
10uni Peito de Frango c/ pele 
e asa
1dl Molho de Carne
15gr Manteiga
2uni Dente de Alho
qb Sal e Pimentão de La Vera
Preparação:
Para o chutney: levar todos ingre-
dientes ao lume e deixar cozinhar 
durante uma hora. 

Para o arroz: refogar o alho no azei-
te, juntar o arroz e água quente. 

em  manteiga e levar ao forno até 
cozinhar completamente. 

Empratamento:
Enformar o arroz num aro.
Guarnecer com os legumes salteados.
Finalizar com o peito de frango re-
cheado e cortado ao meio.
Aplicar um cordão de molho de 
carne. K

Chef Mário Rui Ramos  _
Chef Executivo 

Receita criada no âmbito da investigação da utilização de 
óleos essenciais na cozinha, do livro “Geoaromas, A Inova-
ção na Gastronomia – Receitas”, IPCB, Edição RVJ Editores;

Apoio: Alunos das aulas práticas de cozinha (IPCB/ESGIN); 
Sérgio Rodrigues e alunos de fotografia (IPCB/ESART); Helena 
Vinagre (Aromas do Valado).

Supremo de frango recheado 
com chutney de melancia (10 pax)

Após cozedura juntar o gengibre 
ralado.

Para os legumes: descascar os es-
pargos e cortar a courgette, bringir 
em água fervente com sal e arrefe-

cer de imediato. Saltear em azeite 
a alho.

Limpar o excesso de carne  e pele 
na asa. Abrir, temperar e rechear 
com o chutney frio. Fechar, corar 



JUNHO 2022 ///  037 

6 O Politécnico de Portalegre 
promove, no âmbito do consór-
cio do projeto WASTE2H2, de que 
é líder, dois eventos, em setem-
bro, no Karlsruhe Institute of 
Technology (KIT), na Alemanha.

O workshop “Gaseificação 
em leito fluidizado duplo e em 
entrained flow” realiza-se de 19 
a 21 de setembro e destina-se 
a peritos do meio académico e 
da indústria, bem como a inves-

Jean-Louis trintignant, 
um símbolo do cinema europeu 

Escola de Verão na Alemanha

Bocas do Galinheiro

Politécnico de Portalegre 

7 Noticiava a Lusa, na passa-
da sexta-feira, 17 de Junho: “O ator 
francês Jean-Louis Trintignant, pro-
tagonista de uma extensa e pre-
miada carreira, morreu hoje, aos 91 
anos, anunciou a família à agência 
de notícias francesa AFP. O ator de 
“E Deus Criou a Mulher” (1956), de 
Roger Vadim, com Brigitte Bardot, 
“morreu em paz, de velhice, esta 
manhã, em sua casa, rodeado pelos 
seus próximos”, precisou a sua mu-
lher, Mariane Hoepfner Trintignant, 
que transmitiu a informação por via 
do agente.” 

Actor com uma longa e reco-
nhecida carreira, foi um dos gran-
des da sua geração onde partilhou 
tela com outros imprescindíveis do 
cinema francês, casos de Jeanne 
Moreau, Gérard Philipe, Alain De-
lon, Simone Signoret, Anouk Aimée, 
Jean-Paul Belmondo, Ives Montand, 
Françoise Fabian, Romy Scheneider 
e Emanuelle Riva, entre outros, de 
uma distinta lista quase interminá-
vel, quão rica é a sua filmografia de 
mais de uma centena de filmes.

O primeiro grande êxito de Trin-
tignant foi, como referido, “E Deus 
Criou a Mulher”, de Roger Vadim, 
um filme polémico, pela ousadia 
erótica das cenas protagonizadas 
por Brigitte Bardot, e que a catapul-
tou para o estrelato como sex sym-
bol, ao mesmo que a película era 
condenada pela Igreja e, tal como 
seria de esperar, nos Estados Uni-
dos.

Actou sob as ordens de grandes 
realizadores, desde logo Bernardo 
Bertolucci, em “O  Conformista” 
(1970), adaptação da novela homó-
nima de Alberto Moravia, ao lado de 
Stefania Sandrelli, uma obra maior 
da filmografia do director e que lhe 
valeu várias nomeações para pré-
mios internacionais. Com François 

Truffaut filmou “Vivement diman-
che!”, último filme deste, contrace-
nando com Fanny Ardant, na altu-
ra companheira do realizador. Um 
thriller bem ao estilo de Hitchcock, 
de quem Truffaut era confesso ad-
mirador, tendo sido nomeado para 
o César de melhor realizador, que 
não ganhou.

Trintignant ganhou o premio 
para Melhor Actor no Festival de Ci-
nema de Cannes de 1969 por “Z - A 
Orgia do Poder”, de Costa-Gavras, 
filme que alcançou significativo re-
conhecimento internacional, tendo 
arrebatado o Óscar de Melhor Filme 
em Língua Estrangeira, concorreu 
pela Argélia, tendo sido também 
nomeado para melhor filme e Gra-
vas para melhor realizador. Uma 
narrativa política, sobre o assassi-
nato de um político oposicionista 
de um governo apoiado por milita-

res de extrema-direita e a saga de 
um magistrado, interpretado por 
Trintignant, em busca da verdade e 
do desmembramento dessas forças 
extremistas. Claramente, apesar de 
não ser dito, uma referência ao re-
gime militar que governou a Grécia, 
país de origem do realizador. Anos 
mais tarde protagonizaria o tam-
bém político “Chove em Santiago” 
(1975), sobre o golpe militar de Pi-
nochet de 1973, realizado por Helvio 
Soto.

Marcantes na carreira do actor 
foram também “Um Homem e uma 
Mulher” (1966), de Claude Lelouch, 
um drama romântico à volta de um 
encontro casual de dois viúvos que 
começam um relacionamento difícil. 
Interpretações marcantes de Trintig-
nant e de Anouk Aimée, nomeada 
para o Óscar de Melhor Actriz, sen-
do que o filme ganhou o Óscar de 

Melhor Filme em Língua Estrangeira 
e o de melhor argumento original 
para Lelouch e Pierre Wytterhoe-
ven, com sequelas em 1986, “Um 
Homem e uma Mulher: 20 Anos De-
pois” e “Os Melhores Anos da Nos-
sa Vida”, dirigidos por Lelouch e ao 
lado de Amée, e “A Minha Noite em 
Casa de Maud” (1969), terceiro dos 
seis Contos Morais de Éric Rohmer, 
aqui o actor interpreta um homem 
dividido entre as suas convicções 
católicas sobre o casamento e as 
decisões que vai ter que tomar em 
casa de Maud enquanto a neve cai 
lá fora. Filme igualmente nomeado 
para o Óscar de Melhor Filme em 
Língua Estrangeira e para a Palma 
de Ouro de Cannes.

Igualmente importantes na car-
reira de Jean-Louis Trintignant, terão 
sido filmes como “As Ligações Pe-
rigosas” (1959), dirigido por Vadim, 

os que lembram o seu sucesso no 
cinema italiano, onde trabalhou 
com directores como Dino Risi, em 
“A Ultrapassagem” (1962), ou Etto-
re Scola, “O Terraço” (1980),  outras 
marcantes interpretações em fil-
mes europeus, com destaque para 
“Três Cores: Vermelho” (1994), de 
Krzysztof Kieslowski, sobre o rela-
cionamento de um juiz aposentado 
que espia os vizinhos e uma mode-
lo que conhece o seu segredo e, já 
em final de carreira, esse fabuloso 
“Amor” (2012), dirigido por Michael 
Haneke, um filme sobre o amor e a 
velhice, à volta de Georges e Anne 
(Emanuelle Riva) dois professores 
de música reformados, octogená-
rios, que veem a sua vida até então 
activa, perturbada na sequência de 
um acidente cardiovascular dela, 
de que irá resultar demência irre-
versível, e das dificuldades que dai 
advém para os dois e para a filha, 
também música (Isabelle Huppert). 
Seguramente uma das melhores ac-
tuações de Trintignant, justamente 
premiada com o César de Melhor 
Actor, tal como Emanuelle Riva, 
como Melhor Actriz, enquanto o fil-
me era também galardoado com o 
César de melhor filme, com o Óscar 
de Melhor Filme em Língua Estran-
geira, para além de numerosos ou-
tros prémios, entre os quais os Pré-
mios do Cinema Europeu de 2012, 
conquistando as quatro categorias 
principais: melhor filme, realizador, 
actor e actriz. Um final de carreira 
tão brilhante como a extensa galeria 
de personagens, quer enigmáticas, 
quer generosos, quer apaixonadas, 
numa filmografia que o tornou um 
símbolo do cinema europeu.  

Até à próxima e bons filmes! K

Luís Dinis da Rosa _
Este texto não segue o novo Acordo Ortográfico

IMDB H

tigadores em início de carreira.
 No caso da Escola de Ve-

rão “Análise de syngas”, de 21 
a 26 de setembro, o público-
alvo são os investigadores em 
fase inicial e alunos de douto-
ramento. 

O projeto WASTE2H2 visa re-
forçar a capacidade científica e 
tecnológica do Politécnico de 
Portalegre na área da limpeza 
e purificação de gás de síntese 

para a produção de hidrogénio, 
através da colaboração com 
três instituições de investiga-
ção bem estabelecidas e líde-
res na temática do projeto: Ins-
tituto Real de Tecnologia (KTH), 
Agência Nacional Italiana para 
as Novas Tecnologias, Energia 
e Desenvolvimento Económico 
Sustentável (ENEA) e Institu-
to de Tecnologia de Karlsruhe 
(KIT). K
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A importância do Cariz Humanista
Escolas Associadas da UNESCO 

6 A Escola de Comércio do 
Porto (ECP) é uma escola pro-
fissional privada, com 30 anos 
de existência, especializada no 
setor do comércio e dos servi-
ços e que tem vindo a desem-
penhar um papel fundamental 
na educação e formação dos 
jovens, bem como na formação 
e requalificação de adultos na 
sua área de influência. Os cur-
sos profissionais, de dupla cer-
tificação, garantem simultane-
amente a conclusão do ensino 
secundário e a preparação para 
uma profissão, não excluindo o 
prosseguimento de estudos. A 
oferta formativa da ECP, desti-
na-se a dar resposta às neces-
sidades do mercado de traba-
lho da Área Metropolitana no 
Porto, donde provêm os seus 
alunos, centrando-se nos cur-
sos de: Comércio, Comunicação 
Digital, Turismo, Vendas e Ma-
rketing. Os cursos de educação 
e formação (CEF) de equivalên-
cia ao 9º ano, também disponi-
bilizados, surgem no âmbito do 
comércio e de restaurante-bar, 
e as ações de formação modu-

a diversidade social e cultural 
presentes no mundo de traba-
lho atual. Assim, a ECP promo-
ve mobilidades para alunos e 
para staff, registando grande 
adesão. 

Também a educação para a 
cidadania ativa e a participação 
social é impulsionada através 
de seminários, conferências, 
workshops, visitas e atividades 
extracurriculares que fazem 
parte integrante da “Estratégia 
de Educação para a Cidadania 
na Escola”. Com este objeti-
vo, instituições de intervenção 
social, organizações governa-
mentais e não governamentais 
são uma presença assídua na 
ECP, auxiliando os docentes na 
promoção e reflexão, em torno 
dos ODS, como pilares basila-
res de uma sociedade moderna 
e equilibrada, capaz de gerar 
bem-estar social e riqueza, res-
peitando os direitos humanos.

 Fomentamos, por isso, um 
ambiente de simplicidade e 
proximidade, com alegria e en-
foque positivo na formação de 
pessoas. K

As ESCOLHAs DE VALTER LEMOS

3 A Famel foi uma marca 
de motas com extraordinário 
êxito na década de 70 do sé-
culo passado em Portugal. O 
acrónimo Famel vem de Fábrica 
de Produtos Metálicos Lda, que 
era uma empresa portuguesa 
situada em Àgueda , ainda que 
se tenha vulgarizado a versão 
marota de que derivava da fra-
se F***-se a Mota É Linda!

O modelo Famel de maior 
sucesso foi, sem dúvida, o XF-
17 que estava equipado com 
um famoso motor Zundapp de 
7,1 cv, com caixa de 5 velocida-
des, o qual, dada a leveza da 
mota, atingia sem dificuldades 
os 100 Km/h!

Na década de 80 a Zunda-
pp declarou falência (tendo o 
recheio da fábrica sido adquiri-
do pelos chineses) o que veio 
criar grandes dificuldades à Fa-
mel que acabou por desapare-
cer alguns anos depois.

Pois a Famel irá agora re-
aparecer, com as suas belíssi-
mas linhas retro mas devida-
mente adaptada ao tempo que 
vivemos. Será uma moto com 
motor elétrico de 5 Kwh de po-
tência máxima, com a designa-
ção E-XF e com duas versões: 

a Classic homologada para dois 
ocupantes e a Café Racer desti-
nada só ao condutor. 

Quanto a potência teremos 
também duas versões: a pri-
meira equivalente a uma 50cc 
com uma autonomia de 70Km 
com uma bateria de 1,8 Kwh 

(ou 120Km com duas baterias) 
e a segunda equivalente a uma 
125cc, com uma autonomia de 
120Km e duas baterias.

As encomendas podem ser 
feitas no site da marca, me-
diante um pagamento de 600 
euros, e as entregas terão iní-

cio a partir de Janeiro de 2023.
Os preços oscilam entre os 

4500 e os 5900 euros, o que 
pode parecer um pouco eleva-
do, mas convirá relembrar que 
os custos de utilização são in-
feriores a 1 euro por cada 100 
Km!

E F***-se a Mota É Linda e 
com engenharia e produção to-
talmente portuguesa!  K

Valter Lemos _
Professor Coordenador do IPCB

Ex Secretário de Estado 
da Educação e do Emprego

A FAMEL está de volta!

lar realizam-se nas áreas do 
comércio, marketing e publici-
dade, turismo e lazer.

A ECP é uma escola inova-
dora, que promove metodo-
logias ativas e valoriza o tra-
balho colaborativo através da 
aprendizagem orientada para 
a resolução de problemas. Esta 
aprendizagem incentiva a in-
terdisciplinaridade entre as 

várias componentes de cada 
curso, respondendo a desafios 
em que os alunos são os inter-
venientes. Os projetos inter-
disciplinares são abrangentes, 
incluem arte, comunicação e 
solidariedade, sendo um incen-
tivo para uma crescente auto-
nomia dos alunos. Daí, a sua 
participação em concursos lo-
cais e nacionais, tendo obtido 

diversos prémios em concursos 
de empreendedorismo social e 
criativo, sustentabilidade am-
biental e práticas de inserção 
profissional. 

O Projeto Educativo da ECP, 
de cariz humanista, alavanca o 
seu Perfil de Aluno através do 
desenvolvimento de competên-
cias transversais centradas na 
pessoa do aluno: pessoa co-
laborativa, comprometida, co-
municativa e criativa, de modo 
a que cada um, se apetreche 
de ferramentas essenciais que 
lhe permitam adaptar-se a um 
mundo volátil, incerto, com-
plexo e ambíguo, de constan-
te mudança tecnológica e, por 
isso, exigente ao nível do pen-
samento critico e espírito de 
equipa, de resolução de pro-
blemas pessoais e coletivos, 
sendo solidários e humanistas.      

Na perspetiva da convivên-
cia no mundo global, fomen-
tado pelas tecnologias de co-
municação e de informação, 
são valorizadas as mobilidades 
internacionais, no sentido de 
preparar os nossos alunos para 
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Escola Superior Agrária
Análises Químicas e Biológicas

Cuidados Veterinários

Energias Renováveis

Produção Agrícola

Proteção Civil (+)
Recursos Animais NOVO
Recursos Florestais NOVO (+)

Escola Superior de Artes Aplicadas
Comunicação Audiovisual

Escola Superior de Educação
Desporto

Recreação Educativa para Crianças

Tecnologia Educativa Digital NOVO*

Escola Superior de Gestão 

Gestão Empresarial

Turismo e Hotelaria NOVO*

Escola Superior de Tecnologia 
Automação e Gestão Industrial

Construção Civil

Desenvolvimento Web e Multimédia NOVO
Sistemas Eletrónicos e Computadores NOVO
Redes e Sistemas Informáticos

Tecnologias e Programação de Sistemas de Informação 
(a funcionar em Castelo Branco)

Tecnologias e Programação de Sistemas de Informação (+)
(a funcionar no Fundão - em parceria com a empresa Softinsa) 

Sistemas Eletrónicos e Computadores (+)

Escola Superior Agrária
Agronomia

Biotecnologia Alimentar

Enfermagem Veterinária

Engenharia de Proteção Civil

Escola Superior de Artes Aplicadas
Design de Comunicação e Audiovisual

Design de Interiores e Equipamento

Design de Moda e Têxtil

Música - Variante Canto; Formação Musical, Direção Coral e 
Instrumental; Instrumento; Música Eletrónica e Produção Musical

Escola Superior de Educação
Desporto e Atividade Física

Educação Básica

Secretariado

Serviço Social

Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias
Ciências Biomédicas Laboratoriais

Enfermagem

Fisiologia Clínica

Fisioterapia

Imagem Médica e Radioterapia 

Escola Superior de Gestão
Gestão (ramo de Contabilidade ou ramo de Recursos Humanos)

Gestão Comercial

Solicitadoria

Turismo

Escola Superior de Tecnologia
Engenharia Civil

Engenharia das Energias Renováveis

Engenharia Eletrotécnica e das Telecomunicações

Engenharia e Gestão Industrial

Engenharia Informática

Tecnologias da Informação e Multimédia

LICENCIATURAS

CURSOS TÉCNICOS SUPERIORES PROFISSIONAIS (CTESP)

* Aguarda aprova
(+)  - No âmbito do Consórcio RPA23 – com bolsas de apoio e incentivos aos estudantes. Mais informações em www.redepolitecnica.pt
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Miguel Gameiro e o festival + Solidário

MÚSICO E CHEF 
DE CORAÇÃO
MÚSICO E CHEF 
DE CORAÇÃO
MÚSICO E CHEF 
DE CORAÇÃO



O Miguel Gameiro é visto pelo público 
como um músico, mas também como 
um Chef e alguém que gosta de pro-
mover a gastronomia. Como é que se 
define?
Fez, na questão, quase o resumo. Sou 
músico há 25 anos. Fiz formação em co-
zinha, em 2010, na Escola de Hotelaria 
do Estoril e, posteriormente, em França. 
Já tive restaurantes. Essencialmente, 
divido-me entre a música e a gastrono-
mia.

Está associado à associação Quatro Co-
rações desde o seu início. Como é que 
surgiu esta relação e que aprendizagens 
resultaram desta comunhão de esfor-
ços?
O convite foi-me feito, no início da pan-
demia, pelo Hélder Martins. Pensou-se 
na ideia de fazermos um hino que re-
presentasse a associação e o trabalho 
feito na altura pelas diferentes entida-
des que asseguravam os cuidados dos 
cidadãos, como os bombeiros ou a po-
lícia. Tenho também colaborado nalgu-
mas antenas ligadas à Quatro Corações 
na confeção de refeições e na sua dis-
tribuição.

Fruto desta relação surge, em agosto, 
o Festival + Solidário, naquele que será 
um dos maiores festivais de verão da 
zona centro do país e o único com cariz 

solidário. O que é que se espera?
É um festival com cariz social, apesar de 
englobar as normais atividades que um 
festival tem, como música e iniciativas 
lúdicas. É, acima de tudo, um festival 
integrador para que as pessoas se sen-
sibilizem para o trabalho da Quatro Co-
rações, mas também de outras associa-
ções que promovem o bem-estar social 
dos outros, que por força das circuns-
tâncias, se viram privados do seu modo 
de vida e da sua subsistência. Este fes-
tival serve, sobretudo, para isso. 
O Festival decorre nos dias 5, 6 e 7 de 
agosto, na zona de lazer de Castelo 
Branco, com um cartaz muito diversi-
ficado. Abre no dia 5 com os Xutos & 
Pontapés e Fingertips, tem no dia 6 o 
João Pedro Pais e o David Carreira e no 
dia 7 eu próprio, com os Polo Norte, e 
os Quinta do Bill. Estarão ainda presen-
tes outros artistas que estão a ser fe-
chados. Teremos também um espaço de 
gastronomia onde marcarão presença 
alguns cozinheiros de renome, haverá 
atividades para as crianças e para as fa-
mílias. A própria região será promovida.

O Festival também é uma forma de cha-
mar a atenção aos mais jovens e menos 
jovens sobre a importância de temas 
como “ajudar quem mais precisa”?
Sim, exatamente. Aquilo que procura-
mos fazer é que as pessoas que podem 
participar nestes eventos se sintam 
sensibilizados. O cariz social estará pre-

Miguel Gameiro e o festival + Solidário

Músico e Chef de coração

sente em todos os pontos do Festival.
Nesta relação com a Quatro Corações 
tem participado em inúmeras iniciati-
vas, quer com a música, quer na cozi-
nha. O que mais o tem marcado neste 
percurso?
Uma coisa é nós sabermos que há difi-
culdades económicas e sociais - e com 
pandemia houve um grande acréscimo. 
Outra é nós sermos confrontados com 
essa realidade. Olhos que não veem é 
coração que não sente. É muito triste e 
desolador ver pessoas que tinham uma 
vida normal, feliz, e que por força das 
circunstâncias se viram privadas dela. 
Cada vez se fazem mais refeições, in-
felizmente. Cada vez são mais pessoas 
a solicitar apoio. Por isso é importante 
aumentarmos e abrir novos espaços para 
servir refeições e apoiar as pessoas.

No que respeita à sua carreira. Tivemos 
dois anos de pandemia. Como é que ul-
trapassou esse período, sabendo que não 
havia espetáculos, nem eventos públicos?
No início foi um pouco complicado. Tra-
balhamos nesta área há muitos anos e é 
isto que gostamos de fazer. Vermo-nos 
privados deste trabalho é muito difí-
cil. Mais, ainda, quando vemos colegas 
que trabalham diretamente connosco e 
que se viram privados do seu trabalho, 
como técnicos que são essenciais para 
nós. Quando as pessoas assistem a um 
concerto apenas olham para o artista, 
mas há todo um trabalho por trás feito 

por essas pessoas. Agora há que arrega-
çar as mangas e seguir em frente.
Foi um momento para compor novos te-
mas?
Não, não tive grande vontade para o fa-
zer. Houve colegas que o fizeram. Cada um 
sente as coisas à sua maniera. Eu apenas 
fiz um tema, que falava da ligação entre 
as pessoas.

Vem aí o verão. Vai haver muita estrada, 
muitos concertos e também algumas ses-
sões de cozinha?
Sim, felizmente. Houve muitos concertos 
que foram cancelados pela pandemia, mas 
houve muitos outros que transitaram para 
este ano. Entretanto marcaram-se também 
novos concertos. Iniciámos a tournée no 
norte do país, estive na Figueira da Foz, 
irei para Bruxelas, depois Sobrado, Valon-
go... Terminarei a 7 de dezembro no Coli-
seu dos Recreios, em Lisboa, num concer-
to que encerrará as comemorações dos 25 
anos dos Polo Norte.

Para quando um novo álbum?
Estou a compô-lo. No final do ano já terei 
um single, e o novo álbum sairá em 2023.

E na área da gastronomia, haverá novida-
des?
Tenho feito alguns projetos, essencial-
mente Show Cooking com a Rede das 
Termas do Centro do País, que me fez o 
convite para cozinhar com produtos en-
dógenos. Foi um projeto que me levou a 
18 estâncias termais. Irei estar na Figueira 

Miguel Gameiro assinalou com os Polo Norte, em 2020, os 25 anos de carreira. 
A par da música é também Chef de cozinha. Teve restaurantes e tem abraçado 

vários projetos na área da gastronomia. É um dos embaixadores da associação 
Quatro Corações, de que o Ensino Magazine é parceiro. É também um dos 

impulsionadores do Festival + Solidário que em agosto vai juntar 
em Castelo Branco bandas, artistas e chef’s nacionais.



Thor: Amor e Trovão
THOR: AMOR E TROVÃO, da Marvel Studios, encontra Thor numa 
jornada diferente de tudo o que já enfrentou – a procura pela 
paz interior. Mas a sua reforma é interrompida por um assas-
sino galáctico conhecido como Gorr, o Carniceiro dos Deuses, 
que procura a extinção de todos os deuses. Para combater a 
ameaça, Thor pede a ajuda da ‘Rei Valkiria’, Korg  e da ex-na-
morada Jane Foster como a Poderosa Thor, que –para surpresa 
de Thor – empunha inexplicavelmente o seu martelo mágico, 
Mjolnir. Juntos, eles embarcam numa angustiante aventura 
cósmica para descobrir o mistério da vingança do Carniceiro 
dos Deuses e detê-lo antes que seja tarde demais. i
Título original: Thor: Love and Thunder; Ação, Aventura, Comédia; Data de Es-

treia: 07/07/2022; Realização: Taika Waititi; País: EUA; Idioma: Inglês; 

Fonte: Castello Lopes

Horizon Forbidden West
O mundo está a morrer. Tempestades implacáveis e uma des-
truição imparável assolam a resistência dispersa da huma-
nidade, enquanto novas máquinas temíveis caçam entre as 
fronteiras. A vida na Terra caminha rumo à extinção, e nin-
guém conhece o motivo. Aloy terá de desvendar os segredos 
por trás dessas ameaças e restaurar a ordem e equilíbrio ao 
mundo. Na sua aventura, irá reencontrar velhos amigos, forjar 
alianças com novas fações guerreiras e descobrir o legado de 
um passado esquecido. E tudo isto ficando sempre atenta aos 
avanços de um novo e aparentemente invencível inimigo. i

Fonte: Playstation

DP1C Door Viewer
Equipado com um ecrã a cores de 4.3 polegadas, o DP1C 
Door Viewer mostra quem tocou à sua campainha ou bateu 
à porta. Com detecção de movimento inteligente, a câme-
ra captura imagens e envia alertas em tempo real para si 
quando um visitante está à porta. Graças às campainhas in-
tegradas, o DP1C alerta-o para os visitantes e fornece vídeo 
em tempo real. Se você estiver ausente, ainda poderá ver e 
falar com os seus visitantes usando o seu smartphone. i

Fonte: PC Diga

	Harry’s House 	
Harry Styles

	

	Eu de toupeira	
José Afonso

 The Dark Side of the 
Moon – Pink Floyd

 	Planet her 		
Doja Cat

 	We 			
Arcade Fire

	Dance Fever – Florence 
+ The Machine

	Harry Styles 		
Harry Styles

	Fine Line 		
Harry Styles

	Zeit 	
Rammstein

	Nevermind 		
Nirvana

		  Fonte: Associação 
Fonográfica Portuguesa

 As it was 		
Harry Styles

 Running up that hill  
Kate Bush

	Go 			
Cat Burns

	About Damn Time  
Lizzo

 Space Man 		
Sam Ryder

 IFTK – Tion Wayne & 
La Roux

	Late Night Talking  
Harry Styles

 First Class 		
Jack Harlow

	Green Green Grass  
George Ezra

	2Step 		
Ed Sheeran

Fonte: APC Chart

Magazine 
Gamer
Olá, nesta edição do Magazi-
ne Gamer vou dar-te as mi-
nhas sugestões de jogos para 
te divertires neste verão.

Super Smash Bros Ultimate

No verão não há nada melhor 
que depois um dia de praia 
com os teus amigos todos 
jogarem Super Smash Bros, 
com ou sem televisão todos 
conseguem jogar.

Monopoly

Disponível em quase todas 
as plataformas este é um 
jogo perfeito para jogar com 
amigos. Mas, cuidado. Tam-
bém se perdem muitas ami-
zades com este jogo.

Crash Bandicot 4

Para quem quer um jogo 
para jogar sozinho, esta é 
uma óptima opção. Nesta 
sequela de Crash Bandicot N 
Sane Triology, não te faltarão 
coisas para fazer. Com níveis 
para completar e roupas para 
desbloquear. Mas não te pre-
ocupes, se achares o jogo 
muito difícil podes sempre 
alterar o grau de dificuldade.

Super Mario Party

Um jogo de tabuleiro moder-
no. Com mini jogos diverti-
díssimos para toda a familia. 
Podes jogar onde quiseres, 
quando quiseres, na praia, 
em casa, no carro. Podes jo-
gar sempre uma partida de 
Mario Party. 

Ratchet & Clank: Rift Apart
Este jogo é para quem já tem 
uma PS5. Neste jogo tem óti-
mos gráficos e níveis com 
visuais que mudam rapida-
mente. Usa todo o pontencial 
da PS5 nunca conseguirás 
encontrar um jogo assim na 
geração passada. i
	           Afonso Carrega		

(Aluno do Ensino Secundário)

Gira-Discos MUSE MT-201
Gira-discos MUSE MT-201 estéreo com plataforma giratória 
de 3 velocidades 33/45/78 RPM. Tem portas USB para repro-
dução e codificação e ainda a possibilidade de transmissão 
de música sem fios Bluetooth. O MUSE MT-201 tem dois 
altifalantes incorporados, com a potência de 10W. i

Fonte: PC Diga

MÍNIMOS 2: A ASCENSÃO DE GRU
Este verão, o maior franchise de animação e fenómeno cultural 
à escala global, Mínimos 2: A Ascensão de Gru, traz-nos a his-
tória desconhecida do sonho de um rapaz de 12 anos em se 
tornar no maior supervilão de sempre. Combinando o humor 
subversivo, a sofisticada cultura pop, as emoções intensas, as 
bandas sonoras ousadas e cenas de ação excecionais da Illumi-
nation, Mínimos 2: A Ascensão de Gru é conduzida pelos cria-
dores originais do franchise. O filme é produzido pelo visionário 
fundador e CEO da Illumination, Chris Meledandri, e pelos seus 
colaboradores de longa data, Janet Healy e Chris Renaud. i
Título original: Minions: The Rise of Gru; Animação, Família; Data de Estreia: 

30/06/2022; Realização: Kyle Balda; País: EUA; Idioma: Português

Fonte: Castello Lopes

Pokémon Scarlet
Pokémon Scarlet e Pokémon Violet, os novos jogos da série 
Pokémon, preparam-se para chegar à Nintendo Switch no dia 
18 de novembro. Com estes novos títulos a série Pokémon dá 
um novo passo evolutivo, permitindo-te explorar livremente 
num vibrante mundo aberto. As fronteiras entre as distintas 
cidades e a natureza desvanecem-se nesta região. Prepara-te 
para ver os Pokémon nos céus, mares, florestas e ruas! Vive 
uma experiência ao mais puro estilo Pokémon, enfrentando 
Pokémon selvagens para apanhá-los, agora num jogo de mun-
do aberto acessível a jogadores de todas as idades! i

Fonte: Nintendo




